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A Estrut:ura do Poder chega a 
teste das urnas, depois 
de quatro anos de experiência 
na Cotriju,: Votação será 
dia 21 de agosto, em t<Xlas as 
unidades da Pioneira, Mato 
Grosso do Sul e Dom Pedrito. 

Páginas 11 a 14 

INVERNO 

O crédito 
fica de 
lado e o 
trigo é 
plantado 
por conta 
Muitos produtores preferem 
perder o direito de 
contar com Proagro, formando 
a lavoura de trigo com 
recursos próprios, nesta 
safra em que a área destinada 
à cultura é a menor dos 
últimos anos na Pioneira. 

Páginas 4 e 5 Mato Grosso do Sul iniciou as manifestações de protesto -
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POLfTICA AGRlCOLA 

O fim do· 
médio 
produtor, 
o baixo 
custeio, 
o mercado, 

• os Juros 
Reação dos agricultores 
pode levar a um 
boicote nacional. 

Páginas 6, 7 e 8 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - ljuí, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/9,007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Cl6vis Adriano Fari na 
Diretores Contratados: 

euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Oswaldo Olmiro Meotti, Vald ir 
Zardin, Ru i Polidoro Pinto, Bruno Eisele, 
Renato Borges de Medeiros, Vil mar Hend­
ges, Lurdes Froemming, Lotário Beckert . 

Con&el!,ciros (Efetivos) 
Waldemar Michael, Wal ter Lu iz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Euclides Marino 
Gabbi, Constantino José Goi, V icente Ca­
'sarin, Ido Marx Weiller, Erni Schünemann. 

Conselho Fiscal (Efeth os) 
Leonides Dallabrida, AquilinJ Bavaresco, 
Abu Souto Bicca 

Conselho Fiscal {Suolentes) 
Paulino Ângelo Rosa, Delarmando Porto­
lan, Luiz Neri Beschorner_ 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
ljuí .. . ... . . . . ... .. . . 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . . . . . . . . .33.000 t 
Augusto Pestana .. . .... . . .. 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . .. . 60.000 t 
Cel. Bicaco .. ........ . .. . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . . . . . . . 77 .000 t 
Sto . Augusto - Esq. Umbú . . .. 50.000 t 
Ten . Portela . . ... . .. ..... 60.800 t 
Jóia. . .. . ..... . . . .... 67.000 t 
Rio Grande .... . . . . . .. . 220.000 t 
Dom Pedrito ..... . ..... . . 91 .000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . .... 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre . . . . . .17 .000 t 
Sidrolândia . ............. 52.000 t 
Rio Brilhante . . ... . ..... . 29.000 t 
Dourados - Sede . .. . ... . . . 82 .000 t 
ltaum (Dourados) .. .. .•.... 25.000 t 
lndápolis (Dourados) .. . . . ... 17.000t 
Douradinha .. ... .... . .. . 17.000 t 
Caarapó .. . . . .... . ..... 17.000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba .. . .42.500 t 
Ponta Pora .. ............ 29.000 t 
ltaporã - tJlontese ... .. .... 17.000 t 
Campo Grande - Anhandu( . ... 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi. .. . ... . . 17.000 t 
Bonito . . . . . . ·. . . . . . . . . . 17 .000 t 

fO■•ihtit•,;iiffii 
Ôrg§o de circulação dirigida ao quadro 
social, autoridades, universidades e 
técnicos do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado ~ 
daABERJE \61 

Associado .da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do munic(pio de lju(, sob 
número 9 . 
Certificado de marca de propriedade 
industrial M/Cl 1 número 022.775 de 
13.11 .73 e figurativa M/Cl 1 número 
022.776,de 13.11 .73. 

REDAÇÃO 
Dária C. Lemos de Brum l.ucchese 

Moisés Mendes 
Composto no Jornal da Manhã, em lju(, e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 
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Ao leitor 

ºdia 21 de agosto deverá ser um dos mais movi­
mentados dos últimos anos, nos municípios da 

área de ação da Cotrijuí. Naquela data, uma terça-feira, 
os associados da Cooperativa estarão decidindo se a 
Estrutura do Poder deve ou não ser mantida, depois de 
quatro anos de experiência. O sistema será finalmente 
submetido ao teste das urnas, através do voto secreto 
do produtor, que terá duas opções: o "sim" ou o 
"não". Do resultado deste plebiscilo dependerá a 
incorporação ou não de uma série de normas aos esta­
tutos da Cotriju í, com a oficialização da figura do re­
presentante, dos critérios para realização das assem­
bléias e das eleições dos dirigentes da Cooperativa pelo 
voto de cada um dos associados. Todas as informações 
sobre o plebiscito, com o roteiro das urnas, estão nas 
páginas centrais, 14 e 15. 

A comemoração dos 27 anos de fundação da Cotri­
ju í não aconteceu em meio a festas ou solenida• 

des. Apenas para marcar a dataiJfoi realizada mais uma 
Feira de produtos da colônia, quando os produtores ti­
veram a oportunidade de negociar diretamente com o 
consumidor. A Feira de produtos coloniais, na sua ter­
ceira edição, fez sucesso na cidade mais uma vez. Pági­
na 10. 

F altando pouco mais de dois meses para o início da 
colheita de trigo, o país já se prepara para colher 

uma das menores safras dos últimos 10 anos e aumen­
tar as importações do cereal. Justamente nesta safra, 
um número bem expressivo de produtores largou mão 
de vez do crédito de custeio, como forma de dar um 
basta nos altos custos financeiros, que tanto têm tirado 
o lucro do produtor. Os números fornecidos pelo Ban­
co do Brasil, agência de ljuí, mostram claramente que 
de 1980 a 1984. 1 houve uma redução de 84 por cento 
na área de trigo financiada a produtores da região 
(computados aqui apenas produtores de lju í, Augusto 
Pestana e Ajuricaba). As informações sobre as estimati­
vas de colheita de trigo, a redução na área de plantio, a 
fuga dos produtores dos financiamentos estão nas pá­
ginas 4 e 5. 

Aagricultura brasileira pode estar chegando, neste 
segundo semestre de 84, a um total estrangula­

mento. As decisões oficiais que vêm sendo tomadas, 
principalmente a partir do final da década de 70, são 
complementadas agora com uma série de medidas que 
certamente comprometerão o setor primário e, em con­
seqüência, toda a economia nacional. Estas medidas 
têm como reflexos os baixos VBCs para as lavouras de 
verão; a provável falta de recursos para custeio da safra; 
o desaparecimento do médio produtor na classificação 
oficial para distribuição de financiamentos; e a extin­
ção do subsídio ao ~rédito. Como reação a tudo isso, 
os produtores já estão mobilizados, e ninguém será sur­
preendido se houver um colapso na produção de ali­
mentos no país. Páginas 6, 7 e 8. 

N este mês, o Cotrijornal chega à sua edição de nú­
mero 116, completando 11 anos de circulação. 

Este mensário, que foi o primeiro jornal de cooperati­
va do Estado, se propõe a enfrentar os desafios de uma 
segunda década, com a mesma postura mantida até 
aqui. Como órgão de cooperativa e, especialmente, co­
mo veículo a serviço de 21 mil pessoas que, com suas 
famílias, conseguem o quase milagre de continuar pro­
duzindo alimentos. 

Do leitor 
No mês de julho a redação do Cotri­

jornal recebeu diversas felicitações pela 
passagem do décimo primeiro aniversário 
de sua fundação. Os textos de algumas 
mensagens dizem o seguinte: 

"Na oportunidade em que este pres­
tigioso meio de comunicação completa 
mais um ano de fundação, queira aceitar 
meus cumprimentos e votos de crescente 
sucesso". - 'Ney Sá, procurador geral do 
Estado. 

"A prática da democracia pressupõe 
liberdade de opinião e liberdade de infor­
mação, tanto no acesso às fontes como na 
sua divulgação. Assim, é com satisfação 
que, em nome da diretoria do Grupo Hos­
pitalar Conceição, formulo os cumpri­
mentos ao Cotrijomal pela passagem de 
mais um aniversário. Sua direção, funcio­
nários, colaboradores e toda a comunida­
de estão de parabéns por este 20 de julho. 
Dr. Cláudio José Allgayer, diretor supe­
rintendente. 

' ' O desempenho do Cotrijornal está 
sendo importante para que o Brasil ven­
ça a crise". Elmar Ricardo Wagner e An­
tônio D' Amico - Grupo Capão Novo. 

" No dia em que se comemora mais 
um aniversário desse prestigioso órgão, 
quero me aliar às manifestações de apre­
ço e reconhecimento pela passagem desta 
data . A seriedade n:> tratamento da infor­
mação, fez do seu jornal, símbolo de cre­
dibilidade junto aos seus leitores. Para­
béns". Sérgio Ross - Coordenador de 
Comunicação Social do Ministério dos 
Transportes. 

"Envio meus cumprimentos ao Co­
trijomal que nesta data completa mais um 
ano de atividades . Desejo que a equipe 
desse veículo de Comunicação Social con­
tinue a registrar novos sucessos em seu ex­
pressivo trabalho". Jair Soares - governa­
dor do Estado. 

"Nesta aldeia global em que trans-

formou o mundo contemporâneo, os 
meios de comunicação social adquirem 
cada vez mais uma importância sigruficati­
va. É com imensa satisfação que registra­
mos a passagem, no dia 20 de julho, de 
mais um aniversário desse periódico, com 
os nossos cumprimentos pela efeméride, e 
os sinceros votos de que continue a colabo­
rar para que a comunidade gaúcha se 
mantenha devidamente informada, ao 
mesmo tempo que lhes apresentamos nos­
sos agradecimentos pelo feliz desempenh.p 
de sua nússão". Eng. Agr. Ney Cardoso 
Azevedo Prefeito Municipal de 
Palmares do Sul. 

"A Associação Riograndense de Im­
prensa tem a satisfação de formular con­
gratulações ao Cotrijomal, sua direção, 
colegas e servidores, pelo transcurso de 
sua data de fundação. A todos almejamos 
os votos de prosperidade e felicidades". 
Alberto André - presidente. 

"Queremos nesta oportunidade pa­
rabenizar esse órgão de comunicação pela 
passagem de mais um ano de existência 
em nosso meio. Congratulamos com a di­
reção e seus colaboradores, e auguramos, 
que através da atuação sempre dinâmica e 
consciente, em harmonia com o trabalho 
deste povo, seja alcançado o êxito em to­
dos os empreendimentos, coroando todos 
os esforços com realizações que atendam 
ao bem comum". Wanderley Agostinho 
Burmann - prefeito municipal de ljuí -
Valdir Heck - vice-prefeito e João Batis­
ta Lucchese - Secretário Municipal de 
Turismo. 

" No dia em que se comemora mais 
um aniversário desse jornal, quero me 
aliar 'as manifestações de seus leitores, en­
viando meus cumprimentos pela passagem 
desta data. Parabéns". Cloraldino Soares 
Severo - Ministro dos Transportes. 

"Parabenizamos este veículo de co­
municação social na data em que come­
mora a passagem de mais um ano de 
trabalho sempre voltado para a divulgação 
e defesa dos interesses da comunidade em 
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que atua". Wilson João Cignachi - prefei­
to municipal de Farroupilha. 

"Na oportunidade em que esse pres­
tigioso jornal comemora mais um ano, 
desejo transmitir a minha manifestação de 
reconhecimento face aos relevantes servi­
ços que vem prestando a comunidade des­
sa próspera região. Fica.ria agradecido se 
fosse intérprete de minha saudação a 
quantos vêm contribuindo para o crescen­
te e sólido prestígio desse jornal perante 
seus leitores. Colocando-me ao dispor da 
equipe jornalística, aproveito o ensejo pa­
ra testemunhar o meu sincero apreço". 
Dalvin Rospide Neto - deputado estadual 

"Transmito cumprimentos pelo ani­
versário deste jornal que muito vem cola­
borando com o cooperativismo gaúcho". 
Horst Volk - deputado estadual. 

Registramos ainda o recebimento 
de mensagens enviadas por: jornalista 
Luiz Carlos Vaz, chefe do Departamen­
to da Rede Ferroviária Federal S.A; jor­
nalista D. R Martins Mano, coordenador 
da Assessoria de Comunicação Social da 
Secretaria da Educação e Cultura do Es­
tado; Carlos Willy Grün, prefeito i:nunici­
pal de Crissiumal; Paulo Sérgio Weirich, 
coordenador da assessoria de Comunica­
ção Social da Procuradoria Geral do Es­
tado; Antônio I..orenzi, deputado esta­
dual ; Engenheiro Antonio Carlos Carrion 
Vidal de Oliveira - Superintendente Re­
gional da Rede Ferroviária Federal S.A ; 
Lademiro Dors, prefeito Municipal de So­
bradinho ; Celito De Grandi , diretor-presi­
dente da Cia. União de Seguros Gerais ; 
Juarez da Silva Fontoura - Cap. PM -
Cmt do 2° Sub-Grupamento de Incêndio 
de Ijuí ; deputado Renan Kurtz - presi­
dente da Assembléia Legislativa; Aldo Pin­
to - deputado estadual; Antônio Carlos 
Porto, assessoria de Com. Social da Justi­
ça do Trabalho; Francisco Salzano V. da 
Cunha, secretário de Estado de Educação. 
e Cultura; Remy Gorga, filho, chefe da 
Representação do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Julho/84 



-~-,~ Impasse 
O terraço de ponta 
gigante a ponta 

Quem já viu um terraço com dois metros e 
meio de altura e uma base com três metros 
de largura? Estes verdadeiros muros de 
terra existem, na região de Toledo, no 
oeste do Paraná, onde técnicos da Cotrijuí 
foram conhecer o Projeto de Microbacias 
para conservação do solo. Os terraços, 
conhecidos como "munrunduns" (veja na 
página 19), são construídos em espiral, 
cortando as propriedades, como se todas 
fizessem parte de apenas uma área. Eles 
surgiram através de um programa 
comunitário, e se transformaram, é claro, 
no aspecto mais controvertido desta 
iniciativa. Afinal, os "munrunduns" podem 
ser de fato uma boa idéia, mas existem em 
função de todos os problemas causados ao 
solo pela monocultura. O diretor técnico 
da Cotrijuí, Renato Borges de Medeiros, 
reconhece que o trabalho comunitário dos 
paranaenses merece ser elogiado, mas 
ressalta que a solução apresentada pelos 
terraços gigantes deve ser vista com muita 
cautela. Renato lembra que a preocupação 
com a pres'Jf'Vação do solo deve levar em 
conta uma série de práticas que a 
Cooperativa vem difundindo há vários 
anos, entre as quais se inclui o plantio de 
forrageiras. Os "munrunduns" surgem 
assim como uma espécie de curativo para 
um problema que exige bem mais do que 
.paliativos. Isso não quer dizer que o 
programa do Paraná não considere este 
aspecto, pois são muitos os pontos 
positivos da iniciativa, e que certamente 
servirão de exemplo para trabalhos 
comunitários em outras regiões e na 
pr6pria área de ação da Cotrijuí. Só que 
dificilmenteos"murunduns" poderiam ser· 
reproduzidos de forma maciça na Região 
Pioneira, onde o solo pode ter suas 
condições melhoradas sem a necessidade de 
um tratamento de choque como este. É 
claro também que ninguém irá impedir que 
grupos de produtores venham aderir a 
idéia. No Paraná, os terraços vêm sendo 
construídos com recursos do crédito rural 
para investimentos, e os custos são 
rateados entre os produtores. 

O brasileiro está comprando menos 
roupas, eletrodomésticos e outros artigos 
considerados supérfluos. Isso já acontece 
há bastante tempo. Agora, o brasileiro 
está também comendo menos. Pesquisa 
realizada em São Paulo, e que serve hem 
de amostra, revela que as vendas de 
produtos essenciais ( arroz, feijão, carne, 
leite, farinha, etc) caíram em tomo de 18 
por cento este ano nos supermercados, 
em relação aos primeiros seis meses de 
83. A população já cortou gastos com 
vesn,ário, lazer e outros ítens, e c01neça a 
cortar também no rancho. E o que, afinal. 
o produtor tem a ver com isso? pois tem, 
e muito. Com o poder de compra do povo 
reduzido mês a mês, por uma inflação que 
está acumulada nos últimos 12 meses em 
218 por cento, não há nem mesmo como 
manter o nível de consumo de alimentos 
básicos. Por isso, se prevê, para este ano, 
uma queda de 17 por cento no padrão 
médio de vida do brasileiro, na qualidade 
de vida do povo. Os salários não evoluem 
de acordo com a inflação, e não 
acompanham os preços nem mesmo da 
comida. Assim é que o agricultor, que 
não consegue remuneração justa para o 
que produz, vê, lá adiante, o consumidor 
não ter acesso aos alimentos que saem da 
lavoura. "O comprador já deixou, há 
muito tempo, de adquirir produtos de 
acordo com as marcas, e prefere sempre o 

Como encher o carrinho? 

mais barato", observa Valdir Y.ardin, 
diretor de Compras e A hastecimento da 
Cotrijui Assim, os estoques são 
renovados de acordo com este 
comportamento. lloje, também vende-se 
menos roupas, tecidos, eletrodomésticos, 
brinquedos, lembra ele. A situação é 
critica, em todo o país. O agricultor 
enfrenta os altos custos da lavoura, não 
obtém um justo preço, e a população, 
sem poder de compra, não tem acesso ao 
que há de mais elementar para 
sobreviver. Dentro deste quadro é que 
qualquer especulação sobre aumento na 
produção de alimentos para consumo 
interno (milho, ª"oz, feijão, batata) 
esba"a num enonne obstáculo. Como 
produzir alimentos, a altos custos, para 
uma população que come cada vez 
menos? O produtor está numa ponta, e o 
consumidor na outra. Os dois na mesma 
situação. 

Francês rejeita 
óleo de soja 

A reunião com os representantes da itegião Pioneira, em ljuí 

Os franceses preferem o farelo do Brasil 
para a alimentação do gado, suínos e aves, 
mas rejeitam o óleo de soja e a margarina 
vegetal em suas cozinhas. Lá, o óleo 
consumido é o de girassol, e a manteiga 
continua sendo usada no pão, mesmo que 
seja mais cara que a margarina. Os 
franceses produzem leite em excesso, e é 
claro que sobra manteiga no país. O óleo 
de soja nlío é bem aceito por uma questão 
de hábito. Isso faz com que o país, que 
também importa grãos, seja obrigado a 
exportar o óleo para outras nações 
européias, ficando apenas com o farelo 
para consumo interno. As informações 
são do pesquisador Vincent Leclercq, do 
Laboratório de Economia Internacional 
de Montpellier, que recentemente andou 
por ljuí. Ele é um dos técnicos franceses 
envolvidos num intercâmbio com 
cooperativas brasileiras, coordenado pela 
Fidene. Na página 9, Leclercq comenta as 
perspectivas para o farelo brasileiro na 
França. 
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Desmembramento em debate 
As reformulações administrativas que vêm 
sendo discutidas já há bastante tempo na 
Cotrijuí incluem a proposta de 
desmembramento das regionais Pioneira, 
Dom Pedrito e Mato Grosso do Sul. Esta 
alternativa já não é novidade para 
ninguém, mas agora é que começa a ser 
analisada mais a fundo . O debate tem sido 
ampliado, entre as lideranças, através da 
apresentação de uma série de dados sobre 
a situação de cada Regional e da Cotriju í 
como um todo. Esses números, referentes 
a patrimônio, análise de balanços e outras 
informações, foram mostrados, de 4 a 6 
de julho, aos representantes e 
conselheiros do Mato Grosso do Sul. Em 
agosto, no dia 6, foi a vêz dos 
representantes da Pioneira tomarem 
conhecimento do levantamento, e no dia 
14 a discussão em torno das mesmas 
intormações aconteceu em Dom Pedrito. 
11 a partir desta avaliação dos dirigentes 

e 1 íderes de núcleo~ que a proposta de 
desmembramento chegará aos associados 
com dados concretos. que permitirão um 
melhor exame desta ai terna tiva. A troca 
de idéias irá evoluir ainda mais, em 
agosto, com um novo encontro , nos dias 
30e31·, em Campo Grande. com a 
participação dos representantes e 
conselheiros das três regionais. Essa será a 
primeira reunião conjunta das lideranças 
dos dois Estados, para debate da proposta. 
Todos esses encontros vêm tendo a 
participação do presidente da Cotriju í. 
Ruben llgenfritz da Silva; Jo vice, 
Arnaldo Drews; e do diretor 
administrativo e financeiro, Oswaldo 
Meotti, além de outros dirigentes. Após a 
interpretação dos dados levantados pelas 
lideranças, o assunto aos poucos irá sendo 
amadurecido junto às bases, que decidirão 
sobre o desmembramento, através de voto 
secreto, possivelmente no próximo ano. 
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Terra cara; mas 
sem comprador 

A zona da soja do Rio Grande do Sul 
possui as terras para agricul•:ura mais 
caras do país. Esta a conclusão a que 
chegou o jornal Gazeta Merr. mtil, de 
São Paulo, através de um levantamento 
realizado em vários Estados. Esta 
pesquisa revela, por outro lado, um dos 
tantos sintomas de que a agricultura não 
se apresenta no momento como atividade 
muito promissora:a venda de terras no 
Brasil caiu bastante no primeiro semestre 
deste ano, em relação a igual período de 
83. E tudo por causa dos altos custos da 
lavoura, da baixa remuneração e da falta 
de recursos para o custeio, que 
~esestimulam investimentos no setor. 
Segundo o levantamento,· em São Paulo 
as terras mais caras estão localizadas na 
região onde vem sendo explorada a 
citricultura, nas proximidades de São 
São do Rio Preto. Ali, com a valorização da 
laranja, o hectare chega a custar Cr$ 3 
milhões e 300 mil. No Paraná, os preços 
das terras para a agricultura oscilam entre 
Cr$ 1 milhão e meio e Cr$ 3 milhões. 
Mas é no ~io Grande do Sul, na zona da 
soja, que estão as terras mais caras, com 
preços médios oscilando entre 4 a 5 
milhões. Na zona da Campanha, em 
Alegrete e outros municípios, e em 
Cachoeira do Sul, o hectare de terra para 
arroz custa em torno de Cr$ 2 milhões. · 
iVlas em qualquer região os negócios 
andam bastante parados, depois de um 
bom movimento de vendas no segundo 
semestre de 83, em função da promessa 
de bons preços para a soja, 
principalmente. O jornal conclui que 
comprar terras atualmente não é lá muito 
atraente. Afinal, a agricultura há tempos 
vem deixando de ser compensadora, e 
não são muitos os que se arriscam a 
empatar dinheiro numa atividade que de 
prioritária tem muito pouco. Ou quase 
nada. 

A Previdência . , 
e as viuvas 

Quando se anunciou. no mês passado, que 
o Plano Paraná passaria a valer tlllllbém 
para os produtores. já se sabia que a 
medida não era de entusiasmar (veja 
Cotrijornal de junho). ús hospitais não 
receberan1 reajustes para os serviços que 
prestam aos segurados da Previdência, no 
dia 1 ° de julho. como esperavam. e é 
claro que a diferença entre os custos do 
atendimento e o valor pago pelo INAMPS 
vai aumentar. A diferença, afinal. acaba 
sendo paga pelo segurado. muitas e 
muitas vezes. E a situação vai piorar. A 
Previdência não consegue reduzir seu 
déficit. que foi de mais de Cr $ 800 
bilhões no primeiro semestre deste ano. O 
setor gasta mais do que arrecada. Todos 
sabem que parte dessa arrecadação. nos 
últimos anos. foi parar em outras áreas. e 
terminou faltando para a manutenção dos 
níveis da assistencia que o beneficiário 
merece. Agora. a Previdência conta até 
com parte do que se arrecada com 
combustíveis. para tentar cobrir seu 
déficit. Mas o prejuízo cresce, ano a ano, 
e não há nada que indique uma saída, a 
curto ou médio prazo. Isso fez com que 
o ministro Jarbas Passarinho afirmasse, no 
final de julho: "Eu quero zerar o déficit. 
Se não for possível. a viúva pagará a 
diferença". As viúvas, no caso, são as 
esposas de trabalhadores falecidos , que 
recebem minguadas pensões do INPS. 
Passarinho só não esclareceu que 
"diferença" é esta . 
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Nunca se plantou tão pouco 
Nesta safra a área destinada à cultura do trigo é a menor dos últimos anos 

O Brasil vai colher neste ano uma 
das menores safras de trigo dos últimos 
1 O anos. As estimativas do Departamen­
to de Comercialização do Trigo - Ctrin-, 
do Banco do Brasil, órgão responsável pe­
la compra estatal da produção, indicam 
que a colheita não vai passar de 1,8 mi­
lhlo de toneladas, contra os modestos 
2,2 milhões de toneladas colhidas na sa­
fra anterior. A menor safra registrada na 
década foi a de 1975, quando a área cul- · 
tivada com trigo atingiu 2,9 milhões de 
hectares, mas a produção ficou em pouco 
mais de 1,7 milhão de toneladas. Outra 
safra ruim da década foi a de 1982, q\13n· 
do os poucos mais de 2,8 milhões de hecta­
res de trigo renderam ao Brasil uma safra 
de 1,8 milhão de toneladas. 

Diante da evidência de uma safra· 
minguada, já sé fala em aumentar as im­
portações de trigo. Todo o esforço do go­
verno de reduzir o consumo nacional, atra- · 
vés dos cortes nos subsídios n[o surtiu ne­
nhumefeito. Para s~prir um consumo inter­
nó que anda em torno de 5,S milhões de 
toneladas, o país se prepara para comprar 
dos Estados Unidos em torno de 3,7 mi­
lhões de toneladas de trigo. 

A estimativa de área de trigo no 
país está em tomo de 1,7 e no máximo 
1,9 milhão de hectares, frustrando assim 
as expectativas dos mais otimistas que 
ainda acreditavam que a área chegasse a 
2,2 milhões de hectares. Os dados referen­
tes a área total do país ainda não ~o os 
oficiais, porque o Rio Grande do Sul en­
cerrou seu plantio de trigo em 31 de julho. 
Em razão do excesso de chuvas durante o 
período ideal de plantio, que oficialmente 
se encerra em 30 de junho, foi dado mais 
um prazo para aqueles produtores que ti­
nham pego financiamento, mas não con­
seguiam fazer o plantio. Mas mesmo não 
contando com números oficiais, está mais 
do que claro que este ano o país terá a 
menor área de trigo dos últimos 11 anos. 
Na safra passada a área cultivada com tri­
go ficou em 1,8 milhão de hectares. A 
maior área plantada desde 1974, foi a de 
1979, com 3 ,8 milhões de hectares e uma 
produção em tomo de 2,9 milhões de to­
neladas. Em 1976 registrou-se a maior 
produção de trigo, quando os 3,5 milhões 
de hectares produziram em torno de 3 ,2 
milhões de toneladas (Ver quadro A} 

DESINTERESSE 

Os motivos de tanto desinteresse 
pela cultura do trigo já são bastante co­
nhecidos. Os produtores não estão tendu 
mais condições de suportar as altas despe­
sas financeiras e muito menos vêm conse­
guindo conciliar os baixos valores de cus­
teio com os altos custos de formaçlío da 
lavoura. Afora estes motivos, que por si 
só já são mais do que suficientes para de­
sistimular qualquer interesse maior, os 
produtores contam ainda com preços mí­
ri.imos defasados, mercado inseguro e a 
retirada do subsídio. 

Outro fator alheio à vontade do 
produtor, mas que vem castigando a cul­
tura tem sido o clima, responsável por 

muita quebra na produtividade em safras 
anteriores. Também neste ano, o clima 
nlío tem sido favorável ao trigo. O excesso 
de chuvas em determinadas regiões trití­
colas do país, já começa a provocar o apa­
recimento de doenças fúngicas. 

Enquanto no Brasil a safra de trigo 
promete ser das mais pobres, nos Estados 
Unidos já se anuncia uma superproduçlfo 
do cereal. E isso que o trigo nem come­
çou a ser plantado ainda. Segundo as esti­
mativas do Departamento de Agricultura 
americana, a colheita poderá ficar em tor­
no de 2,52 bushels de trigo (cada bushel 
corresponde a 27,215 quilos de trigo), 
sendo considerada desde agora a terceira 
safra na história dos Estados Unidos. 
Frente a uma safra que poderá ser recor­
dista em termos de produção, já se fala 
num maior emprego do trigo comb forra­
gem, seJVindo de alimento para os ani­
mais. 

MENOS LAVOURA FINANCIADA 

Se a área de trigb vem caindo ano a 
ano, mais surpreendente no entanto é o 
fato de que a cada safra, um menor núme­
ro de produtores recorre a financiamentos 
para formar suas lavouras. Certamente 
que para essa decisão, o que mais pesou 
foi o custo do dinheiro financiado. En­
quanto no ano de 1980 a agência do 
Banco do Brasil de ljuí, financiou 62.226 
hectares de trigo para produtores de ljuí, 
Ajuricaba e Augusto Pestana 01 er quadro 
B1 em 1981 ela não conseguiu contratar 
mais do que 37.854 hectares, na mesma 
área de atuação. A redução da área fman­
ciada de um ano para o outro foi de 39 
por cento. Em 1982 a lavoura financiada 
voltou a crescer na região, para diminuir 
novamente em 1983. Nesse ano foram fi. 
nanciados apenas 21. 791 hectares de tri­
go, com uma redução de S7 por cento. 

Nesta safra apenas 16.962 hectares 
foram plantados com o custeio oficial, 
sendo que apenas 861 produtores procu­
raram a agência do Banco do Brasil para 
contratar fmanciamento para a lavoura de 
trigo. Vale lembrar, que estes 16.962 hec­
tares de trigo fmanciado em Iju í, Ajurica­
ba e Augusto Pestana não representam o 
total da área plantada neste inverno, pois 
muitos produtores andaram plantando 
com recursos próprios. Só em ljuí, por 
exemplo, apenas 8.692 hectares foram fi. 
nanciados; em Ajuricaba 4.587 hectares e 
em Augusto Pestana 3.683 hectares. Na 
safra de 1983, a área financiada de trigo 
no município de Ijuí foi de 10.917, 
contra 5.044 hectares plantados em Aju­
ricaba e 5.830 hectares plantados em-Au­
gusto Pestana. Fica !,em claro que foi jus­
tamente a partir da safra passada que o 
produtor começou a plantar mais "por 
conta". 

O PESO DO CUSTO FINANCEIRO 

Os custos financeiros em razão da 
correção integral, mais os juros de 3 por 
cento ao ano são os responsáveis pela de­
cisão do produtor de correr o risco de 
plantar com recursos próprios. Em 1980 

as d espesas fi mance1ras representavam d ran o para tanto uma produtividade me-
apenas 10,64 nos custos totais da lavoura dia de 20 sacos por hectare, ficou em Cr S 
de trigo, enquanto os insumos tinham 37.488,05. O preço necessário, para a 
uma maior participaça:-o, de 52 por cento época de comercializaçlío - a parlir de 
01 er q_uadro C). Na safra de 1983 os custos primeiro de dezembro -, seria de Cr S .. 
financeiros tiveram um peso maior na 48.546,00, com um aumento, em relação 
formação da lavoura, aumentando para a safra anterior, de 388 por cento. 
29,1 O por cento, contra os 26,20 por cen-
to dos insumos e 22,48 por cento referen- O próprio VBC do trigo foi conside-

te a mão-de-obra. Nesta safra os custos fi- rado desistimulante e certamente também 
nanceiros passaram a ter uma participação contribuiu para a decisão do produtor de 
de 45,64 por cento. Segundo os cálculos plantar com recurso do próprio bolso. Pa-
levantados pelo Luís Juliani, responsável ra urna faixa de produtividade entre 
pelos custos do Departamento Agrotécni- 1.001 a 1.200 quilos por hectare, o gover-
co da Cotriju í, o custo, financeiro i, de no liberou como verba de custeio apenas 
83 para 84, cresceu em torno de 600 por CrS 193.800,00, ficando, segundo os cál-
cento, em função da retirada de mais uma culos do Juliani, 64 por cento do neccssá-
parcela do subsídio, ao crédito. rio. Diante desta situação, muito produ-

Em razão dos custos de produçlío, tor que não tinha recursos suficientes pa-
que nesta safra totalizaram, segundo os ra fazer sua lavoura por conta, até dei-
cálculos levantados pela Cotrijuí, em CrS. xou de plantar o trigo nesta safra, só pa-
749. 761,00 por hectare de trigo, o custo ra na-o ter que plantar lavoura financiada 
para produzir um saco de trigo, conside- e ficar sujeito aos aJ tos custos fmanceiros. 

Quadro A - Demonstrativo da área de trigo do Brasil nos últimos 11 anos 

Ano Area (ha) Produção (ton) 

1974 2.471 .000 2.859.000 
1975 2.932.000 1.788.000 
1976 3.540.000 3.216.000 
1977 3.153.000 2.066.000 
1978 2.811.000 2.691.000 
1979 3.831.000 2.921.000 
1980 3.122.000 2.702.000 
1981 1.920.000 2.210.000 
1982 2.829.000 1.849.000 
1983 1.879.000 2.236.000 

Fonte: Criaec - Fidene 

Quadro B - Dem.onstrativo da lavoura de trigo financiada pela Agência do Banco do 
Brasil de ljuí - abrangendo as Unidades d~ ljuí, Augusto Pestana e Ajuricam - no 
período de 1980 a 1984. 

Ano Total da área Percentual de 
financiada crescimento ano a 

ano ( %) 

1980 62.226 -

1981 37.854 - 39,17 

1982 51.185 + 35,21 

1983 21.791 - 57,43 

1984 16.962 - 22,17 

Fonte: Banco do Brasil - agência de ljuí 

Quadro C - Demonstrativo da participação das despesas financeiras, insumos, mão-
de-obra, máquinas e implementos no custo de produção 

Ano Despesas financeiras Insumos Mão-de-obra Máqu inas/implementos 

% % % % 

1980 10,64 52,03 9,19 22,62 

1981 22,84 41,98 7,22 21,26 

1982 21,S7 34,36 8,34 20,43 

1983 29,10 26,20 11,30 22,48 

1984 45,64 25,00 4,43 16,62 

Fonte: custo de produ :ão -.Diretoria Agrcrtécnica - Cotrijuí 
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Lavoura, SÓ '"'"por conta" 
"O meu trigo está bonito porque a 

lavoura não é financiada", diz o seu Harry 
Reisdorfer, produtor de Arroio Bonito.em 
Augusto Pestana ao contar que desde a sa­
fra anterior vem utilizando apenas recur­
sos próprios na fonnaçio de sua lavoura 
de trigo. Já nesta safra ele plantou 22 hec­
tares de trigo por conta, da variedade Ma­
ringá, e garante que fez toda a lavoura 
com muito capricho, tomando o cuidado 
de seguir as recomendações da pesquisa. 
"Não é por falta de tratos culturais que a 
minha lavoura vai falhar", diz ele. 

O seu Harry é apenas mais um dos 
tantos produtores que em razão das altas 
despesas financeiras gastas com o dinheiro 
do governo, optou por plantar com re­
cursos do próprio bolso, correndo o risco 
em caso de trustração. Mesmo com risco, 
seu llarry ainda vê vantagens em plantar 
por conta. 

- Ainda prefiro correr o risco de 
perder todo o dinheiro aplicado na lavou­
ra do que continuar na dependência do 
crédito rural. Se der alguma frustração, la­
vro a terra e planto outra cultura em 
cima, mas não fico pagando juro. Tem 
muito produtor fazendo a mesma coisa 
do que eu porque também não está ten­
do condições de suportar as altas taxas de 
juros que o governo está botando para ci­
ma da agricultura. 

Afora os juros de financiamento seu 
Harry acha que plantar por conta dá 
maior liberdade e até uma certa indepen­
dência ao produtor. De dois anos para cá 
tem semeado o trigo no cedo, fora da 
época recomendada pela pesquisa e tem 
se saído muito bem. Se a lavoura é finan­
ciada, o plantio tem que ser dentro da 
época estabelecida pelas normas do Prer 
gro. 

- Sendo minha a lavoura, faço dela 
o que bem entender e não tenho que dar 
satisfações a ninguém. Se vejo que o trigo 
não vai dar, arranco tudo e planto a soja 
em cuna, sem precisar depender de visto­
ria de Banco. 

REDUZIU A AREA 
Depois de plantar por muito tempo 

uma área de trigo que nunca baixava de 
50 hectares, o seu Brasil Carneiro da Ro­
sa, produtor em Potreirinhos, Jóia, tam­
bém achou que já era hora de diminuir a 
dependência do custeio oficial. Já na safra 
anterior ele reduziu a área de trigo para 
apenas 5 hectares, mas ainda fez a lavoura 
financiada. Para esta safra, fez proposta 
de financiamento, mas desistiu na última 
hora. A verba de custeio era pequena e 
segundo seu Brasil, mal dava para cobrir 
as despesas com a semente. Pegou o di­
nheiro que tinha, comprou semente e 
adubo e fez os 5 hectares de lavoura por 
conta. 

A lavoura está correndo bem e seu 
Brasil acha que vai fazer uma boa safra. 
Gostou da experiência, principahnente 
por saber que a colheita que fizer será boa 
e até já anda lamentando a falta de 
dinheiro para aplicar na lavoura de soja. 
Mesmo assim, vai plantar meio a meio, 

um tanto financiada e outro tanto por con­
ta. Acredita que desta forma vai conse­
guir se livrar aos poucos dos financiamen­
tos e até juntar algum dinheiro, para 
daqui um tempo, só trabalhar com recur­
sos próprios. Diz ele: 

- O produtor tem que começar a 
procurar um jeito de cair fora dos finan­
ciamentos e das altas taxas de juros que 
estão acabando com a agricultura. Na sa­
fra de trigo de 82, por exemplo, peguei 
Proagro e ainda me faltaram Cr$ 640 mil 
para paga,r. Parece mentira, mas esse valor 
já quase túplicou. · 

DEIXOU DE PLANTAR 
Outro produtor que não quer nem 

ouvir falar em financiamento para a la­
voura é o seu Ramão Kopezinski. "Prefi­
ro deixar minha lavoura virar capoeira do 
que pegar financiamento e trabalhar só 
para pagar os juros", diz ele, que nesta sa­
fra plantou 22 sacos de trigo da variedade 
Maringá e mais 8 sacos de cevada, com 

seus próprios recursos. Seu Ramão conta 
porque desistiu de vez de pegar financia­
mento: 

- Fiz I O hectares de soja financia­
da. A verba de custeio que peguei, no 
valor de Cr $ 1. 200.000,00, já se transfor­
mou numa dívida de CrS 3 milhões. 
Vou ter que vender quase 200 sacos de 
soja, só para cobrir o financiamento. A 
minha sorte é que vendi soja futuro para 
julho e ainda peguei um bom preço. Se o 
produtor nlfo tomar cuidado, daqui um 
tempo, do jeito que vão as coisas, ele vai 
plantar só para pagar os juros do financia­
mento. 

Em Povoado Santana, onde mora o 
seu Ramlfo, muito produtor andou escan­
teando os financiamentos para a forma­
ção das lavouras de inverno e plantando 
por conta. Aquele produtor que não teve 
dinheiro, preferiu deixar de plantar do 
que recorrer a financiam~ntos. 

- Quem vai querer pegar, por 
exemplo, CrS I milhão de financiamento 
e pagar Cr $ 1. 800 milhão só de juro. A'ir 
sim, plantando com o meu dinheiro, se 
der uma frustração, perco a serviçama, 
mas em compensação, não tenho dívidas 
para pagar. 

APLICANDO NA LAVOURA 
Tudo que o seu tdio Fengler, da Li­

nha 6 Oeste em Iju í gastou ao plantar 3 5 
sacos de trigo, com recursos próprios 
foram CrS 2.200 milhões. Já na safra 
anterior ele havia plantado apenas a meta­
de da área de trigo com financiamento, 
mas viu que não compensou do mesmci, 
porque ainda continuou pagando juros. 
Pensou melhor e chegou a conclusão que 
aquele dinheiro que poderia gastar no pa­
gamento dos juros de financiamento, se­
ria melhor aplicado na formação da la­
voura. 

- Não quero mais saber de lavoura 
financiada. Só em plantar por conta, o 
produtor faz uma grande economia. Toda 
a minha lavoura de soja vai ser plantada 
nessa base, sem financiamento. 

Redução na área foi delSl 
Depois de muitas estimativas, as 

previsões mais pessimistas é que termina­
ram sendo acertadas. Em vez de crescer, a 
área de trigo na Região Pioneira caiu de 
81.500 hectares, no ano passado, para 
70.500 este ano, numa redução de 15,60 
por cento. Esta é a menor lavoura de trigo 
na Pioneira, desde 19 77, quando a 
Cotrijuí iniciou o controle estatístico na 
Região. No Estado, a lavoura cresceu, mas 
não como se esperava, pois chegou a se 
anunciar que a área de plantio chegaria ao 
redor de um milhão de hectares. Na ver­
dade, o trigo ocupa hoje 721. 946 hectares 
no Rio Grande do Sul, contra os 690.977 
de 83, num aumento de somente 4,28 por 
cento. 

E claro que tanto os números da 
Região Pioneira da Cotrijui, levantados 
pelo tecnólogo Ênio Facco, como os 
referentes ao Estado, divulgados pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografra e 
Estatisticas), não incluem as áreas planta· 
das "por conta", sem financimanto. No 
Rio Grande do Sul, a área total de inver­
no este ano chega a 886.453 hectares, 
considerando-se o trigo e as outras 
culturas alternativas para produção de 
grãos (veja a tabela). A lavoura cresceu 
3, 13 por cento em relação a de 83. 

REDUÇÃO 
Na Pioneira, houve uma redução da 
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área total de inverno, de 100. 755 hectares 
para 93.11 O, caindo em 8,21 por cento. 
Os motivos já são conhecidos, para 
explicar esta situação: o alto custo das 
lavouras, os baixos custeias e preços 
mínimos e as incertezas do mercado. Na 
Pioneira, cresceram as áreas com ceva­
da, linhaça e colza . .t: bom que se diga, a 
respeito da colza, que no total de 2.830 
hectares plantados este ano estão inclui: 
das áreas onde a planta servirá como 
adubação verde, e que são expressivas. 

O que se nota, tanto 110 Esta­
do como na Pioneira, é que o produtor 
preferiu não investir no trigo e, ao mesmo 
tempo, deu pouca atenção às culturas 
alternativas. Em síntese, as lavouras 
não ocupadas com o trigo não estão sendo 
substituídas por outras opções porque .os 
riscos não estimulam um investimento 
mais maciço. As alternativas vêm se firman­
do aos poucos, tanto na parte técnica como 
no que se refere a mercado, e o agricultor 
prefere, em muitos casos, deixara terra pa­
rada ou plantar f orrageiras. 

FORRAGEIRAS 
As f orrageiras são, aliás, melho, 

salda para quem não se arrisca a investir 
em grãos, porque não só garantem a 
alimentação do gado de leite, espec:ial­
mente, como ajudam na preservação do 
solo. Na Região Pioneira, pela primeira 

vez este ano o Departamento Agro técnico 
fez um Levantamento sobre as áreas 
com pastagens, e chegou a um dado 
interessante. Estas lavouras ocupam este 
ano 21. 787 hectares. 

Este levantamento não vinha sendo 
feito porque fica difícil de se saber, 
afinal, o que há de lavouras com f orragei­
ras, em função do plantio ter sido realiza-

do, na maioria das propriedades, por 
conta, sem custeio. No Estado, é quase 
impossível de se conseguir uma estimativa 
sobre as áreas de pastagens, em função do 
mesmo motivo. Com os altos custos das 
lavouras de grãos, dentro de pouco tempo 
pode se tomar impossível também uma 
esn·mativa nesta área, onde os finan­
ciamentos vão sendo colocados de lado 
pelo produtor. 

AREAS DE GRÃOS NO ESTADO E l\JA PIONEIRA 
Estado lha) Pioneira lha) 

Cultura 1983 1984 % 1983 1984 % 

Trigo 690.977 721.946 + 4,28 81 .500 70.500 -15,60 
Cevada 88.567 62.855 - 40 5.660 7.090 + 20,16 
Aveia 54.000 62.296 + 13,31 8 .930 5.510 - 37,93 
Linho 19.874 34.227 + 58,06 2.790 7.080 + 139,40 
Alho 2.214 2077 -1,78 145 100 -45 
Centeio 1.152 1.342 + 14,15 -o- -o- -o-

, 

Colza 2.018 1.710 - 18,01 1.730 2.830 + 61,13 
---- ------- - ----- ----- ----- ~---- ----
Totais 868.702 886.453 + 3,13 100.755 93.110 -8,21 

FORRAGEIRAS NA PIONEIRA EM 84 

Culturas Area Area para Araa para 
total pastejo 1emante 

Aveia 10.140 9.100 1.040 
Azevém 10.337 9.390 947 
Trevos 335 _297 38 
Centeio 48 12 36 
Ervilhaca 537 382 155 
Alfafa 390 360 30 

.. 
19.541 2.246 Totais 21. 787 
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POLfTICA AGRICOLA 

Cresce ai 

BOICOTE 
"A mutuca tira o boi do mato". A 

frase saiu da boca do vice-presidente do 
Sindicato Rural de Dourados, Cícero Irajá 
Kurtz, dias· depois de iniciado o movimen­
to Pió-Plantio. A mutuca, no caso, era o 
protesto que crescia em todo o Mato 
Grosso do Sul, na tentativa de sensibilizar 
o governo para a situação dos agriculto­
res. No dia 16 de julho, a manifestação 
ganhou corpo e milhares de máquinas 
foram parar nas ruas de quase 20 municí­
pios onde se concentra a maior parte das 
lavouras do Estado. Enquanto isso acon­
tecia no Centro do país, no Rio Grande 
do Sul os arrozeiros sustentavam um boi­
cote que, depois de suspenso, deve serre­
tomado, também em terras gaúchas, na 
forma de um movi­
mento bem mais am­
plo. As máquinas 
foram levadas às ci­
dades do Mato Gros­
so do Sul como últi­
mo recurso, segundo 
as lideranças do Es­
tado, diante da amea­
ça da agricultura se 
tornar inviável. A si­
tuação é danada: há 
estimativas indican­
do que mais da me­
tade dos produtores 
do Estado estão ina­
dimplentes, ou seja, 
não têm como pagar 
suas dívidas nos ban­
cos. E o pior é que 
eles não conseguirão 
também formar a 
proxuna lavoura, 
com os altos custos 
dos insumos e do di­
nheiro emprestado e 
os reduzidos recur­
sos dos VBCs (veja 
nas páginas seguintes 

O APELO 

O Movimento Pró-Plantio foi ini­
ciado cm Maracaju, e d.ili saiu. no 30 de 
julho. um telex endereçado à área econô­
mica do governo federal. A mensagem 
relembra as principais reivindicações dos 
produtores. e deixa claro que poucos 
conseguirão plantar. se a política agrícola 
não for alterada. Basicamente. o agricul­
tor do Mato Grosso do ~ui pede a prorro­
gação dos débitos junto aos bancos por 
três anos e com juros de no máximo 50 por 
cento da ORTN (a taxa é de 85 por 
cento); e custeios com cobertura integral 
dos custos da lavoura de verão, sem 
diferenciação da categoria do produtor e 
eliminação do aval. 

O telex não deve ter sensibilizado o 
governo, pois dois dias ctepois. J O de agos­
to, o Conselho Monetáff o Nacional apro­
vou os novos VBCs, sem atender a ne­
nhum dos apelos. O comunicado da c~ 
missão de Maracaju observa que o custo 
de um hectare de soja, na próxima safra, 
não ficará por menos de Cr S I milhão e 
500 mil. Considerando-se que o produto ve­
nha a ser vendido a Cr $ 50 mil, e com ba­
se numa produtividade média de 30 sacas 
por hectare, a receita empataria com as 
despesas. 

IMPATRIOTAS? 

No caso do arroz e do milho, a 
situação é mais grave, pois os ganhos do 
produtor ficam longe de cobrir as despe­
sas, incluindo-se os juros dos financiamen­
tos. "Sabemos da atual crise que o país 
enfrenta. Sabemos dos problemas interna­
cionais, dos grandes rombos econômicos 
que o governo teve de cobrir, e das diver­
gências na área econômica da nação. E é 

por isso que queremos participar. Mas 
participar sugerindo, concordando e dis­
cordando. sem sermos considerados impa­
triolas por não ter condições de continuar 
trabalhando", diz o telex. 

Este apelo apenas reforçou assem­
bléias. con talos com políticos e lideranças 
de ou lros setores e a própria manifestação 
que resultou na romaria de máquinas às 
cidades. ivias nada indica que a ameaça 
dos agricultores, de plantar apenas para 
subsistência. obtenha uma resposta con­
creta das au toridadcs. A possibilidade· de 
redução nas áreas de plantio está, no en­
tanto, bem mais próxima do que poderia 
parecer a alguns setores, até pouco tem­
po, quando tanto se falou nos ganhos 
conseguidos pelo produtor, através de 
preços remuneradores. este ano. 

• 
COLAPSO 

A perspectiva favorável a um colap­
so na produção de alimentos no Brasil foi 
apenas estimulada, após a reunião do 
Conselho Monetário Nacional, que deci­
diu atender apenas parte da demanda de 
crédito necessário para a lavoura. Na mes­
ma reunião, desapareceu - num passe de 
mágica - a figura do médio produtor. A 
partir de agora, e por critérios ainda não 
definidos, existirão apenas duas categorias 
de agricultor, o grande e o pequeno. Com 
que objetivo esta decisão foi tomada? 

A tentativa de simplificar as dife­
renças econômicas entre os produtores, 
como se todos eles fossem iguais, nlro será 
suficiente para agradar uns ou outros, e 
tampouco irá melhorar o desempenho da 
agricultura. Todas as previsões feitas até 
agora estão a indicar que a queda na pro­
duç:ro de alimentos no país chegará a 

e na última página). Em Dourados, centenas de máquinas ocuparam a Avenida Marcelino Pires 

níveis críticos, nos próximos anos, como 
decorrência dessa política que eleva os 
custos da lavoura, corta recursos e não ga­
rante preços remuneradores. 

Um trabalho realizado pela Secreta­
ria da Agricultura de São Paulo mostra 
que, cm 1981, 40 por cento do crédito 
aplicado na agricultura se destinavam à 
produção de alimentos. Em 83, esta parti­
cipação ficou ao redor de apenas l 6 por 
cento, e deve cair cm 85. Afinal, as verbas 
para a agricultura têm de ser canalizadas 
também para o plantio da cana-de-açúcar, 
que se transfomia em álcool, abastece os 
carros e viabiliza a indústria automobilís­
tica. 

TRÉGUA 

O argumento de que faltam recur­
sos a crédito subsidiado é recomendado 
pelo FMI., que determina o fim dos subsí­
dios, a contenção da "base monetária" 
(dinheiro em circulação), o arrocho sala­
rial. Estes aspectos são, aliás. lembrados 
no telex saído de Maracaju, onde nos pri­
meiros dias de agosto as máquinas inicia­
ram o retorno às lavouras. Mas a retirada 
de tratores e au tomotrizes das cidades é 
apenas uma trégua, segundo as lideranças 
do Estado. 

Na verdade, a insatisfação cresce 
também em outras regiões, onde o produ­
tor se reorganiza para questionar não só 
questões imediatas, como os baixos 
VBCs, mas toda a política agrícola nacio­
nal. No Rio Grande do Sul, a mobilização 
é coordenada pelá Fetag (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura), Farsul 
(Federação da Agricultura) e Fecotrigo 
(Federação das Cooperativas de Trigo e 
Soja). Essas e outras entidades deverão, 
ainda em agosto, definir posição diante 

do quadro desalenta­
dor, que pode se 
agravar em 85. 

Também em 
outros Estados os 
produtores estão sen­
do mobilizados, e 
a ameaça é a mesma: 
reduzir as áreas de 
plantio, caso as rei­
vindicações não se­
jam atendidas. Até 
agora, contudo, os 
apelos. os protestos 
do Mato Grosso do 
Sul e as manifesta­
ções que vêm sendo 
organizadas não ob­
tiveram nenhum si­
nal de que merecem 
maior atenção do go­
verno. A mutuca 
pode trazer. com um 
boicote, problemas 
para toda a econo­
mia nacional. mas, 
ao que parece, mes­
mo assim não é leva­
da a sério. 
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Ruim hoje, pior amanhã 

CRÉDITO 
A situação para a agricultura pode 

ficar pior do que está? Realmente pode, e 
já a partir do preparo da lavoura de ve­
rão. Para a próxima safra de soja, milho e 
outras culturas, o produtor volta a enfren­
tar o que mais apavora no momento, os 
juros com correção monetária e mais 3 
por cento ao ano, que já vigoraram para 
as lavouras de inverno. Além disso, deve 
enfrentar também a escassez de verbas pa· 
ra custeio. E pior ainda: depois da colhei­
ta de verão, talvez venha ficar sabendo 
que a lavoura de inverno de 1985 terá ju­
ros a taxas de mercado, bem mais altas 
que as atuais .• 

Esse quadro pode estar sendo pin· 
tado de forma muito pessimista, como 
certamente dirão os que se recusam a ad­
mitir o que ainda vem por aí. Mas esta é a 
realidade, que ameaça a agricultura nacio­
nal e, em conseqüência, a população em 
geral, pois o Brasil terá uma menor produ• 
ção, menos alimentos. A situação é críti~ 
ca, e começa a se agravar com a escassez 

JUROS 
As taxas de mercado, como são cha­

mados os juros livres cobrados pelos ban· 
cos, oscilam bastante, porque não são ta­
beladas. A especulação financeira fez com 
que estas taxas crescessem muito nos últi• 
mos anos no Brasil, inviabilizando investi­
mentos e inclusive atividades antes consi­
deradas sólidas, nas áreas do comércio ou 

Julho/84 

de recursos para o custeio da próxima sa­
fra de verão. Nesse caso, não conta apenas 
a alta taxa cobrada, mas o pouco dinheiro 
disponível para formação das lavouras. 

LEVANTAMENTO 

As autoridades da área econômica 
fizeram um levantamento sobre as neces­
sidades de verbas para custeio das lavou­
ras de verão, e conclu írarn que seriam ne­
cessários em torno de CrS 7 trilhões e 
200 bilhões de cruzeiros. logo depois, es­
ses cálculos foram refeitos, porque se con­
cluiu que o produtor não irá tomar todo 
este dinheiro para financiar a lavoura. Os 
técnicos apuraram então que 20 por cen· 
to desta necessidade de recursos seriam 
aplicados na safra por conta do produtor, 
sem empréstimos. Assim, o agricultor ten­
taria fugir do alto juro. 

Retirando-se estes 20 por cento, a 
lavoura precisaria de CrS 5 trilhões 700 
bilhões de cruzeiros. Acontece que o 
Banco do Brasil e os bancos privados te­
riam para aplicar na agricultura somente 
Cr S 4 trilhões e 735 bilhões. Ficam faJ. 
tando CrS i trilhão e 35 bilhões. E de on­
de tirar este dinheiro com juros que equi­
valem a 100 por cento da correção mone­
tária e mais 3 por cento? O governo argu­
menta que não há recursos, e que, se qui­
ser, o agricultor terá que recorrer a taxas 
de mercado. Estas taxas (veja abaixo) são 
bem superiores às cobradas atualmente, e 
praticamente inviabilizam a atividade. 

NOVAS TAXAS 

Pode ser que, com esta alegada fal­
ta de verbas, já esteja se preparando o 
produtor para o mais grave. Vários setores 
do governo vêm anunciando que a partir 
de 1985 a taxa de mercado é que vai pre­
valecer para o setor primário. Termina-se 
finalmente · com o subsídio ao crédito, 
num momento em que o produtor não 
tem como suportar altas taxas e, em sua_ 
maioria, nâ"o consegue capitalizar, ou seja, 

reinvestir na lavoura o que ganhou com a 
safra anterior. 

e claro que a produção irá cair, e 
que todo o país enfrentará as conseqüên­
cias desta política, pois os alimentos serão 
mais escassos. A população n:ro tem po­
der de compra (veja na página 3.), para su-
1>ortar os altos preços de produtos básicos 
e, pelo menos, sobreviver. O cinto aperta 
o produtor, com altos custos dos insumos 
e do dinheiro emprestado, e o consumi­
dor, com a alimentação atingindo preços 
proibitivos parn a grande maioria. 

RECESSÃO 

A população brasileira vem cres­
cendo numa média de 2,4 por cento ao 
ano, desde 1977, mas o crescimento da 
economia está longe de acompanhar esta 
evolução. Há mais bocas para se alimen­
tar, mais braços para trabalhar, mas fal­
tam alimentos e falta trabalho. l:. a tal 
de recessão, que atinge o país especial­
mente a partir de 1981. A economia é de­
saquecida, não cresce ou anda para trás, a 
lavoura produz menos, a indústria fica 
ociosa e o povo, ao ~esmo tempo, reduz 
seu poder de consumo. A participaç:ro da 
agricultura, nessa situaçâ"o, é decisiva. E 
tudo porque esta é a receita do FMI. para 
que o país, segundo o Fundo, possa pagar 
sua dívida externa. 

De 1981 a 1983, a produção rtacio­
nal na lavoura, considerando-se uma lis­
ta de 16 produtos, cresceu apenas 1,4 por 
cento, conforme dados levantados pelo 
professor Ricardo Rondinel, da Fidene, e 
publicados no último boletim da Criaec 
(Centrai Regional de Informações 
Agropecuárias e Econômicas~ Ele chega à 
conclusão de que o setor primário, in­
cluindo aí a pecuária, também está em re­
cessão. Assim, se reduz a oferta de 
alimentos, e - automaticamente - os pre­
ços pressionam o aumento do custo de vi­
da e da inflação. 

O pior é que a produção de alimen­
tos para consumo interno (arroz, batata, 
feijão, mandioca, milho e trigo) se man­
tém praticamente estagnada, desde 1979. 
Em 83, o país produziu 53,9 milhões de 
toneladas destes alimentos básicos, ou se­
ja, pouco mais do que em 79, quando a 
produção chegou a 56,1 milhões de tone­
ladas. Rondinel calcula que para manter o 
nível de consumo de 1979, a safra deste 
ano de alimentos básicos deveria ficar em 
pelo menos 63 milhões de toneladas, mes­
mo que já há cinco anos atrás o abasteci­
mento fosse insuficiente. Para 84, no en• 
tanto, se prevê uma safra de 57 ,4 milhões 
de toneladas. 

MAIS CANA 
O próprio ministro da Agricultura 

admite que o Brasil poderia produzir bem 
mais, para suprir suas necessidades inter­
nas. O país possui - segundo Nestor Jost 
- 850 milhões de hectares de terra, mas 
aproveita apenas 40 por cento desta área 
e planta de fato em somente 50 por cen­
to destes 40 por cento, ou seja, explora 
com a agricultura em torno de 110· mi­
lhões de hectares. Apesar da anexação de 
novas áreas, no Centro e Norte do país, a 
produção não corresponde às necessida­
des da população. 

A oferta de alimentos básicos não 
acompanha a demanda porque as áreas 
agricultáveis não são ocupadas, com prio­
ridade, por culturas destinadas ao consu­
mo interno. Dados do IBGE {Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) com­
provam isso, de forma alarmante . A ofer­
ta destes alimentos caiu tanto, de 1977 
até agora, que cada habitante tem à sua 
disposição hoje 11,8 por cento a menos 
de comida do que há sete anos. EI\com­
pensaçã'o, a oferta de cana-de-açúcar, para 
produção de álcool, também em relação a 
1977, cresceu 74,4 por cento, e a de pro­
dutos exportáveis {algodão, soja, laranja e 
outros) 11.2 por cento. 

Taxa de mercado, nova ameaça 
da indústria. A partir de 85, estes juros, 
que podem chegar a até 50 por cento ao 
ano mais correção, talvez venham a invia­
bilizar também a agricultura, com a total 
extinção do crédito subsidiado ao setor, 
conforme se especula. 

em 159,34 por cento ao ano. Consideran­
do-se um contra to normal de 1 O meses, só 
de juro o produtor pagou CrS . ...... . 
6. 04Z869,00, ou seja, mais do que o ca­
pital emprestado. Na liquidação, o produ­
tor terá que devolver CrS 11.049.869. A 
taxa ao mês ficou em 8,26 por cento. 

Na safra de inverno, o juro continua 
de 3 por cento ao ano, mas considerando­
se 100 por cento da ORTN. Aí, com base 
em estimativas, só de juro o produtor pa­
ga CrS Z583.354,00, e tem que devolver 

um total de Cr S 12. 583. 354 ao banco. A 
taxa anual fica em 203,06 por cento, e no 
mês em 9,68 por cento. Já com taxa de 
mercado, considerando-se um juro médio 
de 2 7 por cento ao ano, ao final de 1 O 
meses o agricultor terá que pagar CrS ... 
14. 917.547,00, também conforme esti­
mativa. O custo do juro, neste caso, é de 
CrS 9.917.547, ou seja, representa o do­
bro do capital tomado de CrS 5 milhões. 
Com taxa de mercado, o juro ao mês fica­
ria em 11,68 por cento, e no ano 276,44. 

Julio Feil, da Gerência de Crédito 
da Cotriju1; realizou alguns cálculos que 
mostram como o juro para a lavoura po­
derá evoluir, até o próximo ano, conside­
rando três situações. Ele calculou os cus­
tos dos financiamentos, para custeio da 
última safra de verão, da atual safra de in­
verno e de uma lavoura que venha a ser fi­
nanciada com taxa de mercado. Os dados 
mostram que a situação pode mesmo ficar 
alarmante. 

A EVOLUÇÃO DOS CUSTOS DO DINHEIRO 

Para todos os casos (veja tabela 
ao lado) foi considerado um empréstimo 
de Cr$ 5 milhões. No custeio da safra de 
verão, quando o juro era de 3 por cento 
ao ano mais 85 por cento das variações da 
ORTN (Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional), a taxa cobrada fica 

Capital 
Juros 
Total 

~ Cu f 111JOANAL 

Lavoura de 
verão/83 

5.000.000,00 
6.047 .869,00 

11.049.869,00 

Lavoura de 
invemo/84 

5.000.000,00 
7.583.354,00 

12.583.354,00 

Provável 
custo em 85 

5.000.000,00 
9.917.547,00 

14.917.547,00 
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Uma promessa: comércio livre 

MERCADO 
Quantas vezes, este ano, o governo 

trancou as exportações de grãos e óleo de 
soja? Quantas autorizações para importa­
ção foram emitidas, mesmo para produtos 
com excedentes no mercado interno? 
Quem for parar para chegar a estes núme-

ros levará um bom tempo pes4uisando. O 
governo federal sempre interferiu no mer­
cado, trancando vendas para o exterior, 
controlando preços ou comprando produ­
tos de outros países. Mas agora se anuncia 
que essa interferência pode deixar de exis­
tir, a partir do próximo ano, com a co­
mercialização agrícola livre de obstáculos 
e entregue apenas ao setor privado. 

Quem aposta nessa promessa'! O mi­
nistro Nestor Jost. da Agricultura, jü fa­
lou inúmeras vezes sobre o assunto, garnn­
tindo que a livre comercialização só não 
acontecerá se a inllação não cair. Pelo que 
se sabe. este ano a inflação pode ser supe­
rior a de 83, que fechou cm 21 1 por cen­
to. Mesmo que registre quedas, a partir de 
agora, talvez ela pouco venha a influir na 
execução de uma medida tão liberalizan­
te. Acontece que a participação do go­
verno, nesta área, dH1cilmente deixará 
de existir de uma hora para outra, segun­
do os economistas. 

ARGUMENTOS 
Para trancar exportações, sempre se 

argumentou que é preciso garantir o abas­
tecimento interno, mesmo que o produ­
tor saia perdendo. E para permitir impor­
tações, a expli~ação é a mesma: formar es­
toques, para que a população não fique 
sem alimentos. Outra justificativa usada, 
nestes casos, é a de que as compras no ex­
terior fazem com que se force uma baixa 
nos preços dos produtos que estejam mui­
to caros no Brasil. E isso já aconteceu 
muitas vezes nos últimos anos. 

Todos sabem que o produtor é um 
<los poucos que não podem especular com 
o resultado <lc seu trabalho. A especula­
ção, quando existe, acontece <la lavoura 
pra frente . Mas as importações prejudi­
cam, é claro, quem produz, porque aca­
ham achatando a margem <lc ganho do 
agricultor. No final <lc julho, por exem­
plo, um frigorífico <lo Rio de Janeiro con­
seguiu autorização da Cacex (Carteira de 
Comércio Exterior do Uanco do Brasil), 
para importar papada e toucinho de por­
co. l111ediatarncnle essa compra se refletia 
no comportamento dos preços internos 
dos suínos, com quedas de quase I O por 
cento. 

MENOR PREÇO 
Só que a banha de porco, adquirida 

da l lungria e Iugoslávia, não chega ao Ura­
sil por falta <le oferta do produto, pois os 
estoques nacionais estariam em torno de 
12 mil toneladas. Assim, o importador es­
pecula no preço, porque a gordura impor­
tada seria mais barata. O produtor, em 
conseqüência, fica sem ter para quem ven­
der, com um mercado mais restrito. Mas a 
liberação da comercialização da produção 
agropecuária, como se anuncia, terminará 
beneficiando ta.inbém quem produz, a 
partir de 85. 

Até agora, quando os compradores 
de outros países acenavam com bons pre­
ços, o produtor não podia tirar proveito 
disto, porque os alimentos deveriam ficar 
aqui, "garantindo o abastecimento inter­
no e o controle da inflação". A partir de 

85, o produtor poderá fazer como o frigo­
rífico do Rio, saindo em busca de negó· 
cios mais compensadores, conforme esta 
promessa, vista com muita desconfiança. 
No in íci" de julho, quando falou no as­
sun lo, o diretor da Cacex, Carlos Yiacava, 
deu como exemplo o caso do milho, que 
poderia ser vendido com preços, no exte­
rior, 20 por cento superiores aos pratica­
dos no füasil, onde a saca de 60 quilos 
estava a Cr $ 9 mil. 

Mas, vendendo o milho para o es­
trangeiro, o produtor se vê envolvido em 
outro problema: cai a oferta interna e 
crescem os custos da criação de suínos. O 
exemplo vale para outros produtos. Neste 
"compra lá e dá cá", dificilmente o pro­
dutor sairia ganhando, simplesmente por­
que os mecanismos de controle do merca­
do não são por ele manejados. A livreco-
mercialização surge assÍP'l como algo muito 
nebuloso, que não traz promessas con­
e retas de compensações para o agricultor. 

As atividades, no setor primário, 
são mais ou menos dependentes umas 
das outras, e há tempos o produtor lida 
com um desequilíbrio que a livre comer­
cialização não deve contornar. Plantar mi­
lho para criar porco pode ser bom hoje, 
mas não amanhã, e essa instabilidade se 
prolonga há tempos. E tudo porque o 
poder da especulação, que leva o mercado 
para onde quer, se concentra em outras 
mãos ou no colo dos grandes grupos, que 
devem estar ansiosos, à espera do livre 
comércio prometido. 

Seguro acumula prejuízos e deve mudar 

PROAGRO 
Estes números são de assustar qual­

quer um: para cada milhão de cruzeiros 
que arrecadou como taxa de Proagro, des­
de a criação do seguro, em dezembro de 
1973, o governo teve depois que pagar 
2 milhões e meio de cruzeiros como inde­
nização e outras despesas. Esta é a relação 
entre o que se arrecadou até agora para 
manutenção do seguro, e o dinheiro ne­
cessário para pagamento das coberturas, 
gastos com perícia e remuneração dos 
agentes financeiros, conforme dados do 
Departamento Regional do Banco Central 
em Porto Alegre. O déficit é grande, e 
vem preccupando as autoridades federais 

há muito tempo. 
A regional do BC mostra que, desde 
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73 e até janeiro deste ano, o Proagro ha­
via arrecadado Cr$ 86 bilhões 899 nú­
lhões e 434 mil. Este volume de dinheiro 
se refere à receita do seguro, que é o valor 
pago como adicional pelo produtor, ou 
seja, a taxa cobrada quando da contrata­
ção do financiamento. O total das despe­
sas, por sua vez, incluindo indenizações, 
neste mesmo período, chega a Cr$ 226 
bilhões 940 milhões e 606 mil. E claro 
que os valores não estão corrigidos, mas 
os números deixam clara a distância entre 
a receita e as despesas do Proagro. 

INVIÁVEL 

Por gastar muito mais do que arre­
cada é que o Proagro se tomou um segu­
ro inviável, num momento em que o go­
verno pretende terminar com qualquer ti· 
po de subsídio. No início deste ano, rui­
dou se falando que ainda em 84 esse segu­
ro passaria a ser optativo. O produtor é 
que iria decidir se aceitava ou não o Proa­
gro, quando da liberação dos empréstimos 
de custeio ou investimento. Mas essa al­
ternativa parece não ter sido bem aceita, e 
talvez tenha ficado de lado. 

O seguro existe, afinal, para que se 
garanta assim a devolução do dinheiro to­
mado como financiamento, e é, portanto, 
uma segurança para o banco. Com o Proa­
gro sendo optativo, o agricultor não iria 
cair na tentação de reduzir os custos da 
lavoura, deixando de pagar a taxa do se­
guro? E como ficaria ele quando da frus­
tração de uma safra de alto risco, como o 
trigo? "O agricultor zeloso não pensa cm 
Proagro, e somente recorre à indenização 

quando isso é realmente necessário", diz 
o presidente do Sindicato dos Emprega­
dores Rurais de Ijuí, Reinholdo Luiz 
Kommers. 

Para ele, o Proagro teve inclusive 
efeito contrário, como instrumento que 
deve incentivar a utilização de tecnologia 
adequada, pois "em outros Estados. pelo 
que se sabe, o seguro terminou estimulan­
do o mau uso dos recursos". O ideal, se­
gundo o presidente do sindicato, seria a 
criação de um seguro agrícola que real­
mente indenize o produtor - e não o ban­
co - quando de uma safra frustrada . Es­
ta também é a opinião de José Barassuol, 
presidente do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Catuípe. 

SEGURANÇA? 

"Com o Proagro ~ada vez mais caro. 
o que vai acontecer é que o produtor dei­
xará de plantar com financiamento, pas­
sando a usar, quando puder, recursos pró­
prios", afim1a ele, "O que se nota - diz 
Barassuol - é que todo o sistema de crédi­
to, no qual se inclui o Proagro, visa penni­
tir a venda de insumos modernos, de má­
quinas e tecnologia, e não a segurança de 
quem produz". Mas de que forma um se­
guro poderia vir de fato a representar ga­
rantia de indenização para o produtor, 
e não para o banco? 

Ú claro que, neste caso, o seguro 
teria um custo maior que o do Proagro, 
que já é caro. As taxas do Proagro são va­
riáveis (veja Cotrijornal de abril último), 
e podem custar até 18,50 por cento do 
financiamento tomado. O certo é que o 
programa deverá sofrer alterações.já suge-
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ridas por uma comissão de técnicos de 
vários ministérios, mas ainda não aprova­
das. O escntório da Cotrijuí em Brasília 
tentou conseguir cópia deste trabalho, 
mas foi infonnado de que os estudos nao 
podem ser divulgados. O grupo teria pro­
posto, sem sucesso, até mt!smo a extinção 
do Proagro. E o que surgiria em seu lu­
gar? 

ADICIONAL 
O que se sabe é que na reunião do 

dia 1 ° de agosto o Conselho Monetário 
Nacional decidiu que, a partir de agora. 
o Proagro passa a cobrir também os recur­
~os própnos utilizados pelo agricultor pa­
ra custeio da lavoura. Teriam sido sugeri­
dos aumentos no adicional pago pelo pro­
dutor. e mudanças nas faixas de cobertu­
ra, que são atualmente de 80. 90 e 100 
por cento, Mas O CMN n:ro aprovou as 
propostas, que ;rian1 encarecer ainda mais 
o seguro. t provável. no entanto, que ou­
tras alterações continuem sendo buscadas. 

Enquanto vai estuda.i1do saídas, pa­
ra que não tenha que pagar mais do que 
arrecada com o seguro, o governo é bene­
ficiado por algumas iniciativas tomadas 
fora de Brasília. Em São Paulo, por exem­
plo, a Companhia de Seguros do Estado, 
que pertence ao governo estadual, vem 
operando com seguro agrícola desde 
1 970. Estas operações envolviam, até 
agora, apenas bancos paulistas, mas o go­
verno federal autorizou, recentemente, 
a Companlúa a lidar com seguro também 
quando de financiamentos do Banco do 
Brasil. Assim, uma seguradora livra em 
parte o Proagro de arcar com maiores pre­
juízos, pelo menos num Estado. 
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Tendência de queda nas vendas para o exterior começa a merecer atenção 

Europeus querem menos farelo 
Num período de apenas três anos, 

entre 1979 e 1982, a França triplicou sua 
produção de colza e girassol. Essas oleagi­
nosas passaram a ocupar áreas antes dest i­
nadas a outras culturas, numa tentativa 
do governo francês de aumentar a dispo­
nibilidade interna de farelo, que serve de 
ração ao gado de leite, suú1os e aves. Mas 
porque, afinal, isso pode interessar aos 
produtores brasileiros? Pois interessa, e 
muito, especialmente aos plantadores de 
soja, já que a França é o maior comprador 
do nosso farelo. Se esse mercado reduzir 
sua demanda, para quem iremos vender os 
excedentes? 

A situação da França é bem um 
exemplo do jogo de forças que acontece 
no mercado internacional hlro só de grãos, 
mas de alimentos, e do qual o Brasil está 
dependente. Mas até bem pouco tempo, 
quase nada se sabia a respeito dessa atenção 
dos franceses ao aumento da produção in­
terna de oleaginosas, e dos vários fatores 
que detenninam esse comportamento. As 
informações passaram a ser coletadas e 
analisadas a partir de um intercâmbio en­
tre pesquisadores do Brasil e da França, 
implantado em 83, por iniciativa da Fide­
ne, de ljuí. 

Participam desse trabalho de coope­
ração diversos órgãos oficiais e entidades 
ligadas ao setor primário francês, e, do la­
do brasileiro, além da Fidene, a Fecotrigo 
e a Cotrijuí. Esse intercâmbio pretende 
ser permanente, para que não se avaliem 
apenas questões imediatas de interesse 
dos dois países, na área comercial. Os téc­
nicos esperam estabelecer um relaciona­
mento capaz de fazer com que se conheça 
mais de perto o sistema de produçã:o da 
França, e vice-versa. 

DEPEND~NCIA 
:B claro que a soja está no centro 

das atenções, como motivadora do início 
do trabalho. E as primeiras informações 
indicam o que pode acontecer na França 
e na Comunidade Econômica Européia, 
integrada por 10 países, entre os quais es­
tão outros compradores de farelo do Bra­
sil, como observam dois pesquisadores en­
volvidos nesse projeto, Argemiro Luís 
Brum, da Fidene, e Vincent Leclercq, do 
Laboratório de Economia Internacional, 
de Montpellier, ligado ao Instituto Nacio­
nal de Pesquisa Agrícola, que é um órgão 
do ministério da agricultura da França. 

Leite é. ração para o gado na França 

Leclercq é quem relembra a história 
da dependência da França ao farelo im­
portado, e que representa em torno de 90 
por cento do produto consumido como 
raçã'o naquele país. Em 1952, os franceses 
tinham um consumo de 360 mil toneladas 
de farelo, a maior parte importada da Ar­
gentina, Senegal e outros países. Mas este 
farelo era de girassol, de linho e de amen­
doim, porque a soja não tinha expressã:o 
na época. Em 1970, o consumo cresce pa­
ra 2 bilhões de toneladas, e a soja já parti­
cipou com 59 por cento. E em 1982, o 
salto vai para 4 milhões e meio de tonela­
das, com uma participação de 90 por cen­
to da soja. 

PRESSÃO 
A dependência das importações' foi 

criada pela prioridade que os franceses de­
ram a outras culturas e à criação de ani­
mais na década de 60, quando a Comuni­
dade Econômica Européia estabeleceu co­
mo meta a auto-suficiência na produção 
de alimentos. As oleaginosas nã"o ganha­
ram tantos espaços, enquanto crescia a 
produçlro de leite, trigo, milho, açúcar e 
carne. Acontece que os Estados Unidos, 
ditando as regras na área de alimentos, 
exerceu pressão para que a produção in­
terna de farelo não crescesse na Europa. 
Afinal, os EUA vendiam grãos e farelo aos 
franceses e outros países da Comunidade. 

Com o !>oom da soja, em 1973, os 

Vincent Leclercq 

preços do produto estouraram e os 
franceses passaram a procurar outros 
compradores. O Brasil entrou então nesse 
mercado, e é hoje o país que mais vende 
farelo para a França. "Os preços do pro­
duto brasileiro eram mais compensado­
res", explica Leclercq, lembrando que ou­
tros fatores, menos importantes, também 
influíram na época. Mas, quase 1 O anos 
depois da conquista deste comprador, a 
situação pode ser alterada, com desvan­
tagem para o Brasil. 

EXCEDENTES 
S:ro muitos os fatores que provo­

cam essa reviravolta. A França aumentou 
tanto sua produção de leite, trigo e açú­
car, que enfrenta dificuldades para vender 
os excedentes. O mercado comprador niro 

conse!,'Ue pagar um preço que cubra os 
custos da produção, pois a atividade agro­
pecuária francesa é altamente tecnificada 
e intensiva. Com tecnologia moderna, o 
produtor tira o máximo de pequenas 
áreas, pois as propriedades têm, .em mé­
dia de 35 a 40 hectares. O governo subsi­
dia então as exportações, cobrindo cerca 
de um terço do preço que deveria ser pa­
go pelo comprador, para que o produtor 
não tc~ha prejuízos. Sobra tanto leite na 
França, que o produto é usado como ra­
ção para o gado. 

O subsídio pode ser bom para quem 
produz, mas para o país como um todo é 
prejuízo. A situaçã"o chega a ser curiosa, 
pois o aumento da produçã:o não traz van­
tagens e se transforma num problema. Pa­
ra sair deste impasse, o governo decidiu, 
cm 79, ampliar as áreas com colza e giras­
sol, reduzindo as lavouras de cana-de-açú­
car e trigo. A produçã"o de girassol era de 
400 mil toneladas em 79, e evoluiu para 
mais de 2 milhões em 82. A de colza salta 
de 300 mil toneladas para mais de um mi­
lhão. Mas a expansã:o das duas lavouras 
chegou ao limite, pois a fronteira agr fcola 
da Fran.ça está esgotada. 

DÔLAR 
Essa oleaginosa interna custa o do­

bro do preço do produto importado, se­
gundo o pesquisador francês. Mesmo as­
sim, é preferível ter um grã:o mais caro, 
do que depender totalmente de um mer­
cado internacional, no qual o dólar tam­
bém tem bastante peso. O dólar é, aliás, 
outro fator detenninante desse compor­
tamento da França, pois as altas nas co­
tações da moeda americana reduzem o 
poder de compra dos europeus. Para 
complicar, há também o aumento dos ju­
ros dos empréstimos concedidos pelos 
americanos. 

"b claro - afirma Leclercq, que a 
França e os outros países da Europa não 
deixarã'o de importar farelo, mas a de­
manda, se não cair, deve no mínimo se 
manter estável". O governo quer reduzir 
as importações, em funçã:o de todos os 
motivos apontados. e isso deve merecer 
atenção dos brasileiros. Afinal, se um 
comprador tradicional diminuir seus ne­
gócios, os preços do farelo excedente ten­
derão a cair. Mas o mais difícil mesmo é 
conseguir outro comprador para o produ­
to que a França deixar de adquirir. 

Americanos. controlam quase todo mercado 
A Comunidade Econômica Euro­

péia reúne, além da França, Itáli(z, Holan­
da, Dinamarca, Alemanha, Bélgica e ou­trs países. A organização estabelece uma 
política comum, que disciplina o compor­
tamento dessas nações em muitas áreas do 
comércio europeu e internacional . .i uma 
fonna de se conseguir mútua ajuda, e isso 
acontece desde 1959, quando a CEE foi 
criada. A França é parte dessa Comunida­
de de nações desenvolvidas, que absorvem 
a maior parte do farelo que o Brasil ex­
porta. Os franceses, no entanto, são um 
caso especial, pois compraram 3 milhões 
de toneladas do produto brasileiro em 83, 
quando o pa(s exportou um total de 8 mi­
lhões de toneladas. 

O volume comprado pela França re­
presentou 75 por cento do farelo de soja 
consumido naquele país, onde a demanda 
andou ao redor de 4 milhões de toneladas 
no ano passado. E por isso que a tendên­
cia de redução nas importações deve pelo 
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menos merecer uma análise cuidadosa da 
parte do Brasil, segundo Argemiro Luís 
Brum, o diretor da Criaec Central Re­
gional de lnf armações Agropecuárias da 
Fidene. Ele ressolta que o farelo é o pro­
duto nobre da soja para exportações, pois 
o Brasil vende em torno de 80 por cento 
do que produz. Us grãos participam, nes­
sas exportações, com apenas R por cento, 
e o óleo com 30 por cento. 

HASAÍDAS? 
Se tiver que vender menos paro os 

franceses, como as tendências indicam, é 
pouco provável que o Brasil possa nego­
ciar os excedentes de farelo com os de­
mais países da Comunidade. Hstes dificil­
mente conseguirão seguir o exemplo da 
França, aumentando áreas destinadas às 
oleaginosas, pois a maioria já não dispõe 
de te"as agricultáveis que permitam essa 
expansão. Mas eles compram farelo dns 
Estados Unidos. que continua controlan­
do a maior fatia do mercado da CEE O 

woduto dos americanos e11tra na l:).tropa 
sem restrições, sem sobretaxas que pos­
sam desestimular estes negócios. 

V 1111e resta para o Brasil? Argemiro 
observa que a U11ião Soviética pode au­
mentar suas importações, como mercado 
em potencial. mas certamente comprará 
da Argentina, sua aliada anos atrás, 
quando os EUA trancaram a vrnda de 
grãos para os nissos. A China também es­
tá na mira dos Fendedores. mas ig11alme11-
te neste caso as portas deverão ser abertas 
aos Estados Unidos. E o Oriente Médio, 
com a redução 110s preços do petróleo, te-
11e seu poder de compra diminuído e não 
se apresenta como mercado promissor. 

U quadro geral 1/Õo e de a/prmar, 
como ressalta Argcmiro, pois muita novi­
dade pode surgir. Por enquanto, contudo, 
I! bom que se esteja alerta para o que deve 
acontecer a médio prazo, considerando-se 
a atual conj1lnt11ra. O diretor da Criaec 
faz questão de salientar que uma queda 
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Argemiro: quadro ainda não é tilarmante 

nos preços do farelo. no mercado interna­
cional, pode coincidir com as safras que se 
rão cólhidas no Brasil. a partir de agora, 
com crédito sem subsidio. O produtor te­
rá uma safra com altos custos, e não será 
nada bom se hom1er uma recaída nas 
cotações. 
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~~~ Uma Feira 
só de produtos 
da colônia 

Nada de festas no aniversário da Co­
trijuí. Mas para que os 27 anos de funda­
çll'o da Cooperativa nll'o passassem tão de­
sapercebidos, a Unidade de lju í. através 
do Departamento de Comunicação e Edu­
cação organizou a III Feira de Produtos 
Coloniais, que mais uma vez repetiu o su­
cesso alcançado pelas duas feiras anterio­
res Todo o sucesso pode ser creditado a 

organização dos núcleos de associados, 
que mesmo enfrentando um dia de muita 
chuva e frio, tiveram a coragem de trazer 
seus produtos de fabricação caseira, co­
mo ~es, cucas, queijos, natas, e mais 
frutas e verduras para serem vendidos na 
cidade. Só a organização dos núcleos 
valeu muito mais do que qualquer resulta­
do comercial. Além de marcar o aniversá­
rio da Cooperativa, a Feira também tem a 
intenção de mostrar para a comunidade 
local e regional, que na colônia não se 
produz apenas o trigo e a soja como o 
pessoal da cidade pensa, mas também ou­
tros produtos que podem muito bem fa­
zer farta a mesa do produtor. Para o con­
sumidor, a Feira representa a oportunida­
de de negociar direto com o produtor, 
sem ter que enfrentar o intermediário. 

A Feira, como vem se repetindo há 
três anos, foi realizada no dia 20 de julho 
- data de aniversário da Cooperativa -. 
Os estandes com os produtos da colônia 
foram montados em frente ao mercado, 
atraindo a atenção do pessoal. A procu­
ra foi tão grande, que no final da manhã' 
já não havia quase mais nada para ser ven­
dido, além de frutas e verduras. O consu­
midor que deixou para fazer suas compras 
na parte da tarde, já não levou mais quei­
jos, natas, salames, presuntos ou melados. 

QUASE NADA DEIXOU 
DE SER VENDIDO 

Este ano foram 12 núcleos que 
trouxeram salames, presuntos, queijos, 
schimier, melado, nata, banha, mel, com­
potas, pão, cuca, vinhos, bolachas, feijão, 
abóboras, frutas e sucos para serem vendi­
dos. Até uma antiga roca, de fabricação 
bem artesanal, mas bastante original, foi 
colocada em exposiçll'o, atraindo a aten­
ção da maioria- dos visitantes. Para dar as 
o:!J]ir.ações de funcionamento da roca Iâ 
estava sentada fiando lã de ovelha, a dona 
Rosa Schultz, do núcleo de Piratini. A do­
na Rosa não se cansava de mostrar o fun­
cionamento e as vantagens da tal máquina 
que transformava a lã de ovelha em fios, 
prontos para serem tecidos. 

O movimento financeiro da Feira 
alcançou CrS 3.727.500,00 e desta 
vez muito pouca coisa deixou de ser ven­
dida, como ressaltaram os participantes 
durante a reunião de avaliaçll'o realizada 
no final da tarde e que contou com a 
coordenaçío do pe __ oal da Comunicação 
e Educat;ão da Unidade de Ijuí. As vendas 
foram consideradas muito boas. Os 
participantes chegaram •a conclusão de 
que se tivesse mais produtos de comer, 
também teriam saído todos, porque a pro­
cura foi muito grande até o encerramento 
da Feira. Também neste ano, a quantida­
de de produtos vendidos foi superior ao 
da Feira anterior. Os produtos que menos 
saíram foram as hortaliças e algumas fru-

tas. 0c resto. não sobrou sequer uma cuca 
ou meia dúzia de ovos. Os trabalhos ma­
nuais - panos de prntos pintados à mão, 
toalhas de crochê, entre outros, não tive­
ram menor saída e a conclusão dos parti­
cipantes da Feira é de que o povo anda 
muito apertado de <linheiro, preferindo 
comprar apenas as coisas de comer. 

A VISITA SURPRESA 

Certamente que aquele produtor 
que levantou de madrugada e saiu de ca­
sa ainda escuro, embaixo de muita chuva 
e frio, nem imaginava, que naquele dia 
ainda iria receber a visita do Secretário da 
Indústria e Comércio do Estado. Luiz 
Adams visitava Ijuí justamente no dia do 
aniversário da Cotriju í e fez questão de 
visitar a Feira e cumprimentar cada um 
dos participantes. O Secretário, acompa­
nhado de seus assessores foi recebido pelo 
presidente da Cotriju í, Ru ben Ilgen fritz 
da Silva e pelo vice-presidente, Arnaldo 
Oscar Drews. 

NÃO FICOU NADA 
QUE ERA DE COMER 

O seu Helmuth Serves e o seu Rei­
noldo Dom, do núcleo de Aracy Serves 
trouxeram de tudo e um pouco, mas o 
que mais fez sucesso mesmo foi o salame 
de fabricação caseira. Quase 60 quilos de 
salame, ao preço de Cr$ 2. 700,00 o qui­
lo, foram vendidos em pouco mais de 
uma hora. Para o seu Helmuth, o que aju­
dou nas vendas foram os preços, que este 
ano estavam mais ao agrado do bolso do 
consumidor e também a qualidade dos 
produtos da colônia "que hoje já está 
confirmada". A todos que procuravam sa­
lame, seu Helmuth fazia questão de con­
tar que todo o segredo da fabricação está 
em muito no tempero e na dosagem de 
mistura de carne de porco com carne de 
gado. A receita não é difícil de seguir: 

- A porção de carne de porco tem 
que ser bem maior. Apenas uns 25 por 
cento de carne de gado. Moer a carne e 
temperar com alho e sal. Para cada 1 O 
quilos de carne moída, são suficientes 
umas 300 gramas de sal grosso. Pronto o 
salame, deixar uns quatro dias na fumaça. 
Nll'o tem grandes segredos. 

Participando da Feira pela primeira 
vez, a dona Leonira Maria Padoin, do Sal­
to, estava surpresa com a venda que fez. 
"Não sobrou quase nada", disse. Para a 
próxima Feira a intenção da dona Leonira 
é de se programar melhor e trazer uma va­
riedade maior de produtos. A experiência 
valeu e o seu núcleo estava mais do que 
satisfeito com os re,sultados. 

Gertrudes Commandeuer, do nú­
cleo de Piratini participa da Feira desde 
82. Considerou as vendas muito boas, 
"principalmente se cohsiderarmos o dia 
que fez". Tem participado todos os anos 
porque vê a Feira como uma oportunida­
de do produtor ir ao encontro do consu­
midor, "as duas classes que vivem mais 
apertadas". Disse também que neste ano a 
Feira atingiu mais o pessoaJ dos bairros. 

- Deu prá notar que o consumidor 
que apareceu aqui foi diferente. Ele veio 
dos bairros à procura de alimentos com 

- ~ - ----------== -

O secretário Luís Adams visitou todos os estandes 

A copa saiu etn poucos minutos 

preços mais acessíveis. O pessoaJ do cen­
tro da cidade quase não apareceu. O que 
era de comer não sobrou nada. Mas o que 
era de artesanato ficou. Criatividade hoje 
é luxo e aJimento é uma necessidade. 

O SUCESSO SE REPETE 

As copas presuntadas du seu Ar­
mando Boniatti, da Colônia Santo Antô­
nio voltaram a fazer sucesso. As 16 copas 
que levou para a Feira foram vendidas em 
menos de meia hora. O saJame, cerca de 
12 quilos, também não chegou a esquen­
tar no estande. Também o queijo saiu em 
poucos minutos, tão grande foi a procura. 
Aliás, o queijo, foi um dos produtos que 
teve a maior procura nesta Feira. Tam­
bém a graspa fabricada pelo ·seu Boniatti, 
teve uma saída grande. "Trouxe 35 litros 
e achei que não ia conseguir vender nada, 
mas já estou arrependido de não ter tra­
zido mais". A graspa é uma espécie de ca­
chaça feita· da casca da uva. Ela é proces­
sada duas vezes no alambique. "Não tem 
coisa melhor para espantar o frio da ma-

A roca chamou a atenção do pessoal 

nhã do que tomar café com graspa", diz 
seu Boniatti. 

No estande da dona Santa Dalla Ro­
sa. o que mais fez sucesso foi a erva-mate, 
de fabricação do seu Pedro Dalla Rosa. 
Foram vendidos cerca de 150 quilos de 
erva-mate. A dona Joana e a dona Córdu­
la Kommers e mais a dona lldegard Brud­
na, de Mauá, também estavam participan­
do pela primeira vez e lamentavam não 
terem tido tempo de se preparar para a fei­
ra com mais antecedência. Mas tudo o que 
trouxeram foi vendido. Mesmo assim, ga­
rantiram que o importante mesmo foi a 
participação. 

A dona Inelde Sandri, de Dr. Boza­
no, vendeu os sete quilos de queijo em 15 
minutos. Na sua estande também não so­
brou nada além de laranjas e bergamotas. 
A dona Hildegard Friedrich, do Alto da 
União não gostou muito das vendas, "o 
tempo atrapalhou demais". Mas mesmo 
assim, disse que não ia levar nem salame, 
charque, costela de porco, nata ou ovos 
de volta para casa . 
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A hora do ~~sim" ou ~~não" 
Pelo voto, produtor vai dizer se Estrutura do Poder deve ou não ser mantida 

Depois de quatro anos de experiên­
cia, a Estrutura do Poder implantada pela 
Cotrijuí será finalmente colocada à prova, 
passando pelo teste das urnas. No dia 21 
de agosto, uma terça-feira, os associados 
da Cooperativa poderão dizer, através de 
plebiscito, se esta Estrutura deve ou não 
ser incorporada aos estatutos. Se a maio­
ria decidir pelo "sim", o sistema estará 
aprovado, passando então a fazer parte 
das nounas que orientam a participação 
do associado na vida da Cotrijuí. 

O plebiscito irá movimentar muita 
gente, entre representantes, associados, 
funcionários da Cooperativa e dirigentes 
de outras entidades do setor, que também 
acompanharão esta votação. Haverá umas 
em cada uma das unidades, na Região Pio­
neira, em Dom Pedrito e no Mato Grosso 
do Sul. Além destas urnas fixas, outras ur­
nas cumprirão um roteiro no interior dos 
municípios (veja nas páginas seguintes), 
para que o associado possa votar em sua 
própria localidade. 

QUEM VOTA 
A votação será iniciada, em alguns 

municípios, às 7 horas, mas a grande 
maioria abrirá o processo às 8 horas, pro­
longando-se até às 18 horas. Para votar, o 
associado deve se dirigir a estes locais com 
a sua carteira social. O direito de voto é 

O associado que tem direito a voto, 
mas que no dia do plebiscito não puder 
comparecer aos locais onde estarão as ur­
nas, poderá ser representado pela esposa. 
Ela irá substituir o marido, devendo ape-

O associado que disser "sim", no 

plebescito do dia 21 de agosto, estará 
aprovando a Estrutura do Poder, que 
consiste basicamente no seguinte: 

• ~ mantida a. figura do represen­
tante, eleito pelo voto dos associados. 
Estes !(deres de núcleos continuarão en­
tão o trabalho que realizam desde 1979, 
como experiência, atuando como porta­
voz de suas localidades junto à direção 
da Cooperativa, e vice-versa. 

• As assembléias gerais para elei­
ção dos conselhos de Administração e 
Fiscal não serão realizadas num único 
local. Haverá urnas para que todos pos­
sam votar e indicar os dirigentes da Coo­
perativa. Também quando de decisões 
como desmembramento e incorporação, 
o voto será secreto. 

• A assembléias de fim de ano 

nas levar a carteira social. Mas é bom lem­
brar que a participação da mulher, em 
su_bstituição ao esposo, é assegurada, por 
enquanto, apenas neste plebiscito. 
Acontece que a legislação da área 

Ao se decidir pelo "não", o asso­
ciado votará contra a incorporação das 
mudanças aos estatutos. O "não" terá 
estas conseqüências: 

• _Desaparece a figura do represen­
tante, e ºquase tudo o que vem sendo fei­
to como parte da Estrutura do Poder. 
Deixa de existir então a liderança do nú­
cleo eleita pelo voto dos associados. O tra­
balho de base, as discussões e outras atri­
buições deixam de estar a cargo de um 
líder eleito. 

• O voto secreto, para eleição dos 
conselhos de Administração e Fiscal, 
que também já foi exercido como expe­
riência em 82, não fará parte dos esta­
tutos. A votação volta a ser feita numa 
assembléia, num único local, como ocor­
reu até 1979. 

cooperativista ainda não assegúra o direi­
to de voto a mulher em outros casos. 

O QUE MUDA 
Este plebiscito estava previsto desde 

1979, quando se implantou a Estrutura 
do Poder como experiência na Cotrijuí, 
no momento em que, como parte do sis­
tema, surgiu a figura do representante. No 
dia 21, o associado irá dizer se o represen­
tante deve ou nã'o continuar, consideran­
do ainda outras medidas que fazem parte 
da Estrutura do Poder. Esta tentativa de 
se democratizar as decisões da Cooperati­
va é abrangente, e trata também das as­
sembléias e das eleições. 

As assembléias gerais de fim de ano, 
para apreciação do balanço, continuara-o 
como vêm sendo realizadas, com o repre­
sentante tendo direito a voto. Antes, no 
ent.\Jlto , todos os assuntos em pauta sa-o 
levados à discussão nas bases, através des­
tes- mesmos representantes. O associado 
pode participar da assembléia e dos deba­
tes, apenas sem direito a voto, como ocor­
re desde 1979. 

As assembléias para decisões políti­
cas, como desmembramento, fusão ou 
incorporação, não serão realizadas num 

• Nas assembléias para aprovação único local . Nestes casos, todos terão di-
continuarão sendo realizadas num único do balanço, que acontecem todo ano, reito a voto secreto, e não só os represen-

assegurado ª todos os que entregaram ª local, para aprovação do balanço e ou- todos terão direito a voto. Isto porque tantes. Também será pelo voto secreto de 
produçã'o à Coopera,tiva no último exercí· tras decisões de rotina. Neste caso, só o desa:-"receria, neste caso, a figura do re- todos os associados a eleição dos conse-
cio, de 1983- Os novos associados, que in- representante terá direito a voto, mas presentante, que vem coordenando as lheiros de Administraçã'o e da área Fiscal, 
gressararn a partir de janeiro deSte ano, todos poderão participar das assembléias reuniões preparatórias nos núcleôs antes como acontecerá em março de 85 . Sobre 
também podem votar, desde que tenham e das discussões. de cada assembléia. isso é que o associado irá decidir, dizendo 
entregue a produção nesse período. "sim" ou "não" no dia 21 de agosto. 

A expectativa dós associados 
Juarez Aguiar Padilha, representan­

te desde 1980, possui 93 hectares em Es­
trada dos Potreirinhos, Jóia: "O impor­
tante, para mim, é que o associado saiba 
que não irá decidir apenas sobre a manu­
tenção ou não da figura do representante 
no dia 21. Eu acho que a incorporação 
das mudanças previstas aos estatutos 
dará maior respaldo às decisões que vêm 
das bases, e nesse trabalho o representan­
te será, ao mesmo tempo, mais valoriza­
do. Ele se sentirá com mais força para 
participar das decisões. Nós percebemos 
que ainda há ºquem pense que o represen­
tante toma o espaço do ssociado, que fi­
ca mais afastado das discussões. Mas aos 
poucos fica claro que a situação é inversa, 
com fortalecimento do que se debate nos 
núcleos, com uma maior aproximação en­
tre produtor e Cooperativa. O que se pre­
vê para as assembléias, por éxemplo, é 
uma forma de democratização, e nesse as­
pecto conta muito a participação, nas 
eleições e outras medidas, do associado 
através do voto secreto. Através do repre­
sentante, do debate nas bases, é que este 
sistema será aperfeiçoado, possibilitando 
também a renovação de lideranças, ao 
mesmo tempo em que se entende melhor 
a situação geral da Cooperativa': 
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Juarez Padilha Luiz Bester Eva Okaszeski 

Luiz Bester, proprietário de 61 hec­
tares na Linha 13 Norte, em Ajuricaba: 
"Eu não tenho participado muito de reu­
niões, e não tenho maior conhecimento 
sobre o plebiscito. A respeito do represen­
tante, se deve continuar ou não, eu enten­
do que ele não tem muita força para falar. 
Eu não acredito que o representante par­
ticipe muito das decisões, que ele 
realmente possa influir em me,didas toma­
das. Mas eu acho que ele deve mesmo as­
sim ser mantido, só que participando 
mais, decidindo mesmo. Sobre as assem­
bléias, entendo que é boa essa idéia do vo­
to secreto, quando das eleiçii;e_s Mas eu 

me lembro que as assembléias de fim de 
ano, anos atrás, eram realizadas dentro de 
um armazém, e bem discutidas. Acho que 
poderia se tentar de novo a realização de 
assembléias assim, com todos participan­
do, com todos debatendo. Eu não tenho 
participado das reuniões de núcleos, an­
tes das assembléias, e também não tenho 
ido às assembléias. Nessas reuniões de nú­
cleos, acho que pouco se decide, e muitas 
vezes as perguntas dos associados ficam 
sem resposta. No dia do plebiscito é que 
eu vou decidir se voto sim ou não. Até lá, 
vamos ver•: · 

Eva Natal Okaszeski, esposa do seu 
Francisco Okaszeski. Ela é quem se dedi­
ca à lavoura, em 8,5 hectares, em Povoa­
do Santana, ljui, enquanto o marido cui­
da de outras atividades: "Eu tenho espe­
rança que a situação irá melhorar, depois 
do plebiscito. Tenho participado das reu­
niões, e acho que é assim, com todos dis­
cutindo, que se encontram as soluções. 
Hoje, a agricultura não dá mais, com es­
tes altos juros, pois se faz a colheita e não 
sobra nada. A participação do represen­
tante, para que se discuta mais isso tudo, 
é importante. Em Povoado Santana, o seu 
Luís Kusiak, que é o representante, apro­
veita para reunir o pessoal depois dos cul­
tos. Ali, se comenta a nossa situação e ele 
orienta os associados sobre o que está 
acontecendo. Mas ainda há muitas mulhe­
res que não participam de reuniões. Eu • 
acho que a mulher deve acompanhar mais 
o que acontece. Assim como ela, muitas 
vezes, é quem cuida mais da lavoura, co­
mo é o meu caso, ela deve também estar 
mais a par dos assuntos. O representante e 
as coordenadoras de núcleos ajudam bas­
tante neste trabalho e precisam continuar, 
pçira que a Cooperativa apoie mais o pro­
dutor, pois de nada resolve ficar só espe­
rando que as coisas melhorem•: 
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i a O roteiro das urnas 

O roteiro das urnas foi montado de 
acordo com sugestões dos 
representantes e associados, em 
conjunto com o pessoal da Cotriju,: 
Isso irá facilitar a votação no dia 
21, pois haverá urnas não só nas 

unidades, mas também percorrendo 
as localidades do interior, na Região 
Pioneira, em Dom Pedrito e no 
Mato Grosso. O associado deve 
conferir nesse roteiro o horário em 
que a urna permanecerá na sua 

. . 
AJURlCABA 

NCicleo Horlirio 

linha 18 Norte ..... 08,00 às 09,00 

Linha 15 Tuiuti ..... 09,15 às 10,30 

Linha 13 Norte . . . . . 10,45 às 11,30 

Linha 14 Norte ..... 14,00 às 15,30 

Linha Carovi ...... . 16,00 às 17,30 

Monte Alvão ....... 08,00 ãs 09,00 

Linha 21 Toso: .. . .. 09, 15 às 10,30 

Linha 24 Lausman n. . . 1 0,45 às 11 ,30 

Linha 23 Esquina .... 14,00 às 15,30 

Linha 23 Ressaca .... 16,00 às 17,30 

Linha 26 . . . . . . . • . 08,00 às 09,00 

Linha 26 Esquina .... 09,15 às 10,30 

Linha 27 ........• 10,45 às 11,45 

Linha 29 . . . . . . . . .14,00 às 15,00 

Linha 30 Norte . . ... 15,15 às 16,15 

Esquina Umbu. . . . .. 16,30 ãs 17,30 

Timbosal .... ... 08,00 às 09,00 

Barro Preto ... 09, 15 às 10, 15 

1 ° de Maio. . . . . . .. 10,30 ãs 1 l ,30 

Bom Sucesso .. . . .. . 13,30 às 14,30 

Planchada . ... .• . • 15,00 às 16,00 

Madeireira . .... .. . 16,15 às 17,30 

Ajuricaba. . . . . . . . 08,00 às 18,00 

Sindicato 08,00 ãs 18,00 

Linha 28 Mercado . .. . 08,00 às 18,00 

Formigueiro ... . .. • 08,00 às 18,00 

Pinhal. .. • ....... 08,00 ãs 18,00 
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local 

Capela ... . .. . . .. Antonio Marquesin, Jo­
sé Carlos Rambo, Ar­
naldo Redlich 

Escola .......... Leonildo Heck, José 
Carlos Rambo, Arnaldo 
Redlich 

Escola Castelo Branco .Jaime Sperotto, José C. 
Rambo, Arnaldo Re­
dlisch 

Esc. Marechal Rondon .Edgar Prauchner, José 
C. Rambo, Arnaldo Re­
dlich 

Salão . . . . . .José Bester, José Carlos 
Rambo e Arnaldo Re­
dlich 

Escola .......... Ernest Fritz Horing, Sil­
vino Costa Beber e An­
tônio Bandeira 

Clube Orélío Toso, Silvino C. 
Beber, Antonio Bandei­
ra 

Escola .......... Atil!o Zan, Silvino Cos­
ta Beber e Antônio 
Bandeira 

Escola .. .. ...... Neri Bortolini, Silvino 
C. Beber e Antonio 
Bandeira 

Esc. Souza Lobo .Leoniro Brigo, Silvino 
Costa Beber, Antonio 
Bandeira 

Esc. 25 de Julho. .Vitor Tremêa, Clóvis 
Carbonera, Miguel Sa­
piecisnke 

Escola .....•.. . . Anselmo M. Bandeira, 
Clóvis Carbonera, Mi­
guel Sapiezinski 

Escola Souza Docca ... Orlando Mews, Clóvis 
Carbonera, Miguel Sa­
piezinski 

Capela .....•. . .• Lino C. Dallabrida, Cló­
vis Carbonera, Miguel 
Sapiezinski 

Esc. Luiz de Camões .. Doralino Barbosa, Cló­
vis Carbonera, Miguel 
Sapiezinski 

Escola ......... . Vilson Tovo, Clóvis 
Carbonera, Miguel Sa­
piezinski 

Escola . . . . .Jaci Fernandes de Var-
gas, Nestor Schoffel e 
Valfrídes Alves de Souza 

Posto de Saúde .Alvino de Jesus, Nestor 
Schoffel, Valfrides AI· 
ves de Souza 

Escola .•.. . ..... Ricardo Didoné, Nestor 
Schoffel, Valfrides Al­
ves de Souza 

Escola Florindo Bona, Nestor 
Schoffel, Valfrides Al­
ves de Souza 

Capela .... ..... . Alcides Bandeira, 
Nestor Schoffel, Valfri ­
des Alves de Souza 

Escola .. ...... . . Augusto Dambrós Filho 
Nestor Schoffel, Valfri­
des Alves de Souza 

Unidade . .. . . .... Olímpio Bandeira, Cle­
mentina Sperotto, 
Cláudio José Perusatto, 
Dair Fischer 

Sindicato .. . .. .. . . Valdir Eickoff, Ernesto 
Gerke, Carmem Mi­
chalski, Paulo Ottonelli 

Mercado .....• . .. lrani Sangiovo, Júlio 
Guilherme Emmel Luiz 
Carlos Depieri, Floriano 
Jorge Breitembach 

Clube .... .. . ... . Augusto Zencker, Hel­
vin Matter, Egon Mosak 
Emílio Uhde 

Mercado .. . .... .. Diolindo Aquiles Ban­
deira, José Adorian, 
João Francisco Bauer, 
Vitalino Francisconi 

localidade. No Mato Grosso do Sul, 
por exemplo, a votação será 
iniciada mais cedo que na Pioneira e 
em Dom Pedrito, estando prevista 
para o perfodo das 7 às 18 horas. O 
produtor irá notar também que em 

NCicleo Horãrio 

Unidade . . . . . . . .08,00 às 17,00 

Sind. Trab. Rurais .. . . 08.00 ãs 17.00 

São Valentim .. . 

São Jacó .. . .. . 

Esq. Nossa Sra. de 
· Fátima ...... . 

.08,00 às 17,00 

.08,00 às 17,00 

08,00 às 17,00 

Passo da Lage ...... 08,00 às 17,00 

Coroados .. .... . .. 08,00 às 17,00 

São Valério ... . .. . 08,00 às 17,00 

São Martinho ..... . 08,00 às 17,00 

Assis Brasil (Ajuricl. • . 08,00 às 17,00 

Augusto Pestana as urnar irão ao 
interior somente à tarde, mas 
haverá urnas fixas na unidade, na 
loja e no mercado desde às 8 horas. 
O escrutfnio ser.á iniciado logo 
depois do encerramento da votação. 

local 

Escritório 

Sede 

Salão Comunitário 

Salão Comunitário 

Salão Comunitário 

Salão Comunitário 

Mesãrios 

.ltalvino Sperotto, Ani ­
ceto Nicoli, lrani Antô­
nio Gonzatto 

.Valcir Luiz Gonzatto, 
Lino Alberto Depieri 

.João Carlos Baraldi 
Cláudio r:,licoli, Adilson 
Moresco 

.Edgar Prochnow, Orlan­
do Pettenon 

. João Orlando Schinc. 

.Valdir Vender, Valzu­
miro Calgaro 
.Luiz Radin, Sylvino 
Pettenon, Aparício Ro-
drigues Sobrinho 

Salão Comunitário ... José Heitor Copetti, 
Neri Radin, Luiz Maria 
Tamiozzo 

Salão CorT)unitário ... Aloisio Drausio Steiger, 
Maria Bussiol, Leonildo 
Brigo 

Sindicato Trab. Rurais .Altino Weiller, Romeu 
Sphor 

Salão Comunidade ... Acácio G. de Camargo, 
Arcelino Beazi, Eldevir 
Albino Bordignon 

A. PESTANA 

Núcleo Horãrio 

Boca da Picada ... . . 14,00 às 18,00 

Fundo Alegre . 

Fundo Grande. 

•.. 14,00 às 18,00 

... 14,00 às 18,00 

Marmeleiro . . : . . .. 14,00 às 18,00 

Linha Progresso. .14,00 às 18,00 

ljuizinho ..... 
Rincão dos Ferreira. 

Som Princípio ... 

• Linha São João .. 

Esquina Renz . . • 

. 14,00 às 18,00 

.14,00às 18,00 

. 14,00às 18,00 

.14:00às 18,00 

. 14,00 às 18,00 

Rincão dos Müller . . .. 14,00 às 18,00 

Linha Santo Antônio . . 14,00 às 18,00 

Ponte do ljuizinho ... 14,00às 18,00 

Cambará . . .14,00 às 18,00 

Paraíso. . .14,00 às 18,00 

Rincão Seco. .14,00 às 18.00 

Esquina Gaúcha. . .14,00 às 18.00 

Rosário . . . . . .14,00 às 18,00 

Formigueiro. . .14,00 às 18,00 

São Miguel. . . .14,00 às 18,00 

Arroio Bonito . . . .14,00 às 18,00 

Rincão dos Klein . . .. 14,00 às 18,00 

Rincão do Progresso .14,00 às 18,00 

Escritório 

Mercado e Loja .. 

08,00 às 18,00 

.08,00 às 18,00 

Mesãrios 

.Alfredo Wildner, Décio 
Simon 
.Bruno Schneider e Erny 

, Kern 

local 

Escola 

Escola 

Escola 

Salão. 

Escola 

. . . . Osmar Gerhardt e Arno 
Goergen 

. 
Salão . 
Escola 

Salão . 

Salão 

Bolicho . 

Salão Comunitário 

Escola 

Escola 

Escola 

Armazém de Abílio 
Jantch .... ... . 
Salão Comunitário . 

Salão . . . ... . 

Mercado e Loja 
da Cotrijul ... . 
Capela São João. 

Escola 

Escola 

Escola 

Escola 

.. Hardy Kern e Otmar 
Reisdorfer 

.Arnaldo Matte e Benno 
Bruis'ma 

.Ivo Losch e Flávio Kern 

.Olavio Hoerle e Osvaldo 
Bremm 

.Nelson Wusth e Anto­
nio Wildner 
João E. Schneider e Vil­
son R. Beck 

.Waldir Walter e Harry 
Renz 

.Amandio Schneider e 
Selvino E. Müller 
.Nelci Rhoden e Meno 
Desbessel 

.Eiói Schneider e Alvaro 
Wotheier 
.Dionel Rhoden e Vilson 
Fritz 
Renato Mergen e Helvin 

.Solinger 

.Emilio Hasse e Sighart 
Drews 
.Oscar Hoerle e Hélio 
Helbich 
João Helio Tissot e 
.Darci Pascoal 
.Pedro Guiotto e Anto­
nio Menegol 

.Aldair Marsaro e Ari 
Reisdorfer 

.Aldair A. Barassuol e 
Alzevir Frantz 
Jorge Matte e Leomar 
Heuser 

.Nelio Ceribola e Oliver 
Sostemeyer 

Augusto Pestana .Walter Driemayer e Al­
berto Bauer 

Mercado e Loja ..... Albino Gislene e Mirto 
Drews 
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• e .... ·-~ flj Veja o modelo i a da cédula 

A cédula para o voto do associado terá apenas duas opções. 
O "sim", que deve ser marcado com um "x" pelos que 
aprovam a Estrutura do Poder, e o "não", para quem entende 
que as mudanças não devem fazer parte dos estatutos. 

M. GROSSO 

Núcleos Horário Local Mesârios 

------------------------ ---------------- ----
Sidrolândia. . 07 ,00 às 11,30 

13,00 às 18,00 
Sidrolândia. . 07,00 às 11,30 

13,00 às 18,00 
Rio Brilhante . . 07,00 às 11,30 

13,00 às 18,00 
Rio Brilhante . . 07,00 às 11,30 

13,00 às 18,00 
Rio Brilhante . .. 07,00 às 11,30 

13,00 às 18,00 
Maracaju. . 07 ,00 às 11,30 

1 '.l,00 às 18,00 
Maracaju. . .? , ,00 às 11 ,30 

13,00 às 18,00 
Maracaju . . 07,00 às 11 ,30 

13,00 às 18,00 
Bonito .. . 07 ,00 às 11 ,30 

13,00 às 18,00 

Bonito . . 07,00 às 11 ,30 
13,00 às 18,00 

Jardim . . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Dourados. . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Dourados. . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Montese .07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Montese . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

lndapolis. . 07 ,00 às 1 1 ,30 
13,00 às 18,00 

lndapofis. . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Vicentina. .07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

ltahum. . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Caarapo .07 ,00 às 1 1 ,30 
13,00 às 18,00 

Caarap6 . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Laguna . .07 ,00 às 1 1 ,30 
13,00 às 18,00 

Ponta Porã. . 07 ,00 às 1 1 ,30 
13,00 às 18,00 

Tagi. .. . 07,00 às 11,30 
13,00 às 18,00 

Gualba. . 07 ,00 às 1 1 ,30 
13,00às 18,00 

Núcleo Hor6rio 

Unidade ....•.... 08,00 às 18,00 

Cará ............ 08,00 às 18,00 

São João da Bela Vista .. 08,00 às 18,00 

São Pedro ... 

Carajá Grande . 

São João M1rim . 

Potreirinhos ... 

São José ..... 

.08,00 às 18,00 

. 08,00 às 12,00 

.... 14,00 às 18,00 

.08,00 às 12,00 

.14,00 às 18,00 

Santo Antônio ... .08,00 às 12,00 

Coronel Lima . .14,00 às 18,00 

São Roque •.. .08,00 às 12,00 

Supermercado . Paulino Stragliotto 
Carlos Stefanell o 

Unidade .. .. .Bernardo Stefanello, 
Eurico Alves de Souza 

Supermercado . . . Darci Aléssio, Inácio 
Baungaertner 

Unidade . ... .. . Ivo Vicente Basso 
Paulo Ezio Cuel 

Posto Douradina . Cláudio Pradella, Jus-
timiano M. Simas 

Unidade .... .. Eldo Miguel Vieira, An-
tonio Abraão Zardim 

Supermercado . . . Mário Alberto Krüger, 
FidêncioAntonio Vieira 

Vista Alegre .. .. Pedro Valentim Seibert, 
José Henrique Adams, 

Loja .... ... .Wagner Monteiro Sah, 
Mauri Domingues Bor-
tolotto 

Unidade . . João Carlos Schi-
netzki, Jurandir Faustini 

Mercado . .Julio Krombauer, Cláu-
dio Bortolotto 

Unidade . . Frederico Stefanelo, 
Darci Potrich 

Mercado . .Willy Guntzel, Luiz 
Fecci 

Posto ..... . . José Joaquim Correia, 
Hugo Carmachini 

Sta Terezinha .. . Darci Beuder, Cacildo 
Endres 

Posto .... .. . . Hermes Zevianni, Oli-
·veiro Hoffmann, 

Colégio D. Bosco .. .lzalino Potrich, Leo-
nesio Hall 

Posto Leite. . . . Dimas Arruda, Nério 
Stefanis 

Posto .. . Reny Eid, Clemente 
Menchie 

Unidade . Emílio Maran, Walde-
mar Krudi 

Mercado . . Antonio C. Teno, Ry-
miti Matsubara 

Laguna .. . Dilvo Parizotto, Ade-
mar Dalbosco 

Posto . .Francisco Sperotto, 
Norberto Schneider 

Posto . .Artemio Agostini, An-
tonio Carlos Abbott 

Posto . .Cládio Eid, Erno 
Schwriy 

JôlA 

Local Mesários 

Sede .......... . Juarez A. Padilha, Ori ­
valdo Osni da Silva, Jor­
ge Clayton Gonzales, 
Antônio Dirceu Sarturi 

Clube ........... Pedro Solano de Moura. 
Calixto Zardin, Enoir 
F. Dalla Flora 

Escola .Ernesto Strada, Ermin­
do Sechi 

Posto . .Oneide Burtet, Sadi 
Fontana, Valdir Sarturi 

Escola Libindo Viana .. Vitélio Ceolin, João 
Ferreira Mendes, Val~n­

Escola 

Escola 

CTC ... 

Escola 

Escola 

Escola 

cio Becker Sobrinho 
.. Protásio Escobar, João 

Ferreira da Silva 
. Jorge Clayton Gonzales 
Valente Gonzales 

. Ebani J. Kraemer, 
Leandro Cerezer, Go­
mercindo Bernardi 
. José Athaldes Concei­
ção, João F. Prestes 
. Honorário Burtet, OI­
miro Britz 
. On6rio Bernardi, Aqui ­
lino Strada, Aquiles 
Della Flora 

Núcleo 

Unidade 

Unidade 

Esquina Mend ça 

Sitio Briatto .. 
Turvinho .... 

Horário 

08,00 às 18,00 

08,00 às 18,00 

.. 08,00 às 08,40 

.08,40 às 09,30 

.09,30 às 10,30 

Vila São Pedro .. .... 10,30 às 12,00 

Canhada Funda .. .. 13,30 às 14,00 
Sítio Kerpel .. .14,00 às 15,00 

Sítio Olivério . . 15,00 às 15,30 
Esquina São João . .08,00 às 10,00 

Galpões ..... . 10,00 às 11,00 

Sitio Mairosa .. . 11 ,00 às 11 ,30 

Sítio Lütz .. ..... .11,30 às 12,00 

Esquina Evangélica .. .13,30 às 14,30 

Portão Velho ... .14,30às 15,00 
Estância Velha ... .15,00 às 16,00 
Rincão dos Júlios. .16,00às 17,00 
Redentora Sede . . 08,00 às 10,00 

São Pio X .. . . 10,00 às 12,00 

Vista Alegre .. .13,30 às 14,30 

São Sebastião . .14,30 às 15,30 
Braga ...... . 08,00 às 10,00 

Braguinha .. . . 10,00 às 10,30 
Água Branca . .. 10,30 às 11,30 
Sítio Santos . . 13,30 às 14,30 
Sitio Bombardeli .14,30 às 15,30 

Figueira . . . . . .15,30 às 16,"15 

Vila Salete ........ 16,15às 17,15 

O ASSOCIADO APHO\",\ l'.'\COHJ>OHAH :\O 
ESTATI TO A ESTRlTl'HA DO PODER 
EM EXJ 11<:1Uf:NC'IA DESDI-: 1!179'> 

INÃOI 
e. SIC~CO 

Local 

Escritório da Unidade 

Supermercado da 
unidade ...... . 

Escola 

Escola 
Escola 

Escola ........ . 

Escola 
Escola 

Escola 
Escola 

Escola 

Escola 

Escola 

Escola 

Escola 
Escola 
Escola 
Sindicato . 

Salão Comunitário 

Escola 

Escola 
Sindicato . 

Escola 
Escola 
Escola 
Escola 

Escola ....... . 

Escola ...... ' .. 

COTRUUI 

Mesários 

.Valdir Gobbi, José Nil­
ton Salete, Alcenio 
João Hermel, Erich 
Breunig 
Pedro Bizarello, Álvaro 

.Rutili, lrani dos Santos 
Amaral, Paulo Rigodan­
zo 
.Gomercindo Sallet, Al­
ceu Bastos dos San tos 
.Waldomiro Borges, 
.Abrão Siqueira dos San­
tos, Honorato da Silva 
Campos 

.Josué Bagado da Rosa, 
Luiz Osvaldo Souza Li­
ma, Francisco Barbosa 
Prates 

.José Loureiro de Melo 

.Roberto Alberto 
Kuntzler, Santo Kerpel 

. João Gregório Milanese 

.Osvaldo Bandeira, Arão 
de Souza 

.Wilson Saldanha Ribei­
ro, Aniceto Berlezi 
Jocelino Lütz de Barcet­
·los, Carlito Marques 
. Oldemar Lutz Cle Bar­
-.cellos. 
.Manoel Urbano Mar­
ques, João Carlos Milc­
zarek 

.José lrani Miotto 

.Noé Alves da Cruz 

.Milton Júlio Ribeiro 

.Erni Schünemann, 
Francisco W. Bridi 

.Natalino Pezzini, Ade­
miro Francisco Fava 
.lrineu Benjamin Giaco­
mini 
.Volmir Gonzatto 
.Teodosio Nicolau Bal­
do, Ari Maffi 
Germano Lorenzato 

.Egon Inácio Schwab 

.Júlio Borges dos Santos 

.Luiz Aniceto P. Vicen­
zi. 

.Eldor Schünemann, 
Waldemar Bolico Zi­
mermann 
.Orestes Didoné, Ernes­
to Demiquelli 

D. PEDRITO 

Local 

Cotrijuí .. ............ . 
Hortigranjeiros .......... . 
Sind. Empregadores Rurais ... . 
Sind. Empregados Rurais ..... . 
Banco do Brasil S/ A . . . . . . . . 
Banco ltaú ............. . 

Núcleos 

Ponche Verde .. 
Boliche da Pedra 
Ponche Verde .. 
Ponche Verde . . 
Vautier ..... . 
Sanga Preta . . . 
Fontouras .... 
Bento Rengo .. 
Vacaiquá ..... 
Encruzilhada . 
Caveiras . 
Vacaiquá .. . . 

Horãrio 

.08,00 às 09,30. 

.10,30 ãs 11,30. 

.14,00 às 15,00. 

.16,00 às 17,00. 
... 08,30 às 09,30. 

.10,30 às 11,30. 
. .. 14,00 às 15,00. 
.. . 16,00 às 17,00. 
... 08,30 às 09,30. 
. . ·.10,30 às 11,30. 
... 14,30 às 15,30. 
... 16,30às 17,30. 

Horário 

.08,00 às 12,00 - 13,30 ãs 18,20 

.08,00 às 12,00 - 13,30 às 18,00 

.08,00 às 12,00 - 14,00 às 18,00 

.08,00 às 12,00 - 14,00 ãs 18,00 

.09,00 às 11,00 - 13,00 às 16,00 
... 09,00 às 11,00 - 13,00 às 16 ,00 

Local 

.Sue. dos Moraes 
. .Colégio 
. .Alvorino Xibiaque 
. .Colégio Obelisco 

.Dr. Bianca 

.Antonio Garcia 

.Colégio 

.Gurizinho do Santo 

.Plínio Dias 

.Colégio 

.Colégio Ana Riet 

.Colégio (Manoel Espinosa) 
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Mesãrios 

----------------- ---------------------------------
linha 7 leste . 
(Floresta) 
Aula ljuiense 
Linha 4 leste 
Parador .. .. . 

.08,00 às 12,00 

13,30 às 15,30 

.16,00 ás 18,00 

linha 8 Floresta . . .08,00 às 12,00 

linha 8 leste . . .13,30 às 15,30 

linha 8 leste . •. .16,00 ás 18,00 

Dr. Bozano . . . 

linha 1 O leste 

Boa Esperança. 

Saltinho .. . 

Vista Alegre . 

São Valentim 

São Miguel . . 

.08,00 às 10,00 

.10,00às 12,00 

. 13,30 às 15,30 

.15,30 ás 18,00 

.08,00 às 10,00 

.10,00 às 12,00 

.14,00às 16,00 

Rincão da lage . .16,00 às 18,00 

21 de Abril. .08,00 às 09,30 

ltaí . . . . . .10,00 á; 12,00 

Col. Santo Antônio . .14,00 ás 16,30 

Col. Santo Antônio . .16,30 às 18,00 

Sede - manhã . . .07,30 às 12,00 

tarde . . , .13,30 às 18,00 

Coronel Barros .07,30 às 18,00 

Santa lú eia . . 

Mauá- manhã 

tarde . 

Linha 6 Norte . 
lrgang 
linha 6 Norte. 

' lrgang 
Salto . .... . 

Linha 8 Oeste . 

Esquina Outra . 

linha 6 Oeste . 
Esq. Heidmann 
linha 8 Oeste . 

Linha 11 Oeste 

Rincão dos Goi 

Alto da União . 

Barreiro . . .. 

Rincão Alvorada 

Rincão Fabrim 

Arroio das Antas 

Rincão do Tigre . 

linha Base Sul. . 

Rincão da Ponte. 

Aracy Serves. . 

Piratini . .... 
linha 9 Norte . . 

linha 11 Norte . 

Chorão ...... . 

Povoado Santana . 

Linha 4 Leste . 

linha 6 leste . 
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. 07,30-às 18,00 

07,30 às 12,00 

. 13,30 às 18,00 

.08,00 às 12,00 

.16,00 às 18,00 

. 07,30 às 18,00 

.08,00 às 09,00 

.09,00 às 10,00 

.10,00 às 12,00 

. 14,00às 16,00 

. 16,00às 18,00 

.08,00 às 11 ,30 

. 14,00às 18,00 

.07,30 às 10,00 

.10,30 às 12,00 

.14,00 às 16,00 

.16,00 às 18,00 

.08,00 às 10,00 

.10,30 às 12,00 

.14,00 às 15,30 

.16,00 às 18,00 

.08,00 às 09,30 

.10,00 às 11,30 

.14,00às 15,30 

.16,00 às 18,00 

.07,30 às 11,30 

.14,00 às 15,30 

.16,00 às 18,00 

Salão Paroquial . . . .Selvino Wender e Nilo 
J. Tiecher 

Centro Comunitário . Pancrácio N. Ceretta e 
Alberto Andriollo 

Pavilhão da Igreja . .Mário Dalmolin e Celso 
Goi 

Centro Comunitário .Augusto José Denes, 
Ademir José Faustini 

Salão Kapke. . .Valdir ledermann, Pro-
venir Grohs 

Farroupilha . . .Egon Eickhoff, Ércio 
Eickhoff 

Centro Comunitário . . Antenot de L Batista, 
Anatalino dos Santos 

Capela . . . . . .Helmuth Wagner e José 
A. Boré 

Salão Paroquial .Dary Meggiolaro e Valdir 
Stolberg 

Centro Comunitário Nicanor de Godoy e 
Nélio Meinke 

Salão . . . . . . .Nelson Villani, Floren­
tino Dai Forno 

Salão Paroquial . Virgflio Stochero, Vil ­
son Bonfade 

Centro Comunitário .. leon ildo Gabbi e Rena­
to Cossetin 

Centro Comunitário . Frederico Casali e João 
da Rosa 

Escola . . . . . .Arno Berno, Armindo 
Seifert 

Grupo Escolar . .Avelino Duarte, Arno 
Berno 

Clube Flamengo. .A.,selmo Meotti , Luiz 
Varaschini 

Escola João Pessoa . .Dante Boniatti, Joa­
quim lorenzoni 

Recepção Central . . Valdir Becker, Dei mar 
Barriquello 

Recepção Central . . Valdemar Michael e 
Santo Dezordi 

Mercado . . . • . . .Sadi Reimann, David 
lorenzoni 

Mercado . 

Mercado . 

Mercado . 

Mercado . 

Pavilhão da Igreja . 

Mercado . ... 

Escola Ernesto 
Dorneles . 
Pavilhão 

Escola 

Pavilhão Comunitário . 

lobo da Costa .... 

Centro Comuni tário 

Clube . 

Escola 

Escola 

Salão Paroquial 

.Silvino Bonlada e Ana­
talino dos Santos 

.Valdo Brudna e Eumf­
dio Jappe 
. V-ilson Brudna e Augus­
to da Silva 

.Osvaldo Oster e Luiz 
Holzle 

.Nelson Freitag e Arnil ­
do Schreiber 
.Antônio Cossetin e An­
tônio lena 
Artur Kronenberger e 

. Ivo Holzlechner 

.Airt on Maturana, Salus­
t iano dos Santos 

.Arlindo Treter, Sad i 
Berno 

.Arlindo Treter e Sardi 
Gallert 

.Valdir Glass e Arlindo 
T reter 

.Vald ir Tiecher, José 
Nogara 

.Elmario Korb, lindolfo 
• Becker 
. Antenor Vione, Siegfried 
Kraemer 

.Antenor Vione, Siegfried 
- Kraemer 
-Nelson Krysczum, Fran-
cisco Milan i 

Escola . . . . . . lotário Seibert, lotério 
Picolli 

Centro Comunitário . Reinoldo Dobler e 
Reginaldo Soares 

Escola . . . . . . Gilberto Brum e Orlan­
do Thomas 

Escola Faxinai . . 
Centro Comunitário 

Escola . .. . . . 
Escola Augusto 
Pestana . . 
Escola . .. .. 

Salão Paroquial 

Salão Paroquial 

.João C. N. Martins, Jo­
celi S. Noronha 

.Reinoldo Dorn e Hel-
muth Serves 
. llo Buch, Valdir Schulz 
Arnildo Heck, Osmar 

. Mattner 

.Arno Beck, Arnaldo ele 
lima 

.Albino Kosloski, Ervino 
Karlinski 

.João Makoski, Ramão 
Kopezinski 

Pedro Alvares Cabral .. Mário Jacoboski, lin­
dolfo Heck 

Salão 12 de Outubro .. Erni Prauchner, Hel­
muth Guth 

T. pQRTELA 

Núcleos Horãrio 

Alto Azul . . . . . .08,00 às 09,00 
Barra do Fortuna .... 09,00 às 10,00 
KM 12 ...... .10,00às 11,00 
Daltro Filho . . . . . .11 ,00 às 12,00 
Esquina Cardoso ... 13,00 às14,00 
São Marcos. . .14,00 às 15,00 
KM 5 . . . . . . . .15,00 às 16,00 
linha Glória . . . .16,00 às 17 ,30 
Três Marcos . ':". .08,00 às 10,00 
Linha lebre .10,00 às 11 ,00 
Dois Marcos . . . ... 11,00 às 14,00 
Cotovelo do Parizinho .14,00 às 16,30 
Barra Bonita .. .16,00às 17,00 
lajeado leão . . .08,00 às 09,00 
Linha São luiz . .09,00 às 10,00 
São Pedro . . . . .10,00 às 12,00 
lajeado librino . .14,00 às 15,00 
Belo Horizonte .15,00 às 16,30 
Santa Fé . . .. 16,30 às 18,00 
Jaboticaba . . . . .08,00 às 09,30 
Jaboriti . . . . . .09,30 às 10,30 
Esquina Jaboucaba ... 10,30 às 12,00 
Flor da Serra. , . . .13,00 às 14,00 
Capoeira Grande .14,00 às 15,30 
Escola S. Jorge .15,30 às 16,00 
Tiradentes . .16,00 -as 17,30 
Bom Plano . . . .08,00 às 09,00 
linha Tigre . . .09,30 às 11,00 
Barra do Guarita .11,00 às 12,00 
Saltinho do Guarita ... 13,30 às 14,30 
linha Progresso . . .14,30 às 15,30 
linha São Miguel . . 15,30 às 16,30 
Linha Bonita. . . . .16,30 às 17,30 
lagoa Bonita . . . .08,00 as 09,30 
Capitel Santo Antônio .09,30 às 10,30 
linha da Paz . . ... 10,30 às 11,30 
Barreiro ......... 13,00 às 15,00 
Vista Gaúcha . . . . . .15,00 às 17 ,00 
São Sebastião .... . . 17,00às 19,00 
N. Sra. de Lurdes . .08,00 às 09,00 
Alto C. de Farias ... 09,00 às 10,00 
Alto Alegre . .10,00 às 11,00 
Gamelinhas . . . . .. 11,00 às 12,00 
N. Sra. Saúde . . . . . 13,30 às 15,00 
Braço Forte ... . . . . 15,00 às 16,30 
Perpétuo Socorro . . 16 ,30 às 17 ,30 
N. Sra. Medianeira .17,30às 18,30 
Desimigrados .08,00 às 10,00 
Centro Novo. .10,00 às 12,00 
linha Jaques. .14,00 às 15,00 
Barra Grande .15,00 às 16,00 
Alto Bela Vista .17,00 às 18,00 
Esquina Santa Rosa ... 08,00 às 09,00 
linha Concórdia . .09,00 às 10,00 
AJto Colorada . . . .10,00 às 11 ,00 
Esquina Colorada . .11 ,00 às 14,00 
Cedro Marcado . . .14,00 às 16,00 
Esquina Pinhalzinho .. 16,00 às 18,00 
Esquina Ouro . .08,00 às 09,00 
linha S. Paulo . .09,00 às 10,30 
linha Bonita. .11 ,00 às 12,00 • 
Cox ilha Ouro . .13,30 às 15,30 
Água Fria.. . .16,00 às 17,CO 
lajeado Mangueirão .. 17,00 às 18,00 
Bela Vista . . . .08,00 às 09,00 
Sitio Gabriel . . .09,00 às 14,00 
Colonia Nova . .14,00 às 16,00 
lrapuá . . . .16,00 às 18,00 
Derrubadas. . .08,00 às 18,00 

Tronqueiras . 

Miraguaí . 

Sede ... 

.08,00 às 18,00 

.08,00 às 18,00 

. 07,15 às 18,20 

1 STR Tenente Portela .. 08,00 às 18,00 

Local 

Pavilhão 
Escola 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola . 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola 
Pavilhão 
Pavilhão 
Clube . . 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola 
Salão 
Escola 
Pavilhão 
Salão 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Salão 
Escola 
Pavilhão 
Escola 
Escola . 
Pavilhão 
Clube 
Clube 

Escola 
Salão . 
Igreja. 
Pavilhão 
Salão . 
Clube 
Escola 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola . 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Salão . . 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Escola 
Clube 
Salão 
Salão 
Salão 
Mercado 
Pavilhão . .... 
Salão São Roque 
Mercado . 

Mercado . 

Mercado . 

Escritório 

Sede ... 

Mesários 

.Nilson Calgaro 

. ludovino Splendor 

.lorivaldo da Rocha 

.Edmundo Gotardi 

. Aléssio Fontaniva 

.Alberto Herdemann 

.João Teló 
. . . Olmiro Callai 

.João Santos da luz 

.Antonio Silvestre 

.Guilherme J. Kossmann 

.Nilo Picinini 

.Xisto Micolino 

.Adi li o Zatt i 

. ... Mario Paludo 

. ... Orlando F. Vicenzi 
.. Arnoldo Schowanz 

. ... Nelson Breunig 

.Vilson Manfroi 

.Aloeze Piasecki 

.Celso Fontaniva 
. . Dorvalino Guido Sotigo 

. . luiz Parizotto 

.. Daniel Haboski 
., .. Eugênio Reimann 

. Miguel A . Pereira 

.Willy Artur Hardt 

.Emíl io João Val ter 

.Anélio Pelizan 

.Albano Hermann 

.Natanael Rigo, Eugénio 
Bagega 

. .Bernardo Figur, Osval ­
do Knecht 

.Mário Terres, Sillas Me­
nezes 

. Alb ino Sehepp, luiz 
Bassani 
Nelson Coldebella, Ben· 
jamin Scahwantz 

CHIAPETTA 

Núcleo Horário Local Mesllrios 

----------------------------------------------
Unidade 08,00 às 18,00 

Sindicato dos 08,00 às 18,00 
Trabalhadores Rurais 
Rincão dos Stradas ... 08,00 às 10,00 
linha São José . . . . .10,00 às- 12,00 
Vila Nova . . ...... 13,00 às 14,45 
Rincão da lage . . . . . 15,00 às 16,45 
linha Modesta ...... 17,00 às 18,00 
São Luiz-StoAugusto .08,00 ás 10,00 
São Judas ........ 10,00 às 12,00 
linha Maurício Cardoso 13,00 às 15,00 
As Brancas .. .. . . . . 15,00 às 17,00 
As Brancas .· ...... . 17,00às18,00 

Supermercado da 
Unidade .. . .. . 
Sede do Sindicato . 

Escola 
CTG 
Escola 
Escola 
Escola 

Salão Comunitário 
Escola 
Escola Rural 
Escola Municipal 

Celso Maboni, Antoni­
.nho Boiarski lopes 
.Lauro Fritzen, Waldir 
Eickhoff 
.Protásio lottermann 
Alfredo Blass (acompa­
nharão as urnas de Rin­
cão dos Stradas até li­
nha Modesta) 
Carli José Weber, Joel 
Antonio G. Estopilh/ 
(acompanharão as urnas 
de São luiz até As 
Brancas). 
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semente 

A bonificacão -
das culturas 
de inverno 

Quase todas as culturas de 
inverno, com exceção apenas do 
tremoço doce, trouxeram algum 
retomo aos produtores de 
semente da regi.ão. Os valores de 
bonificação, credítados na conta 
do associado/produtor desde 10 
de agosto, for.un definidos pelo 
Conselho Geral de Produtores de 
Semente da Regional Pioneira 
numa reunilo realizada no final 
do mês-.de julho. 

O Francisco Tenório Fal­
cão Pereira, coordenador da área 
de Produçl'o de Sementes da Co­
triju í e mais o Luís Juliani, res­
ponsável pelo setor de custos do 
Departamento Agrotécnico da 
Cooperativa, foram os encarrega­
dos de explicar todos os núme­
ros que envolveram os valores de 
bonificação, discutidos e aprova­
dos pelo Conselho. Segundo o 
Francisco, os valores de bonifi­
caçl'o pagos aos produtores de -
sementes de trigo, só não atingi­
ram percentuais mais elevados 
em razão da pouca saída da se­
mente. Toda a bonificação que 
está sendo paga aos produtores é 
proveniente da receita obtida 
com a comercialização dos 
86.595 sacos de semente de tri­
go. Os outros 51.342 sacos, de 
um total de 137.937 sacos de se­
mentes aprovados em análise, 
não foram comercializados e 
portanto, não apresentaram ne­
nhuma receita. 

Cr$ 100 MILHÕES 
PARA O TRIGO 

Cerca de Cr $ 23 7 milhões 
estão sendo rateados entre 
produtores de semente de trigo, 
colza, cevada, linhaça, aveias, 
centeio, azevém Desse total em 
dinheiro, Cr S 100 milhões co­
meçam a ser dividídos entre os 
561 produtores de sementes de 
trigo da regia-o, significando uma 
bonificação de CrS ........ . 
725,00 por cada saco de 50 qui­
los de semente atestada. Essa bo­
nificação final vem complemen­
tar o adiantamento de CrS .... 
706,00, pago por ocasião da en­
trega da produção, totalizando 
na ocasião um montante de Cr$. 
152.614.864, 19. Atualizado 
para 30 dP. junho de 84, esse va­
lor totaliza CrS 275.011.985,27, 
ou CrS l.273,57 por saco de 
produto bruto. O Luís Juliani 
lembra que é preciso considerar 
que o valor de liquidação do pro­
quto não istá computado. 

Os três produtores de se­
mente de colza da região estão 
dividindo os Cr S .......... . 
6.196.160,00 obtidos com a co­
mercialiuçã'o do produto atesta­
do. O retomo ficou em tomo 
de CrS 136,00 por quilo. O 
adíantamento dado ao produtor 
por ocasião da entrega do pro-
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duto foi de CrS 16,67 por quilo, 
que corresponde hoje. de acor­
do com os cálculos do Luís Ju­
liani, a CrS 22,36 por quilo. Na 
liqu~dação a colza recebeu um 
preço médio de CrS 384,00 por 
quilo. 

O TREMOÇO NÃO 
DEIXOU RETORNO 
A quantidade de semente 

de tremoço doce ~n tregue na Co­
triju í foi quase insignificante, 
não chegando a atingir cinco mil 
quilos. Como o interesse pelo 
tremoço vem caindo, a .comercia­
lização da sua semente também 
anda restrita. Por essa razão, os 
prÓdutores de semente vão ficar 
apenas com o adiamento de CrS. 
120,00 por quilo pagos na oca­
sião da entrega. 

A linhaça teve um Tetomo 
de CrS 4.739.500,00, ratea­
da entre os 25 produtores. 
A bonificação é de Cr S . ..... . 
35,00 por quilo . Os produtores 
de semente de linhaça, a exem­
plo dos demais, também recebe­
ram um adían tamento de Cr $ .. 
16,67 por quilo e mais o preço 
de liquidaçã"o. Para os produto­
res de semente de cevada está 
sendo rateado um total de CrS . . 
10.085.550,00, o que significa 
mais Cr$ 86,00 por quilo. O 
adíàntamento foi de CrS 10,00 
por quilo, valor que hoje cor­
responde a CrS 13,41, e ainda 
mais o preço de liquidação. 

O RESULTADO 
DAS FORRAGEIRAS 
Os produtores de semente 

de forrageiras de inverno estão 
recebendo um total de CrS .... 
106.699.600,00. Esse valor está 
sendo pago em função dos resul­
tados de comercialização das se­
mentes de aveia, azevém, cen­
teio, ervilhaca, trevo vesiculoso 
Yuchi e trevo subterrâneo. 

Para o caso das aveias,a bo­
nificação foi calculada separada­
mente entre as seguintes classes: 
aveias pretas, aveias brancas e 
amarelas e aveias básicas. Segun­
do o José Luís Costa Kessler, 
coordenador da área de produ­
ção de semente de forrageira da 
Cotriju í, o cálculo foi feito em 
separado pelo fato de que houve 
uma comercialização muito boa 
das aveias pretas para fora do Es­
tado. Já as aveias brancas e ama­
relas tradícionais (Coronado, Su­
regrain e 1.095 A), não apresen­
taram resultado como semente 
em face do total desinteresse dos 
agricultores por estas variedades. 

O cálculo para definir a 
bonificação das aveias básicas te­
ve como base o resultado apre­
sentado pelas variedades (linha­
gens) mais procuradas e ainda 
pela valorização como comércio 
daquelas que não foram vendi-

das. 
O azcvém também apre· 

sentou um bom resultado em 
função da comercialização feita 
para fora do Estado. Não fosse 
essa comerc1alização, o José L.u ís 
garante que o prejuízo poderia 
ter sido grande, já que a venda 
para associados foi bastante re• 
<luzida. O bom resultado 

alcançado pelo centeio foi em 
função das vendas como semen­
te e também pelo seu valor como 
"produto comércio", bastante 
valorizado em razão de escassez 
do produto. 

A ervilhaca e os trevos 
também apresentaram resultados 
satisfatórios cm função da boa 
procura por parte dos associa-

dos. Nos trevos destaca-se o 
resultado obtido com o trevo 
subterrâneo. Uma experiência de 
produção, pioneira no país, foi 
realizada numa pequena área 
(três mil metros quadrados) na 
propriedade de Romeu Graeff, 
associado da Unidade de Santo 
Augusto, com excelentes resul­
tados. 

Quadro demonstrativo dos valores de bonificação e devolução do Funrural 
a serem pago'S pelas sementes de forrageiras de inverno 

ESP~CIE VALOR DA BONIFICAÇÃO QUANTIDADE Cr$/kg 
Cr$ Cr$ 

Aveia oreta 66.051 .000,00 733.900 90,00 

Aveias brancas 15. 710.400,00 392.760 40,00 
e amarelas 1. 259.025,00 83.935 • 15,00 

Aveias Bàsicas 
CTC 207 UPF 4 e UPF 3 7.322.625,00 97.635 75,00 

Demais linhaoens 2.526.425,00 ' 45.935 55,00 

Centeio 364.000,00 3.250 112,00 
137.500,00 2.500 • 5500 

Azevém 8.824.200 00 147.070 6000 
Ervilhaca 3. 907 .350,00 26.049 150,00 

Trevo Yuchi 487.550.00 995 49000 
Trevo Subterrâneo ctare 106.500,00 71 1.500.00 

• Refere-se as quantidades não aprovadas como semente e que estão recebendo bonificação em função da valorizaçio 
do estoque comG "produto comércio". 

PROGRAMA 

SAFRA DUPLA 
PARA O PRODUTOR. 

TERRA FÉRTIL PARA O SEU DINHEIRO 
RENDER SAFRA DUPLA. 

Aplique o lucro de sua colheita no Sulbrasileiro. 
" Sempre as melhores opções d~ investimento, 
] com taxas de mercado de grande rentabilidade 
ã e a garantia do maior Banco privado do Extremo Sul. 

l 
~ 
~ 

! 

l.iaJ l ,j tf&, i ta i tf •i 
BANco Sul BRMIIE1Ro S.A. 

E~NosSA. 
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A época em que 
• o pomarma1s 

exige cuidados 
A formação de pomares está cada vez mais entusiasmando os produtores da 
Região Pioneira. Prova disso foi a participação de centenas de pessoas 
durante a :.fl Semana Especial de Fruticultura, promovida pelo 
Departamento Agrotécnico da Cotnju,: no Centro de Treinamento, em 
Augusto Pestana, em julho. Associados de todas as unidades da Pioneira 
foram ao CTC, onde receberam orientação sobre a formação e manejo de 
pomares, nessa época em que se concentra a maior parte das práticas 
nesta área. 

-e agora, entr" lho e agosto, que 
devem ser feito~ li:, .... , tio, a adubaç[o com 
fósforo e po ,10 e as podas de forma­
ç:r,,. · • .,:ão ou rejuvenescimento. Os 
lt:-... ... .;os abordaram em úetalhes cada um 
desses assuntos, mas foi a poda, que teve 
demonstrações práticas, o que mais cha­
mou a atenção. Muita gente terminou des­
cobrindo, dµrante as palestras, que os cui­
dados com um pomar envolvem práticas 
bem simples mas desconhecidas por boa 
parte dos que se dedicam à atividade. 

Os cítrico~ ~ ~ranja, limão, berga­
mota, lima e outros), que ocupam geral­
mente os maiores espaços nos pomares da 
Região, não exigem muito manejo. Mas é 
nessa época que se realiza a limpeza dos 
troncos, para eliminação de fungos e inse­
tos que atacam a planta. Esta limpeza 
pode ser feita com o uso de uma escova 
de aço, ou com a aplicação da calda sulfo­
cálcica, um produto caseiro e de baixo 
custo (veja Cotrijomal de junho, página 

17). Os cítncos <levem ser podados 
apenas no primeiro e no segundo ano, 
sendo que nos anos seguintes apenas se re­
tira os ramos secos ou mal distribuídos. 

FIGUEIRA 
A poda de produção é praticamente 

desnecessária nos cítricos, mas importan­
te para outras plantas, como a figueira. A 
figueira carrega nos ramos novos, e a plan­
ta se dá bem com poda curta, ao contrá­
rio de muitas outras, como observa o 
agrônomo Hélio Pohlmann, que coorde­
nou a Semana da Fruticultura. Além da 
poda, outra prática comum nessa época é 
o controle preventivo da broca dos pon­
teiros, uma lagarta que perfura as brota­
ções novas. 

Nesse caso, o importante é prevenir 
o pomar contra o ataque da broca, pois 
em setembro ou outubro é que a praga se 
manifesta. Para este controle, podem ser 
utilizadas as mais simples armadilhas lu­
minosas, para extermínio da borboleta 

A poda da macieira: os galhos devem ficar quase em posição horizontal 

que resulta dessa broca. O tratamento das 
árvores atacadas exige o uso de produtos 
químicos, com orientação técnica. 

M~CIEIRA 

Outra planta em que i1 poda tam­
bém é importante é a macieira, que exige 
clima frio mas pode ser cultivada com 
bons resultados, desde que se dê trata­
mento adequado. A poda de formação da 
macieira deve ser feita com a intenção de 
se deixar os ramos quase em linha 
hoàzontal, bem deitados. Este procedi­
mento deve ser observado também quan­
do das podas de ·frutificação. Assim, se­
gundo Pohlmann, se diminui o cresci­
mento da planta, a seiva circula mais len­
tamente e a formação de flores é estimu­
lada. 

O corte dos ramos deve ser feito na 
metade, e a parte que fica deve ficar in­
clinada, em direção ao chão. Para que se 
consiga isso, podem ser utilizados barban-

te e estacas, que prenderão os galhos. Es­
ta prática aumenta também a emiss[o de 
ramos internos e o enfolhamento da árvo­
re. Mas a dobra dos ramos nã'o precisa ser 
feita todo o ano . Quando a macieira já es­
tiver bem formada, será prec.iso apenas o 
desponte dos galhos. 

PESSEGUEIRO 

O pessegueiro e a ameixeira são 
igualmente plantas que se beneficiam bas­
tante da poda de formação. Estas árvores 
emite galhos altos e retos, e isso faz com 
que a planta seja pouco produtiva. Nesse 
caso, a poda de formação, nos primeiro e 
segundo anos, d.tve ser feita com o corte 
de menos da metade do galho. Um corte 
que deixe o galho muito curte fará com 
que o crescimento seja estimulado, e na 
vertical, para cima. O pessegueiro e a 
ameixeira produzem nos ramos formados 
no ano anterior, e não na brotação nova, 
como é o caso da figueira. 

A importância do cultivo intercalado 
Há quem pense que um pomar terá 

bom desenvolvimento apenas com o ma­
nejo que se faz na época da poda e através 
do controle de doenças e pragas. Antes 
disso, no entanto, deve ser dada toda 
atenção às condições do solo, pois da fer­
tilidade da terra é que dependerá o suces­
so de outras práticas, enfim de todo o 
pomar. Por isso, é importante que o solo 
seja bem cuidado, para que se evite a ero­
são e, com isso, o enfraquecimento das 
plantas. 

Uma área sem cobertura vegetal 
terá., facilmente .a terra lavada, e a erosão 
pode comprometer todo o pomar. O téc­
nico agrícola Cláudio Gonchoroski, obser­
va que esta cobertura pode ser conseguida 
de várias formas, com restos de palha de 
soja, com capim elefante e até mesmo as 
folhas que caem das árvores. O pomar po­
de até ficar com uma aparência não mui­
to boa, com esta cobertura, mas isso é 
bem melhor do que deixar a área total­
mente limpa, sem nenhuma vegetação. 

INTERCALADO 

Mas Q melhor mesmo, para que o 
solo seja preservado, é o cultivo interca­
lado, ou seja, o plantio especialmente de 
leKUminosas, entre as linhas do pomar 
Além de estar cuidando da conservação 
da área, o produtor ocupará assim um es­
paço que Ftcaria ocioso, sem utilização. E 
a opção mais recomendada é o trevo bran­
co, uma fo"ageira perene, mais persisten-
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te, que se adapta bem nestes casos. Tam­
bém podem ser plantadas a ervilhaca, so­
ja, batata, feijão e outras espécies de 
porte baixo. 

Um detalhe importante é o de que 
as plantas de verão, como a soja, dev(lm 
ser cultivadas entre as linhas

1 
de preferên­

cia somente até o segundo ano, após a im­
plantação do pomar. Isso porque, quando 
as frutíferas começam a se desenvolver, o 
pomar não pode ter a conco"ência de ou­
tras plantas, nos meses mais quentes, pa· 
ra que possa contar com toda a umidade e 
os nutrientes do solo. 

Por isso, o trevo branco é uma boa 

Cláudio Gonchoroski 

alternativa, pois se desenvolve no inverno, 
assim como a ervilhaca, deixando uma 
boa quantidade de massa verde no verão. 
Essas leguminosas incorporam nitrogênio 

à te"ª• contribuindo para a fertilidade da 
área. O plantio deve acontecer nos meses 
de marro e abril, após a corret;ão do solo 
êom calcário e fósforo. Com dois a três 
quilos de trevo branco, que deve ter a 
semente inoculada, o produtor forma 
um hectare. No caso da ervilhaca, são 
necessários uns 30 quilos de semente por 
hectare. 

MANUAL 

O preparo da área pode ser feito, de 
preferência, com o US'J de a, •'7ll1ÍS, e no 
plantio também deve ser evitado o uso de 
máquinas pesadas. A seme.adur, manual é 
a mais indicada, por~e assim o pomar 
não correrá o risco d,~ sofrer prejuízos 
com o corte de ra{zes ou galhvs. Cláudio 
ressalta que a área do planno intercalar 
deve, ano a ano, ser reduzida, em função 

-exatamente do crescimenco dos galhos e 
das raízes. Ele observa que o , manho da 
copa de uma frutífera correspr nde quase 
sempre ao tamanho das raízes, que cres­
cem na mesma proporção. 

O trevo e a en,ilhaca podem ser uti­
lizados como feno ou para a.,., rodução de 
sementes. Estas e as outras plantas que 
podem ser cultivadas entre a · inhas cum­
prem com duas fun..,ões no pomar. O 
plantio evita que a te"a fique descoberta, 
impedindo a erosão. Depois, 1 1U1Ssa ver­
de servirá, ao mesmo tempo, L "IZO prote­
tora do solo e como adubação, ajudando 
na manutenção dos nutrientes. 
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A experiência do produtor Informacões 
para os 

Vicente e Celito: fazendo e errando, para aprender na prática 

Os irmãos Celito Batista e Vicente 
Antonio Dallabrida, de Ajuricaba, estão 
errando e aprendendo na lida com poma­
res há uns quatro anos. Eles já formaram 
três áreas com frutíferas, e não se cons­
trangem ao admitir que cometeram mui­
tas falhas, desde o plantio até a poda das 
mudas. Afinal, pior do que errar é não se 
arriscar numa lida como esta, e ficar de­
pendendo de frutas compradas na cida­
de ou cedidas por vizinhos. 

"Tem gente que depente dos ou­
tros para conseguir um limão até para 
uma caipirinha, e mesmo tendo onde 
plantar", afuma Celito. Os dois traba­
lham nwna granja com 500 hectares, de 
propriedade de José Viecilli, em Esquina 
Umbu. Ali, eles formaram, uns quatro 
anos atrás, um pomar com 40 mudas de 
laranjeiras, bergamoteiras, ameixeiras e 
pereiras, além de outras espécies. Mas 
inventaram de plantar em covas bem fim­
das, e as mudas não se desenvolveram. 

Além de errar quando da abertura 
das covas, depois eles passaram grade na 
área, sufocando ainda mais as plantas. No 
ano passado, os irmãos Dallabrida volta­
ram a plantar outras 100 mudas, evitando 
as falhas cometidas antes, e até plantaram 
trevo entre as linhas. "O trevo também 
ajuda no controle dos inços", afirma Vi­
cente, que há três anos formou outro po­
mar, com 300 mudas, desta vez em 16 
hectares próprios. Este pomar conta igual­
mente com trevo, plantado este ano, pois 
o solo já estava sendo atingido pela erosão. 

PODA 
Vicente achou interessante as orien­

tações sobre a poda, pois ele vinha erran­
do também no controle do crescimento 
dos galhos de pés de pereira. "Agora -
diz ele - eu sei por que uns galhos carre­
gavam bem, e outros ficavam quase sem 
nada". Vicente descobriu que quanto me­
nor for o tamanho do galho podado, me­
nos ele irá crescer para cima. A copa fica­
rá mais cheia, com os galhos crescendo na 
horizontal, e isso faz com que a árvore fi­
que mais "carregada", produz mais. 

Celito e Vicente formaram os po­
mares pensando em garantir o consumo 
próprio, mas esperam também contar 
com algumas sobras para vender. Para ou­
tros produtores, como o seu Gabriel Euse­
bio Kosztrzepa,, a fruticultura foi iniciada 
como atividade econômica . Há quatro 
anos ele decidiu investir na formação de 
um pomar com 1.400 mudas de várias es­
pécies (citros, ameixa, pera, pêssego, figo , 
nogueira e maçã, entre outras), que ocu­
para 3 hectares de uma área total de 6,6 
hectares, na Linha 3 Norte, em ljul. 

"Eu pretendia me dedicar a uma 
atividade que fugisse da lavoura tradicio­
nal da regi:Io, e decidi pela formação do 
pomar, apesar de ter poucos conhecimen­
tos sobre fruticultura", relembra seu Ga­
briel. Assim como ocorreu com os irmãos 
Dallabrida, ele admite que foi errando e 
aprendendo. Além de contar com assis­
tência técnica, seu Gabriel recorreu muito 
a manuais, e pesquisou bastante. Hoje, ele 
se considera bem inforrnado. 

I 

Gabriel: é preciso estar atualizado 

EROSÃO 
Na mesma área, há gado, aves e su í­

nos, que asseguram boa parte da aduba­
ção necessária ao pomar, onde nada é 
queimado, "nem mesmo os inços". {;: cla­
ro que o controle das invasoras é feito re­
gularmente, mas o que seu Gabriel quer 
dizer é que há uma preocupação com a 
cobertura do solo, com a boa quantidade 
de vegetação. O controle da erosão é feito 
com o uso de bagaço de cana, "que 
também acaba se transformando em adu­
bo" . Ele foi ao curso no CTC para 
conhecer, principalmente, os experimen­
tos com o plantio intercalar, pois ainda 
n[o plantou nada entre as linhas. Em se­
tembro ou outubro, o pomar dará a pri­
meira safra de pêssego, que poderia ser 
colhida em 83, mas foi frustrada por uma 
geada que deixou um prejuízo de uns CrS 
2 milhões. Apesar dos problemas que en­
frentou, seu Gabriel está convencido de 
que o investimento dará retornos, e que 
o dinheiro aplicado será recuperado em 
pouco tempo. 

Para ele , a fruticultura vem mere­
cendo tanta atenç:ro na região, que Ijuí já 
poderia pensar em ter sua própria agroin­
dústria, o que estimularia ainda mais a ati­
vidade. Aos que pretendem investir nesta 
área, ele faz uma observação que vale co­
mo conselho : "~ preciso acompanhar de 
perto o desenvolvimento de um pomar. O 
acompanhamento deve ser sistemático. E 
o fruticultor deve também procurar se in­
formar, pois o sucesso do pomar dêpende­
rá muito dos seus conhecimentos". 

estreantes 
A maioria dos produtores que vem 

acompanhando cursos e treinamentos so­
bre ftu ticultura já lida há mais tempo 
com pomar e tem alguma experiência. 
Mas outros ainda desconhecem muitas in­
formações, que constam de um guia de 
práticas, elaborado pelo Departamento 
Agro técnico. Estas são algumas das orien­
tações para fruticultores estreantes: 

• Um pomar deve ser implantado 
em área onde não aconteça encharcamen­
to, e o plantio acontece depois de uma 
análise do solo. Uma te"a bem corrigida e 
com bom índice de fertilidade favorece 
também o cultivo intercalar, no meio das 
linhas, que será decisivo para conservação 
deste solo. 

• O sol é importante para um po­
mar. A localização deve levar em conta a 
exposição das árvores ao sol, principal­
mente pela manhã. Isso quer dizer que 
deve ser evitada a sombra no lado leste/ 
norte do pomar. Para uma faml1ia de 5 
pessoas, um pomar com 30 a 40 plantas 
variadas pode ser suficiente. 

• A cova para o plantio deve ter 
uma boca quadrada com 50 cent(metros 
em cada lado, e também 50 centz'metros 
de profundidade. Nesta cova irão uns 20 
quilos de esterco e mais 0,5 kg de f os/a­
to natural. Em te"a que tenha sido lavra­
da, apenas se levanta um cama/hão em 
curva de nível, abrindo-se a cova com· o 
uso de uma enxada. Usa-se igualmente 
adubo orgânico e fosfato natural 

• As mudas não podem ser planta­
das com raízes quebradas ou machucadas. 
Estas devem ser cortadas, pois sem isso se­
rá favorecido o surgimento de doenças. A 
muda deve ficar na cova na mesma pro­
fundidade que estava no viveiro. Uma es­
taca ao lado da planta irá evitar danos 
provocados pelo vento. 

• O espaço entre uma planta e ou­
tra é importante, pois elas não podem fi· 
car muito amontoadas. O ideal é o espaça­
mento 6 x 4 metros para a maioria das 
frutzferas. As árvores de grande porte, co­
mo a pereira e a nogueira, podem ter 
espaçamento de 8 metros. Entre as linhas, 
o espaço ideal é de 6 metros, para as de 
pequeno porte, e de 8 metros para as de 
grande porte. 

COTRIJUí: HÁ 27 ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Quem trabalha na agricultura sabe que pode contar 
com a Cotrijuí para plantar, colher e comercializalj 

porque ela está sempre ao seu lado, dando assistência 
técnica. facilitando crécfüo, inswnos, armazenando 
seus grà<l> _e 1!1antendo lojas e ~permercados, com 

preços acessive1s aos seus associados. 

·---
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Uma Feira 
de poucos 
negócios 
A décima Feira do Gado 

Leiteiro de ljuf realizado em con­
junto com a pómeira Feira Agro-­
pecuária no período de 18 
a 23 de julho, no Parque Muni-

1cipal de Exposições. Assis Brasil. 
caracterizou-se por ser uma feira 
de poucos negócios. De um total 
de pouco mais de 230 animais 
inscritos, entre gado de leite e 
gado de corte, apenas 49 foram 
vendidos. 

As vendas, segundo o VaJ­
dir Grõff, inspetor zootécnico da 
Secretaria de. Agricultura e que 
também atua junto ao departa­
mento técnico da Cotrijuí, refle­
tiram apenas uma situaçã'o de cri­
se que está aí. Coloca a Feira de 
ljuí nos mesmos níveis das de­
mais realizadas no &tado, com 
poucas vendas, em funça'o da re­
traçâ'o geral que vem acontecendo 
pela falta de crédito. "O produtor 
que está vendendo nlío quer fa­
zer negócios sem a cobertura de 
crédito. O comprador, por sua 
vez, além de nã'o possuir recursos 
suficientes, leva medo das altas 
taxas de juros", diz o veteriná­
rio. 

A grande novidade deste 
ano e também a responsável 
pelo maior volume de negó­
cios foi indiscutivelmente, na 
opinião do Valdir, a primeira 
Feira de produtos agropecuários, 
que envolveu animais de outras 
raças, -cavalos e até máquinas. 
"Se não fosse a Feira Agropecuá­
ria, o movimento geral teria sido 
ainda menor", explica o Valdir, 
lembrando que a região de Ijuí 
já está com o seu rebanho de ga­
do leiteiro praticamente defini­
do. "O produtor da região quer 
apenas repassar os animais ex­
cedentes da proriedade. Ele na-o 
vai lá para formar plantel.'' 

Foram comercializados 49 
animais, totalizando um volume 
geral de CrS 53.090.000,00. O 
preço médio pago por animal 
foi de CrS 1.083.469,39. CrS .. 
2.500.000,00 foi o maior preço 
alcançado por um animal da raça 
holandesa e Cr S 3.000.000,00 
por um animal da raça .charole­
sa. 

FALTA DINHEIRO 
Wandir Edgar Krüger foi 

um dos expositores da região 
que sentiu na pele o aperto de 
dinheiro dos compradores. Até o 
final da Feira ainda nã'o tinha 
conseguido fechar neg6cio de 
venda para nenhuma das seis va­
cas de raça holandesa <JUe estava 
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colocando a venda. "Comprado­
res existem, disse ele, mas nin­
guém tem dinheiro e o preço que 
o pessoal está oferecendo não 
compensa qualquer negócio". 
Wandir1que queria apenas reno­
var seu plantel, preferiu levar os 
animais de . volta para casa do 
que negociar por qualquer preço. 
Para não sair de "ma:os abanan­
do" da Feira, comprou uma 
novilha, da mesma raça, "para 
dar força ao plantel, embo­
ra o leite de momento, esteja 
sendo um péssimo negócio". 

A escassez de negócios, se­
gundo o Wandir, é conseqüência 
da falta de dinheiro dos compra­
dores e do medo dos juros dos fi­
nanciamentos. "Os bancos esta­
vam dando cobertura financeira 
para aquisição de animais, mas 
por estes juros que andam por 
aí, poucos compradores arriscam 
a tomar dinheiro emprestado. 
Compradores não faltaram. Fal­
tou mesmo foi dinheiro. E tam­
bém preço justos". 

O Nelson Furstenau, expo­
sitor de Cachoeira do Sul ainda 
nlío tinha visto em ljuí uma Fei­
ra tão fraca em negócios como a 
deste ano. Dos 21 animais leitei­
ros que trouxe, conseguiu vender 
apenas oito e não estava vendo 
perspectivas de futuros negócios. 

Também para o Nelson, as 
vendas só não foram maiores por 
causa da descapitalização do pro­
dutor de leite. Percebeu que 
houve interesse na aquisição de 
animais, mas os negócios fecha­
dos foram pequenos. 

O DESÂNIMO E GERAL 
Para o seu Avelino Scar­

ton, produtor de Augusto Pesta­
na e um dos poucos que conse­
guiu negociar a maior parte dos 
animais colocados a venda, a Fei­
ra refletiu apenas a situação 
atual, que é de total desânimo, 
tanto por parte dos compradores 
como dos vendedores, "O preço 
do leite influiu na comercializa­
çao dos animais. Pegar financia­
mento para comprar uma vaca 
n[o vale a pena, porque o produ­
tor vai morrer pagando juros", 
lembrou. Acredita que se o 
preço do leite estivesse num n í­
vel mais compensador, o produ­
tor até iria arriscar a investir 
mais na atividade. "O pessoal an­
da arisco", disse por fim seu 
Ave]ino, que só conseguiu 
vender seus animais porque fe­
chou negócio num prazo de 90 
dias. 

Apenas 49 animais foram vendidos durante a Feira 

Furstenau: poucos negócios Krüger: aperto de dinheiro 

FAZEMOS QUALQUER NEGóao: 
NO PLANTIO CONVENCIONAL 

PRÉ-PlANTIO INCORPORADO 
E PRÉ-EMERGÊNCIA 

NO PLANTIO DIRETO 
MANEJO E APUCAÇÃO PRINCIPAL 

SIGA CORRETAMENTE AS lNSTRUCôES 00 f\OTULO 
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Solos 
j 

·xemplo que vem do Paraná 
As saídas individuais, para conserva­

ção do solo, aos poucos estão sendo dei­
xadas de lado em algumas regiões onde. 
nos últimso anos, a monocultura predo­
minou. Isso é o que está acontecendo em 
Toledo e outros municípios do oeste do 
Paraná, onde muitos produtores vêm dan­
do um exemplo de trabalho comunitário. 
Ali, o solo tem recebido, desde 1 980, 
uma atenção que não vinha merecendo há 
bastante tempo, através so Projeto de Mi­
crobacías, q_ue envolve agricultores, técni­
cos, cooperativas, órgãos oficiais e outros 
setores. 

O Projeto tem chamado a atenção 
de pesquisadores e agricultores de outras 
regiões, e motivou, no final de julho, a 
viagem de três integrantes do Departa­
mento Agrotécnico da Cotrijuf a Toledo. 
O agrônomo Léo Goi e os técnicos agríco­
las Cláudio Gonchoroski, de ljuf, e Anilto 
José Feliciano dos Santos. de Augusto 
Pestana, foram conhecer de perto o traba­
lho, acompanhados do agrônomo Rivaldo 
Dhein, espet:ialista em solos, que vem co­
laborando com a Cotrijuí nesta área. 

A primeira impressão, tirada desta 
visita, é bastante favorável ao CJ,Ue vem 
sendo feito, mas é claro que nem tudo o 
que acontece na regilío de Toledo poderá 
ser aplicado em outras zonas produtoras, 
pois cada uma tem, afinal, suas caracterís­
ticas. O Projeto dos paranaenses tem 
como base o princípio de que o solo deve 
ser recuperado ou preservado a partir de 
iniciativas comunitárias. E isso é o que 
realmente acontece, também em outros 
municípios do oeste do Estado, e não só 
em Toledo. 

MINIFÚNDIO 
A região concentra pequenas pro­

priedades, e tem quas1:> as mesmas carac­
terísticas da zona da soja do Rio Grande 
do Sul, com predominância das lavouras 
de soja, trigo e milho. Ao perceberem que 
a desestruturação do solo havia chegado 
aos seus limites, os produtores, com o as­
sessoramento de ténicos e outros profis-

sionais, trataram de buscar uma saída. Es­
ta alternativa conta hoje com o apoio do 
governo estadual, que se dispos a contri­
buir com pesquisa, material e recursos fi­
nanceiros. 

As áreas foram divididas cm rnicro­
bacias, que consideram extensões de "ter­
ra como um todo, sem levar cm conta os 
limites de cada propriedade. Assim, as 
práticas são comuns a todos os produto­
res, e se iniciam com constmção uc terra­
ços desde o alto das coxilhas até o lugar 
mais baixo. Estes terraços têm a fonna de 
espiral em nível, ou seja, vão fazendo o 
contorno circular de cada topo, passando 
de uma propriedade a outra em linha con­
tínua, como se a área fosse apenas uma 
propriedade. 

TERRAÇOS 
Pois são esses terraços que mais 

chamam a atenção, entre os resultados 
das práticas utilizadas, exatamente por 
não serem muito comuns. Eles têm uma 
base de mais ou menos uns três metros, e 
chegam a até dois metros e meio de altu­
ra. São construídos com o uso de tratores 
de esteira, que movimentam grandes volu­
mes de terra, e passaram a ser conhecidos 
p'elos paranaenses como "munrundus". 
Pelos técnicos, são denominados de terra­
ços de absorção lenta. 

Léo Goi e Cláudio Gonchoroski ex­
plicam que esses terraços são construídos 
para absorver a água, e não para que ela 
escorra até as partes mais baixas. tom o 
grande volume de terra erguido nas cur­
vas, a água é retida, e não chega nem mes­
mo à margem das estradas. O que aconte­
ce é o contrário: a enxurrada das estradas 
é levada para dento das lavouras e absor­
vida pelos terraços. 

BENEFÍCIOS 
Os benefícios são muitos: os riachos 

não recebem a terra levada pela erosão, 
não há perda dos nu trientes do solo e a la­
voura retém a umidade por mais tempo. 
Este detalhe, de que a água é retida e não 
escorrida para partes mais baixas, é ressai-

; .. e passam de uma propriedade a outra, em nível, até a parte mais baixa 

tado pelos técnicos. Vale lembrar também 
que a construção dos terraços é apenas 
parte do que vem sendo feito, pois outras 
práticas, como rotação de culturas, me-. 
lhor manejo do solo e plantio direto, fa­
zem parte do projeto, além do refloresta­
mento nas nascentes e margens dos rios. 

Os produtores da região estão, ao 
mesmo tempo, buscando reduzir o uso de 
defensivos agrícolas e a contaminação dos 
riachos por produtos químicos. e claro 

que o projeto tem pontos polêmicos, e· 
entre estes o fato de que os grandes terra­
ços irão aos poucos sendo rebaixados pela 
ação do tempo, e certamente ficarão me­
nores dentro de alguns anos. Mas o impor­
tante, segundo o pessoal da Cotrijuí, é 
que existe uma iniciativa comunitária, 
uma disposiçlío para encontrar soluções. 
E este é o grande exemplo que os para­
naenses transmitem a produtores e técni­
cos de outras regiões. 

Os óleos de quem conhece 
máquinas agrícolasYoce e a Shell 

• 
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Todo agricultor sabe que 
deve tratar bem as máquinas, 
como se trata a terra. 
Porque a terra depende delas 
para-produzir. Rimula é o 

· óleo da Shell que ajuda você 
a colher mais soja, milho, 
algodão, café. 
E ajuda a preservar seu 
patrimônio. Rimula dá 
melhor desempenho para as 
máquinas, protege o motor e 
prolonga sua vida por muitas 
e muitas colheitas. · 

\.bcê pode confiar 
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Um livro sobre cooperativismo 
"Elementos de Coopera­

tivismo e Administração Ru­
ral", livro organizado pelo pro­
fessor Francisco Adelar Baggio, 
presidente da Fidene/Unijuí, 
com a participação da Assoeste 
(Associação Educacional do 
Oeste do Paraná) e ainda da 
Cooperativa Central Regional 
Iguaçu Llda - Cotriguaçu -, se 
constitui em mais um subsídio 
a ser utilizado no encaminha­
mento dos debates sobre assun­
tos do meio agrícola. 

Os textos produzidos en­
tre os anos de 1982 e 1983 pe· 
los professores do Centro de 
Estudos Sociais e Econômicos 
da Fundação, Francisco Ade­
lar Baggio, Antônio José Gri­
son, Argemiro Luiz Brum, Di­
narte Belato, Mário Osório 
Marques, Severino Batista Ver­
za, Telmo Rudi Frantz e David 
Basso, escritos num linguajar 
bastante acessível, têm sido 
amplamente utilizados durante 
os treinamentos de professores 
rurais e técnicos que trabalham 
diretamente em cooperativas e 
extensão rural na região Oeste 
do Paraná. O trabalho com pro­
fessores e técnico e que deu 
origem aos textos que hoje 
compõe o livro, faz parte do 
programa de Comunicaçlío e 
Educação de Cooperativas, 
aprovado pela Assoeste, Cotri­
guaçu e Projeto Especial Mul­
tinacional de Educaçlío MEC/ 
OEA e que ficou sob a coorde­
nação da Fidene. 

Conhecedora de todo o 
trabalho e da experiência da Fi­
dene junto aos produtores ru­
rais da região Noroeste do Rio 
Grande do Sul, a Assoeste con­
vidou a Fundaçlío para desen­
volver um trabalho educacional 
naquela região. A arrancada ini­
cial aconteceu em 1982, quan-

COTRIEXPORT­
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTO EM 
SEGURO, SEJA INCENCIO, 
VEfCULOS, ROUBO, V IDA, 
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E OUTROS, RE PRESENTA 

T RANQU ILIDADE CONTRA 
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Em Porto Al1gre: Av . .llllio 
de Cartilhas, 342 
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do a Fidene coordenou o Semi­
nário de Desenvolvimento Re­
gional, realizado na cidade de 
Cascavel. O próprio Movimento 
para o Desenvolvimento Regio­
nal do Oeste do Paraná é um 
trabalho que envolve diferen­
tes setores da população local , 
girando em tomo da discm:são 

de assuntos considerados prio­
ritários, como conservação de 
solos e recuperação da memó­
ria popular na região. 

INTEGRAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO 

Na primeira parte o livro 
fala do cooperativismo como 

um processo de integração e 
participação consciente, tanto 
por parte C.:os associados, como 
dos dirigentes e funcionários. 
Na segunda parte, os professo­
res abordam assuntos relaciona­
dos com o processo de 
modernização da agropecuária 
e do complexo agroindustrial. 

Parabéns 
aos fortes do milho. 
Usando PRIMEXTRA vocês ganharam 

produtividade 

comodidade 

- p,::· 
···:::.;::-

. .,.,.,..,""""'""""~-==et :?\ .. 
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SEMINARIO/CUL TURAS DE VERAO 

Técnicos e produtores 
buscam as alternativas 

O Departamento Agrotéc­
nico da Cotrijuí volta a debater 
com os produtores da Região 
Pioneira, as perspectivas para a 
lavoura, desta vez enfocando as 
culturas de verão. Assuntos téc­
nicos, como conservação do so­
lo, vêm sendo debatidos junto 
com questões econômicas, como 
os custos de produção, e inclusi­
ve uma abordagem política da si­
tuação da agricultura, num semi­
nário iniciado dia 7 de agosto, 
em Coronel Barros, Iju í, e que se 
estenderá até o dia 3 l, com um 
total de 15 reuniões. 

O seminário pretende, se­
gundo o diretor do departamen­
to, Renato Borges de Medeiros, 
ampliar a discussão que já 
acontece entre técnicos e produ­
tores, em torno das possíveis saí­
das para a agricultura. "Os mo­
mentos de crise devem oportuni­
zar também essa troca de idéias e 
servem de teste para nossa criati­
vidade", observa o agrônomo. f 
claro que não será apenas com 
boas idéias que o quadro geral 
para a agricultura, pouco favorá­
vel hoje, será alterado. Mas adis­
cussão levará ao entendimento 
do que acontece ao redor, e esti­
mulará a busca de alternativas. 

Nas reuniões, essa tem sido 

a preocupação dos técnicos e ou­
tros profissionais da Cooperati­
va, que procuram levar a infor­
mação ao produtor e ouvir do as­
sociado suas opiniões. Está cada 
vez mais claro hoje, segundo Re­
nato, que as incertezas com rela­
ção ao cultivo da soja, por exem­
plo, se manifestam num contex­
to muito amplo, em que fica evi­
dente o jogo de força do poder 
econômico. Assim é que os paí­
ses mais pobres são, quase 'sem­
pre, os mais prejudicados. 

DEMANDA 
Nesse seminário também é 

dada atenção às questões inter­
nas, como a relação entre produ­
ção e consumo. A realidade hoje 
mostra que as alternativas, para 
diversificação da produção, en­
frentam muitas limitações, e en­
tre estas a capacidade de compra 
do consumidor brasileiro. A po­
pulação, com poder aquisitivo 
achatado -- lembra Renato -
não tem acesso ao que se pro­
duz, e quase todos os projetos vi­
sando o aumento da oferta de 
alimentos para consumo interno 
esbarram nesse obstáculo. 

Não será por isso,_ no en­
tanto, que se deixará de perse­
guir um modelo de agricultura 
que propicie ganhos ao produtor 

e garanta, do outro lado, o aces­
so da população ao que é produ­
zido. Essa visão ampla da situa­
ção enfrentada pelo setor primá­
rio, e pela economia como um 
todo, pode ser esclarecedora de 
muita coisa até então considera­
da confusa. Nas reuniões, o pes­
soal tem procurado mostrar, re­
correndo a números e outros da­
dos, que a visão de tudo isso 
deve ser a mais abrangente possí­
vel. 

Agora, na segunda quinze­
na de agosto, o seminário terá 
continuidade em ljuí e nas de­
mais unidades, conforme este 
programa: dia 15, a partir das 
13h30min, em Vila Salto; dia 
16, em Povoado Santana; dia 17, 
em Santo Augusto, na Escola Ce­
necista Padre Anchieta; dia 22, 
em Vila Floresta, em Ijuí (todos 
com início às 13h30min); dia 
23, em Ajuricaba, às 8h30rnin; 
dia 24, Coronel Bicaco, às 14 ho­
ras; dia 28, Chiapetta, às 8h30 
min; dia 29, Jóia, às 8h30min; 
dia J0, em Tenente Portela, tam­
bém às 8h30min; e no dia 31 em 
Augusto Pestana, a partir das 
13h30min. Os encontros que 
acontecem a partir do dia 23, em 
Ajuricaba e nas demais unidades 
serão realizados sempre nas sedes 
da Afucotri. 

SORTEIO DE FURADEIRAS TIGRE 

Lindolfo Becl<er Sobrinho, de lju 1, quando recebia sua furadeira 
. de J(llio Medeiros, chefe da Loja de Ferragens em lju 1 

,o 
COTRIJUI 
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LO~ S 
COTRIJUÍ 

As lojas Cotrijuí, através de 
sua seção de ferragens, 
realizaram em julho, em ljuí, 
o sorteio de 14 furadeiras da 
marca Tigre entre produtores 
associados da Região 
Pioneira, como parte da 
promoção de vendas de 70 
motos-serras Haupt. Foram 
sorteados os seguintes 
produtores, que receberam 
suas furadeiras na data 
dedicada ao colono, dia 25 de 
julho: Lindolfo Becker 
Sobrinho, Antonio Aires 
Sarturi Coró, Alfredo Treter, 
Luiz Fridricheski, Dario 
Schirmer e Rinaldo José 
Jfazzan, todos de lju{; Jorge 
Anesi e Mauri Meoke, de 
Augusto Pestana; Albino 
Schepp e Guilherme Camini, 
de Tenente Portela; Lauro 
Olívio Begrow, de Santo 
Augusto; Lucídio José 
Felipe e Edvino Eberhardt, 
de Ajuricaba; e Inocêncio 
Goulart Barcelos, de Coronel 
Bicaco. 

. CÓTRÚÔRNAL-- -· ·e--.. . . 

MERCADO DA SOJA 

À espera da safra 
dos Estados Unidos 

U comportamento do mer­
cado da soja a n(vel ex terno e 
para o produtor irá depender, a 
curto prazo, das estimativas so­
bre a safra norte-americana. co­
mo mostra a análise abaixo, feita 
pelo coordenador da área de co­
mercialização da Cotriju( na Re­
gião Pioneira, Énio Weber, no 
dia 11 de agosto: 

Tivemos nas últimas sema­
nas um mercado bastante está­
vel, sem maiores osl!ilações na 
Bolsa de Chicago. Isso foi moti­
vado pela absoluta falta de noll: 
cias que pudessem "mexer" com 
o mercado. Os aumentos de pre­
ços verificados a nível de produ­
tor devem-se basicamente a 

vanaçoes cambiais (reajuste do 
dólar) no per iodo. A Bolsa de 
Chicago está praticamente basea­
da na nova safra americana, que 
deverá ter sua colheita iniciada 
dentro de 40 a 60 dias. 

Essa safra, até o presente 
momento, é considerada normal 
Apesar das altas temperaturas 
registradas nos últimos dias, a si­
tuação é amenizada com peque­
nas precipitações. Existe uma 
grande expectativa em tomo do 
volume da safra norte-americana, 
cujos números deverão ser opor­
tunamente divulgados. Tivemos 
também nos últimos dias com­
pras de pequenas quantidades de 
óleo realizadas pela India. 



N2fleos 
1 

A mulher assumindo sua luta 
Os avanços e as conquistas que a mulher 
teve a partir de 1976. Porque acontece­
ram esses avanços. 

A mulher, assim como toda a famí­
lia rural, sempre teve uma participação di­
reta ou indireta na produção da lavoura. 
Essa participação é direta na medida em 
que ela contribui com a mão-de-obra para 
os serviços de produção diversificada. Ou 
então, é indireta quando a mulher se en­
volve com questões administrativas da 
propriedade, como por exemplo, na defi­
nição do quê, como e para que produzir. 

Aos poucos a mulher está deixando 
de ficar comprometida apenas com os 
afazeres domésticos da propriedade, mas 
também se envolvendo com outras ques­
tões, como a sua própria valorização co­
mo trabalhadora rural, para desta fom1a 
ser reconhecida perante a lei. Também 
tem se notado, principalmente nas ativi­
dades desenvolvidas nos núcleos de espo­
sas e filhas de associados, uma preocupa­
ção muito grande com relação a adminis­
tração da economia familiar. 

A mulher não só contribuiria nos 
rumos da agricultura através da institui­
ção representada diretamente, como em 
todo um processo de desenvolvimento so­
cial, econômico e político dos fatos e da 
vida, discutindo, propondo e participando 
dos acontecimentos. Tendo claro estes fa­
tos, desenvolveu-se na Cotrijuí, a partir de 
1976, pelo Departamento de Comunica­
ção e Educação, um trabalho com a mu­
lher - esposa e filha de associados-. O 
objetivo é envolver a família como um 
todo no processo cooperativo, tanto no 
sentido econômico como social e políti­
co. Esse trabalho vem acontecendo nas 
oito Unidades da Região Pioneira: Ijuí, 
Ajuricaba, Augusto Pestana, Chiapetta, 
Coronel Bicaco, Santo Augusto, Tenente 
Portela e Jóia, totalizando em torno de 
80 núcleos. Só neste primeiro semestre de 
1984, participaram de reuniões e outras 
atividades, 4.963 esposas e filhas de asso­
ciados. 

Certamente que a partir do momen­
to que a mulher tomar consciência de que 
também é uma agricultora e na-o apenas 
doméstica, ela estará começando a formar 

uma consciência de cfasse agrícola, in­
fluindo muito mais nas discussões e solu-

. ções que hoje. se busca para a agricultura. 
Essa consciência já começá a aparecer. 
principalmente naquelas mulheres que 
costumam participar mais ativamente das 
discussões em reuniões, das atividades co­
munitárias, dos encontros de lideranças e 
principalmente. dos Encontros de Integra­
ção de núcleos Cooperativados da Região 
Pioneira. Nesses encontros tem se observa­
do que a mulher rural (espos_a ou tilha <lc 
associado), ou a associada sabe muito 
bem o que quer. 

Os resultados desse trabalho 
A parti~ipação e a contribuição dos 

núcleos de esposas e filhas de associados 
no processo Cotrijuí é visível através do 
envolvimento e da participação da mulher 
em várias atividades desenvolvidas junto 
ao quadro social. Como exemplos práti­
cos podemos citar os casos de participa­
ções em cursos técnicos, como o de pisci­
cultura, fruticultura, horticultura e até 
em visitas ao Centro de Treinamento. 

Outros fatos também tem se con­
cretizado através da organização e parti­
cipação dos núcleos cooperativos de espo­
sa e filhas de associados, como por exem­
plo, a realização anual da Feira de Produ­
tos Colonial, projetos de Saúde Comuni­
tária, formação de Centros de Enferma­
gem em comunidades do interior de ljuí e 
Ajuricaba. 

Ainda tem sido registrada a partici­
pação da mulher em reuniões de Repre­
sentantes eleitos do quadro social, do 
Conselho de Produtores de leite. Em qual­
quer uma destas reuniões, a mulher tem 
se manifestado, com direito não apenas 
de voz, mas também de voto. 

Sempre achamos que voto deve ser 
discutido, analisado e decidido em famí­
lia, onde o associado ou a sua esposa (a 
matrícula) fará uso do voto. Esse procedi­
mento vem acontecendo como experiên­
cia desde 1979, registrando um avanço 
significativo no espaço de participação da 
mulher na Cotrijuí. Porém, para a incor­
poração desse procedimento ao Estatuto, 
acreditamos que existem alguns entra-

Cresce a participação da mulher na região 

ves. e justamente neste momento que se 
faz necessário um posicionamento claro e 
objetivo da mulher rural no quadro social 
da Cotriju í. 
Perspectivas na Região quanto a participa­
ção da mulher. 

Todo o trabalho no sentido de 
conscientizar a mulher, será levado adian­
te pelo próprio núcleo ou então, à medida 
em que as discussões forem encaminhadas 
juntamente com outras Instituições, co­
mo os Sindicatos, por exemplo. 

Tem se notado que as perspectivas 
do trabalho com a mulher (esposa e filha 
de associado) ou a associada é boa. A ten­
dência que se tem notado é de que a mu­
lher começa a assumir mais uma luta que 
é da própria mulher, dentro do seu espaço 
na família, na comunidade, no sindicato, 
na cooperativa, na sociedade. 

Atualmente o trabalho não se res­
tringe apenas a nível de Cotrijuí. Existem 
muitos sindicatos rurais dando força, 
apoio aos fatos que lhes dizem respeito. 
Várias cooperativas no Estado estão orga­
nizando o trabalho d~ mulheres. B im­
portante salientar também, dentro deste 
contexto o trabalho que a Cotrimaio está 
iniciando conjuntamente com o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Três de Maio 

e outros municípios de sua área de ação 
O Departamento de Comunicação e Edu­
cação da Cotrijuí esteve representado, 
juntamente com uma líder dos núcleos 
cooperativos de Augusto Pestana, no 1 ° 
Seminário de Mulheres da Cotrimaio, rea• 
lizado nos dias 25, 26 e 27 de julho. Con­
sfderamos as conclust'/es do Seminário 
muito importantes, porque as participan­
tes decidiram organizar-se por núcleos. 
Onde ainda não existirem núcleos, será 
feito um trabalho de conscientização, or­
ganização. Para o próximo ano, em julho, 
acontecerá um novo Seminário objetivan­
do a troca de experiências e uma avalia­
ção da caminhada. 

O importante disso tudo é que as 
mulheres do quadro social da Cotrijuí não 
estão lutando sozinhas. Já existem muitas 
mulheres querendo ser valorizadas como 
pessoa hwnana, atuantes e capazes de 
constituirem um mundo mais humano e 
justo, assim como um sistemit cooperati­
vista voltado sempre aos interesses dos 
associados e da sua família. É a "mulher 
pessoa" dando a sua parcela de coutri­
buição dentro do contexto atual. 

Departamento de Comunicação 
e Educação Cotrijuí 

Centro de Saúde em Barro Preto 
As reivindicações de um Plano de 

Saúde para as comunidades de Pinhal e 
Ba"o Preto em Ajuricaba, eram antigas e 
por muito tempo o assunto andou sendo 
discutido e analisado nas reuniões de nú­
cleos cooperativos. Foi justamente a par­
tir de um levantamento feito em 1982 
por estagiários de enfermagem e bolsistas 
da Cotrijui, que o Plano de Saúde come­
çou a sair do papel e tornar-se uma reali­
dade. Hoje as duas comunidades já con­
tam com o Centro Rural de Atendimento 
de Saúde, instalado recentemente n.a loca­
lidade de Ba"o Preto. 

A inauguração do Centro de Saúde 
aconteceu no dia 17 de julho, justamente 
num domingo em que a comunidade reali­
zava uma festa popular. A solenidade de 
inauguração foi coordenada pela lider dq 
núcleo cooperativado de Barro Preto, a 

Página 22 

dona Sílvia Rodrigues. Prestigiando o 
acontecimento, o presidente da Cotrijuí, 
Ruben /lgenfritz da Silva destacou a ne­
cessidade do produtor ter a seu lado 
uma organização forte e da qual possa 
participar de suas decisões. Elogiou a ini­
ciativa da comunidade em se organizar 
e reivindicar a aplicação n.a área de 
saúde, da verba proveniente do Funrural, 
da qual 25 por cento fica retida pela Co­
operativa. A coordenadora do Departa­
mento de Comunicação e Educação da 
Cotrijui. Noemi Huth~destacou a impor­
tância do trabalho na área de saúde pre­
ventiva e ainda ressaltou a caminhada da 
comunidade até conseguir atingir os obje­
tivos propostos. 

Falaram em nome da comunidade 
durante as festividades de inauguração1 o 
presidente da Comissão de Saúderprofes-

sor Orlando Rubert, o conselheiro Leoni­
des Dai/abrida e o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Ajuricaba, 
Luiz Otonelli. Também prestigiaram a 
inauguração, José Constantino Da/mas, 
gerente da Unidade de Ajuricaba e o mé­
dico Roberto Garcia. 

O Centro Rural de Atendimento de 
Saúde conta com o trabalho da atendente 
de enfermagem fone Lüi e de voluntários 
de saúde das comunidades de Barro Preto 
(Timbozal, Fonnigueiro e 1° de Maio). 
Todas às quartas-[ eiras, a comunidade con­
ta com a participação e colaboração da 
enf enneira Cledis Sangiovo Otonelli e do 
médico Roberto Leite Garcia. 

Cledis l\'1aria Sangiovo Otonelli 
Comissão de Saúde 

COTRIJORNAL 

O Centro de Atendimento já~stá 
funcionando 
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CEBOLA 
As áreas com cebola 

transplantada estão com óti ­
mo desenvolvimento, com 
sanidade muito boa e dando 
perspectivas de boa produti­
vidade. 

As áreas semeadas no 
local definitivo estão um 
pouco prejudicadas em con­
seqüência das chuvas, que 
provocaram o surgimento 
de uma camada compactada 
que dificulta a emergência e 
o crescimento das plantas 
de um modo geral. Neste ca­
so não há solução fácil, pois 
em função do modo de 
plantio, as capinas são difi­
cultadas, mas mesmo assim 
é importante que se consiga 
com . uma enxadinha provo­
car um pequeno revolvime~­
to de terra. 

As doenças e pragas 
são motivo permanente de 
alerta por parte dos produ­
tores. Quando observarem 
sua ocorrência, devem bus­
car informações junto ao 
Departamento Técnico. 

LENTILHA 
As lavouras de lentilha 

no geral estão satisfatórias, 
estando as plantas ainda pe­
quenas e o crescimento 
neste período é lento. A re­
comendação inicial de não 
se usar áreas muito férteis 

RECOIEIIJAÇÕES 
• Ainda é tempo de 

plantar eucalipto. Existem 
mudas disponíveis nas Uni­
dades da Cooperativa. 

e As aplicações de cal ­
da sulfocálcica na videira, 
neste período, é uma práti­
ca que melhora a sanidade 
geral das plantas e seu de­
senvolvimento. 
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era exatamente com o obje­
tivo de evitar o crescimento 
muito rápido das plantas na 
fase inicial. O desenvolv i­
mento de muita massa ver­
de na lentilha não é reco­
mendável, pois provoca 
muito acamamento, surgi ­
mento de doenças, refletin ­
do-se na diminuição da pro­
dução. 

A apl icação de Nitro­
gênio (U réia ou Sulfato de 
Amônia) não é uma prática 
recomendada para esta cul ­
tura , mas se o associado jul­
gar necessária suâ aplicação 
convém antes discutir o as­
sunto com o técnico da re­
gião para melhor esclareci­
mento. 

ERVILHA 
As áreas cultivadas 

com ervilhas destinadas ao 
consumo verde ou para de­
bulhar - estão se desenvol­
vendo bem, apesar das chu­
vas ocorridas no período. 

O que se tem observa­
do em algumas lavouras é a 

Produtor deve pensar muito antes de decidir 
aplicar uréia no alho. Conseqüências 
negativas podem ser maiores que os beneflcios. 
O mesmo vale para o caso da lentilha. 

presença de cnosquinhas que 
raspam a superfície das fo­
lhas, retirando a parte ver­
de, ficando as folhas com 
partes brancas , como se fos­
se oídio; mas observando 
melhor nota-se que não é 
doença . As ervilhas com flo­
res brancas - que norma 1-
mente produzem vagens pa­
ra debulhas - já estão em 
floresc imento e pelo com­
portamento das lavouras até 
esta data , est ima-se que a 
produtividade possa ser sa­
tisfatória . 

BATATA 
A informação da edi­

ção anterior sobre disponi­
bilidade de batata semente 
de boa qualidade é agora 
confirmada. A cooperativa 
orocurou obter semente ex­
clusivamente das variedades 
que se mostraram muito 
produtivas no ano anterior. 

A batata para obter 
emergência e crescimento 
uniforme deve ser plantada 
com boa brotação. A brota-

ção da batata ocorre natu ­
ralmente quanto aumenta a 
temperatura na primavera. 
As plantas de agosto e in í­
cio de setembro exigem que 
se force a brotação dos tu ­
bérculos, o que pode ser fei ­
to pelo abafamento com pa­
lha por um per íodo de mais 
ou menos 3 semanas ou 
pelo uso de um brotador. 
Esse brotador é uma pasti ­
lha que se dissolve na água e 
se mergulha as batatas por 5 
minutos; deixa-se secar e 
novamente é ensacado. 
Após 1 O e 15 dias desta 
operação a batata deverá es­
tar bem brotada e terá cÕn­
dições de dar um bom stand 
de lavoura. 

ALHO 
As lavouras de alho 

Portela têm sido motivo de 
preocupação para muitos as­
sociados em função do cres­
cimento lento e por estar 
ainda de porte baixo. O 
alho Portela é tardio, por­
tanto, é normal que ainda 

não esteja muito desenvolvi­
do. Recomenda-se que se te­
nha muito cuidado com 
eventuais aplicações de 
uréia para estimular o seu 
crescimento. Muito vigor 
pode fazer com que a plan­
ta desenvolva a folhagem e 
forme cabeças (bulbos) pe­
quenos. ~m função do 
engrossamento do talo 
(pseudo caule) pode-se 
obter plantas com pouca re­
sistência a chuvas e umida ­
de, prejudicando completa­
mente o valor comercial do 
produto. 

As pragas comuns do 
alho, até esta época, não se 
tem manifestado. Mesmo as 
doenças também não tem si ­
do motivo de preocupação 
até o presente. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 

As hortas estão com 
bom desenvolvimento e em 
plena produção. A época é 
oportuna para semear toma­
te e pepino em local abriga­
do e protegido do frio. O 
tomate e o pepino semeados 
agora em sacos de papel ou 
copinhos, permitem colhei­
tas no cedo com pouca inci­
dência de pragas e molés­
tias, portanto, um produto 
muito mais saudável. 

O repolho, rabanete, 
rúcula e outras hortaliças 
também podem ser semea­
das nesta época. 

QUADRO DE ÉPOCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

JJneiro h!,~rtiri) \I Jr,;o Abril Maio Junhc Julho Ago~to Setembro 0utubru , ,,,c>r.'hr< 1 l;e?er; .. ,. j 
l:: m~ 12 m2 12 -

Repolnv 
Coraçju de Matzukia!>e. \IJ 'l•:h .. , 
B01 e O1 um b1nho Cl-un1r·,~1 \' 
Matwkas., 

Cou,, l.:! m2 12 m2 
Man teiga M311tetga 

4 m: 4 m2 4 m2 4 m2 4 m~ 4 rn2 
Saxa. 'Saxa, Saxa, Saxa, Saxa. SJ,J. 

Rabane1e Redondo Reoondo Redond o Redondo ~edond<> ReJ ondl' 
vermelho vermelho verm elho vermelho vermelho , ~nneih,J 

Rú cula 
6 m2 6 m2 6 m2 ó m~ 

Cultivada Cult ivada Cultivada Cult!\ ada 

Cenoura 
J8 m2 18 m~ 
Nantes Kuroda 

12 m2 12 m2 12 m2 11 m2 1 ~ 1112 t.:rn: 
Kagraner e Boston Boston Boston Kagrant'r e KJ~raner e 

Alface Maravilha Branca e Branca e Branca e Maravilha \1Jm 1lha 
verão R.amha Mai Rainha Mai Rainh a Mat Vt'ffO \l"fjl) 

Beterraba 
18m2 18 m2 
Tall Top Tal! Top 

Tomate 
50 plantas 50 plantas 
Yolcota Kada, P. G1g. 

Pe pino 
50 pl antas 50 piam, , 50 pi 
Wisconzin Wisconr in GincJ 

2.000 plantas 2.000 plantas 

Cebola Baia Baia 
Penforme Pcriformc 

COLHEITA DO Ml:S: (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rabanete, Rúcula, Alface, Cenoura, Repolho e Beterraba 
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VBC 

Menos verba 
de custeio 
para o pequeno 
produtor 

Os novos Valores Básicos de Cus­
teio e as alterações na área de crédito ru­
ral aprovados recentemente pelo Conse­
lho Monetário Nacional e amda a ser re­
ferendados pelo Banco Central vieram 
apenas confirmar as especulações: o di­
nheiro a ser aplicado na agricultura anda 
curto. (Ver matéria na página 7). Quem 
saiu prejudicado com as mudanças 
foi o pequeno produtor, que a partirdes­
ta safra, se persistirem os percentuais di­
vulgados, contará com menos recursos pa­
ra a formação da sua lavoura. Também fi­
cou claro que a intenção das autoridades 
governamentais ligadas a área agrícola é 
de procurar, cada vez mais desatrelar o 
produtor do sistema de financiamento, 
aumentando a participação com recursos 
próprios no custeio das lavouras. 

Os Valores Básicos de Custeio, em­
bora tenham recebido reajustes mais ele­
vados que na safra anterior, ainda ficaran1 
distantes dos custos de formação da la­
voura. A média de reajustes, se compara­
do com os valores fixacj.os no ano passa­
do, ficou em torno de 270 por cento, isso 
considerando apenas as culturas mais im­
portantes, como o arroz, o milho, o fei­
jlío, o algodão e a soja. O percentual de 
adiantamento será de 80 por cento para 
os pequenos produtores e 60 por cento 
para os grandes. 

MAIS APERTO 

As mudanças nos percentuais de 
empréstimos vlío caracterizar maior aper­
to para o produtor. Com menos recursos 
do governo para formar a sua lavoura de 
verão, o produtor que não dispor de re­
cursos próprios, terá de buscar dinheiro 
a juros de mercado. E o pequeno produtor, 
que até a safra anterior tinha direito a 90 
por cento da verba de custeio, de agora 
em diante terá que contentar-se com 80 
por cento - caso seja produtor de arroz, 
feijão, milho e sorgo. O grande produtor 
é que realmente saiu beneficiado com as 
mudanças, pois a partir da próxima safra, 
passa a contar com 60 por cento do VBC 
e na-o mais com os 40 por cento que vinha 
percebendo. 

MUDANÇA NAS FAIXAS 

As principais alterações definidas 
pelo Conselho Monetário Nacional dizem 
respeito as faixas de fmanciamento e aos 
percentuais de adiantamento da verba de 
custeio. Estas mudanças cairam como 
uma ducha de água fria na cabeça dos 
produtores, principalmente daqueles que 
~stão enquadrados como pequenos. produ­
tores e que nesta safra vão contar com 

menos dinheiro para custear suas lavou­
ras. Com a redução de três para duas às 
categorias de produtores. para efeito de 
fixação dos limites de adiantamento de 
crédito, desapareceu a figura do médio 
produtor. De agora em diante todo pro­
dutor é classificado como pequeno ou 
grande. Não existe mais a faixa intcm1e­
diária. 

As margens de financiamentos tam­
bém mudaram. O pequeno produtor que 
até então vinha recebendo 90 por cento 
doVBC. passa agora a perceber 80 por 
cento. O grande que recebia apenas 40 
por cento passa a receber 60 por cento 
da verba de custeio. Os produtores de so­
ja ou de algodão - produtos considerados 
de exportação - terão níveis diferencia­
dos para efeito de adiantamento do VBC. 
O produtor enquadrado como pequeno 
receberá apenas 60 por cento, perdendo, 
portanto, 30 pontos percentuais em rela­
ção a safra anterior e o grande permanece 
com os 40 por cento. 

Por enquanto ainda não foram defi­
nidos os critérios a serem utilizados nas 
novas classificações, mas já se sabe que os 
estudos estão em fase bem adiantada. 
Ainda não se sabe quantos médios produ­
tores serão transformados em pequenos e 
nem quantos pequenos passarão para a ca­
tegoria de grandes produtores. Até a safra 
anterior o limite de classificaçlío vinha 
sendo feito em Maior Valor de Referência 
- MVR -. Até 600 MVRs, o produtor era 
considerado pequeno; de 600 a 3.000 
MVRs, era classificado como médio e aci­
ma de 3.000 MVRs, grande produtor. 

O Conselho Monetário tratou ainda 
de garantir a correção monetária dos re­
cursos próprios aplicados na lavoura, den­
tro do Proagro. Em outras safras o seguro 
agrícola garantia apenas o equivalente aos 
recursos tomados pelos produtores dentro 
da rubrica de crédito rural, mas de agora 
em diante, passará a garantir a cobertura 
dos recursos próprios aplicados, com cor­
reção monetária. O adicional também de­
verá ser cobrado com correção monetária. 
O cálculo será feito em função do valor 
de crédito contratado, considerando o 
número de indenizações já abonadas e do 
percentual de garantia de opção do pró­
prio produtpr. 

DISTANTE DOS CUSTOS REAIS 

Embora os VBCs tenham sido corri­
gidos com percentuais mais elevados que 
em safras anteriores, eles ainda basearam­
se em valores bastante defasados e distan­
tes dos custos reais de formação de uma 
lavoura. Um exemplo bem prático é o 

O custeio para soja teve reajuste de 281% 

r 

PRODUTO FAIXA DE 
PRODUTIVIDADE 

K11/ha 

Arroz. irrigado até 3.000 
mccanicamcn te 3.001 a 3 .600 

3.601 a 4 .200 
4.201 a 5.000 
acima de 5.000 

Arroz irrigado até 3.000 
natural 3.001 a 3.600 

3.601 a 4 .200 
4.201 a 5 000 
acima de 5.000 

Arroz de até 1 .000 
sequeiro 1.001 a 1.300 

1.301 a 1 .600 
acima de 1.600 

Feijão até 400 
401 a 600 
601 a 800 
801 a 1.000 
acima de 1.000 

Milho até 900 
901 a 1.300 
1.301 a 1.700 
1.701 a 2.100 
2.101 a 2.500 
2.501 a 3.000 
3.001 a 3.500 
3.501 a4.000 
4.001 a 5.000 
acima de 5.000 

Soja até 1.250 
1.251 -a 1.500 
1.501 a 1.750 
1.751 a 2.000 
2.001 a 2.400 
acima de 2.400 

\... 

custo de formaç[o <la lavoura de soja, que 
de 83 para cá teve um crescimento de 
322 por cento. O VBC necessário para a 
lavoura de soja, considerando um levanta­
mento feito pelo Luís Juliani do Departa­
mento Agrotécnico da Cotrijuí (Ver Co­
trijornal do mês de junho), seria de Cr S. 
522.636,98, por hectare, para uma produ­
tividade média de 30 sacos por hectare. 
Para esta mesma faixa de produtividade, 
no entanto, o governo vai Jiberar apenas 
Cr$ 407.000,00, para formação de uma 
lavoura, o que representa um reajuste de 
281 por cento cm relação ao VBC da sa-

... e o do milho de 265% 

"' 
VBC 

Cr$/ha 

751 .000.00 
870.000,00 
971.000,00 

1.106.000,00 
1.155.000 00 

597.000,00 
659.000,00 
725.000,00 
813.000,00 
862.000 00 

Área Regi:ro Demais 
de toco da Sudan Regiões 

131.000,00 231 .000,00 206.000,00 
150.000,00 310.000,00 274.000,00 
207.000,00 397.000,00 356.000,00 
263 .000,00 497.000,00 445.000,00 

127.000,00 
283.000,00 
345.000,00 
450.000,00 
575.000,00 

108.000,00 
154.000,00 
218.000,00 
265.000,00 
309.000,00 
370.000,00 
406.000,00 
472.000,00 
547.000,00 
633.000,00 

280.000,00 
304.000,00 
374.000,00 
407.000,00 
475.000,00 
500.000,00 

~ 

fra passada. O reajuste necessário, segun­
do os cálculos levantados na Cotrijuí, se­
ria de 390 por cento. 

Para o milho, na faixa de 3.001 a 
3.500 quilos por hectare, o VBC a ser li­
berado pelo governo é de Cr $ 406.000,00, 
com um reajuste de 265 por cento cm re­
lação a safra anterior, enquanto que o ne­
cessário, conforme os cálculos da Cotri­
juí, seria de CrS 530.148,00. Para o fei­
jão, na faixa de produtividade de 801 a 
1.000 quilos por hectare, o VBC será de 
Cr$ 450.000,00. 
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Novidade na fazenda 
O galo cantou três vezes. O dia 
amanheceu e a vaquinha Rafaela já 
deu o seu leite. São dois baldes 
cheinhos todos os dias. 
Agora ela está no pasto junto com 
as suas amigas: Cheirosa, Margarida, 
Beterraba, Espanhola ... Puxa, são 
tantas ... 
Elas pastam pra lá e prá cá, 
comendo grandes touceiras de 
capim melado que deixam seus 
estômagos forradinhos. 
Rafaela é uma das mais alegres das 
vacas. Aliás, era. Alguma coisa anda 
acontecendo com ela. A primeira a 
notar foi a Beterraba. Rafaela já 

não come tanto. Passa os dias na 
sombra de uma grande mangueira, 
olhando para não se sabe onde. 
Seu Epitácio, o dono da fazenda, 
estranhou. 
Rafaela já não brincava com os 
!)intinhos da galinha Juju, não 
andava toda desengonçada a 
balançar sua sineta, não dava 
carreiras nos moleques que 
puxavam o seu rabo e muito 
menos lambia a cabeça do galo 
Hermínio. Não teve dúvidas. 
Chamou o veterinário. 
Doutor Fernando olhou bem no 
fundo dos olh inhos, antes tão 

alegrinhos da Rofaela e apalpou a 
sua barriga. 
Era o que ele suspeitava. 
Rafaela ia ser mamãe! 
A notícia correu logo toda a 
fazenda. O Pai - o touro Marajá -
não cabia em si de tão contente que 
estava. 
Hoje quem passar pela fazenda do 
seu Epitácio, vai notar um bezerro 
que é a cara da Rafaela e o jeitão 
pomposo do Marajá. _E o 
Arquimedes. 
O filho do casal mais coruja da 
Fazenda. 

Flávio -- Folha de São Paulo. 



CURIOSIDADES 

A história do pente 

As escavações arqueológicas demonstram que o homem fabricou 
o pente desde época imemorial, quer como objeto de uso pessoal, 
quer como símbolo de seus sentimentos religiosos. Foi usado até 
como amuleto. 
Já foram encontrados pentes de há 9.000 anos, feitos de osso, 
marfim, bambu, concha, madeira, côco, matai, etc. 
Em Mice nas ( 1.600 a. C.), o pente teve significação rei igiosa: era 
deixado no templo de Vênus, em oferenda à deusa. 
Os japoneses acreditavam que o pente lhes trazia boa sorte, e 
consideravam de mau agouro a sua perda (nas despedidas, os 
viajantes eram presenteados com um pente). 
As mulheres malaias ainda recentemente tinham o hábito de 
guardar 20 ou 30 pentes como talismã: um para cada enfermidade. 
Na Europa, o pente chegou a alcançar alto preço, figurando até em 
testamentos. Os piratas os adquiriam em grande quantidade para 
vendê-los na América. 
Ê um dos poucos utensílios que não mudou de forma, sendo 
fabricados corno há 5.000 anos, a não ser no que se refere à 
matéria..prima (plástico, etc.) 

Vamos cantar? 
A CASA 

Vinícius de Moraes 

Era uma casa 
Muito engraçada 
Não tinha teto 
Não tinha nada 
Ninguém podia 
Entrar nela não 
Porque na casa 
Não tinha chão 
Ninguém podia 
Dormir na rede 
Porque na casa 
Não tinha parede 
Ninguém podia 
Fazer pipi 
Porque pinico 
Não tinha ali 
Mas era feita 
Com muito esmero 
Na Rua dos Bobos 
Número Zero. 

Qual é a palavra-Surpresa? 
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No quadro de letras e números você vai descobrir uma palavra-surpresa. 
Para saber, faça assim: Se seu nome tem mais que 6 letras, retire 3 delas. Se tem 
menos, adicione 3 e veja quanto deu. Então, com todas as letras que acompanham 
esse número, no quadro acima, você terá formado uma palavra-surpresa. 
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Apanhadores de frutas 
Faça apanhadores de frutas, utilizando bambu. 
Com esses apanhadores você poderá colher 
frutas, evitando que elas caiam no chão e .se 
estraguem. 
Para fazer os apanhadores de frutas você vai 
precisar de: 
- uma faca 
- pedaço de bambu grosso 
- pedacinhos de bambu 
- duas varas de bambu compridas 
- pregos e martelo 
- urame fino e uma lata 
- tesouro para cortar chapas 

Como fazer: 
1 - Pegue um pedaço de bambu grosso com 3 
nós, corte fora o nó da parte de cima e o da 
parte de baixo. 
2 - Com a faca corte a parte de cima do 
bambu em seis ou oito partes como mostra a 
figura. 
3 - Prenda pedacinhos de bambu dentro de 
cada parte cortada para que elas fiquem abertas 
4 - Prenda este apanhador numa vara de 
bambu longa, para que possa alcançar os galhos 
mais altos da árvore. Encaixe os cortes do 
apanhador no talo da fruta e torça até que ela 
se solte. 
Há outro tipo de apanhador, que você poderá 
fazer pegando a outra vara de bambu e 
prendendo a lata numa das pontas. 
5 - Faça com a tesoura para cortar chapas um 
corte em forma de "V" na parte de cima da 
lata. 
6 - Com os pregos, o martelo e o arame fino, 
prenda a lata na vara de bambu. 
7 - Ao usar o apanhador alcance o galho com 
o corte da lata e depois sacuda a vara. A fruta 
cairá dentro da lata. 

Coleção: Cada Cabeça é um mundo . .. n° 11 
(MOBRAL) 

Fazendo 
brinquedos 

BARCO 

Todo dia é dia de brincar 
Vamos fazer nossos próprios brinquedos. 
Nossa sugestão é um barquinho de papel. 
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ljuí maçã 

Augusto Pestana bergamota 
casa uva 

Dom Pedrito pala 

Fusca alface 
Belina repolho 
Passat madeira 
rua salsa 

lápis oito 
porta treze 
estojo rainha 
caderno sete 

margarida 

boca-de-leão 

rosa 

fruta 

leão 

macaco 

verde 

tigre 

marcineiro 

funileiro 

lixeiro 

cama 

O folclore . 
vive em 
todos nós 

No dia 22 de agosto 
comemoramos o dia do Folclore . 
Você sabia que Folclore é a 
expressão da espontaneidade de 
um povo, isto é, a representação 
da sua vida. 
Por isso, a gente vive folclore 
a toda hora : 

A intrusa 

- Quando brinca de pega-pega 
ou escondê-esconde; quando faz 
roda e canta; quando joga 
bolitas ou anda de perna de pau. 
- Quando na hora de dormir 
canta canções de ninar; quando 
em noite junina , soltamos fogos 
debaixo de bandeirinhas 
coloridas . E também pular 
amarelinha e empinar pandorgas. 
Folclore é deixar sair o 
sentimento que vive dentro da 
gente. E isso a gente vê pelas 
ruas e não apenas nos I ivros. 
Flores de papel crepom, de 
plástico, bolachas em forma de 
bichinhos

1
enfeites para pendurar 

em espelho retrovisor de carro 
ou caminhão, bonecas de pano 
nas chaves dos armários , 
acreditar em lobisomem, em 
homem do saco ou saci pererê. 

Em cada quadrado existe uma palavra que não está de 
acordo com as demais. No primeiro quadrado, por exemplo, 
só três palavras pertencem ao conjunto das cidades. Qual 
é a intrusa? - Tudo isso é folclore . 
Passe um traço embaixo dela . 
André Schimanski · - 3a. série ·- da EFA 
Agradecemos ao André e a professora Lidiane Corrêa, pela 
colaboração. 

Nossa vida fica mais colorida e a 
criatividade das pessoas 
desabrocha, fazendo as pessoas 
adultas e as crianças 
sonharem . .. e viverem . 

Brincando com palavras rnurnª 
oandanna, te 

Uni 
duni 
tê, 
salamê 
minguê 
Um sorvete 
"colorete" 
para você 
lambê 

\J"' dois 
'"' rroz. ··Ho corn a fe11a 

,rês, quatro 
o•Ho no prato 

fe11a . 
Cinco, seis -
Batata ing\es 

Sete, oito biscoito 
feiião corn 
Nove, dez._ 
Vai pra bica 
E \ava os pés. 

sa do seu 
Na ca rna aranha- a aranha, a 
iarra e u . rro arranha 
Quando o \ª na a iarra. . , 

na arran rn c1Pº· aran rrada co 
da "º"ó, arna rn certez.a 

A. casinh? demorando, co 
O ca{é ta 
{a\ta p6-
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Como é que 
se escreve? 

Coxinha de galinha, ou 
cochinha? 
Sempre aparece a dúvida, 
não é? 
Tente completar as 
palavras. Se precisar, 
procure novos 
esclarecimentos, no 
dicionário. 
Use x ou eh 
Colher para servir sopas ou 
caldos: con ... a 
Falar em voz bem 
baixinho : co .. . i ... ar 
Onde dormem os cavalos: 
co ... eira 
Gamela onde se coloca 
comida de animais: co ... o 
Assim os gaúchos chamam 
suas colinas: co ... ilhas 

«: ~ -
Soninho gostoso: co ... ilo 
Parte de perna: co ... a 
Homem que anda 
mancando: co . . . o 

·oxoo 'exoo '01!4000 'e41!X0:::> 
'04000 'eJ,a4000 'Je40,4000 'e4ouoo :seisodsa~ 

A crianca 
' desenha 

Apenas um rabisco. Mas, se você tiver 
imaginação, em quanta coisa esse rabisco pode 
se transformar. 
Vamos lá. Pegue um lápis ou caneta e invente, 
alguma coisa. 
Envie o resultado de sua criatividade para o 
Cotrisol. 
O Endereço é: Rua das Chácaras, 1513. 
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